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A i r e d e l a c a l l e 

L a e x t r a n i e r i t a e n E s p a ñ a 
A q u i , en e l muel le , acaba de a t r aca r I 

u n g r a n vapor tanque. E n su popa flamea ¡ 
u n a bandera de d i f í c i l p r o n u n c i a c i ó n : 
muchas kaes y muchas jo tas . E s u n va­
por sueco, m a t r í c u l a s i m p á t i c a y f a m i ­
l i a r en Santander por haber l a p o p u l a r i ­
zado los barcos madereros y bacalade­
ros. A h o r a viene l a m i s m a bandera so­
bre los barcos petroleros . Cada h o r a de 
la v i d a del m u n d o t iene su a f á n f su 
m e r c a n c í a . 

E n este ba rco que hoy h a a t racado 
a' mue l le e s t á n los mi smos ma r i ne ro s 
que hemos v i s to s iempre en o t ros bar ­
cos de i d é n t i c a s banderas. Los mismos 
mocetones con caras de n i ñ o s . Moceto-
n e « in fan t i l e s de u n rub io blanco. M o ­
cetones que r í e n s iempre con u n a r i sa 
ingenua y que e n s e ñ a n en los brazos des­
nudos u n a m u s c u l a t u r a de p ú g i l e s de 
ring. E l c a p i t á n es u n m o c e t ó n como 
los d e m á s . Se d i fe renc ia de ellos en la 
g o r r a c o n g a l ó n de oro y en el tono i m ­
pe ra t ivo de sus palabras. Cuando el b u ­
que atraca, el h o r m i g u e r o del mue l le se 
d i l a ta . T ra s los carabineros suben po r 
te escala de p i n d i a t ab la los p rov i s io -
r l s t a s y los i n t é r p r e t e s . L o s que v a n a 
vonder comest ibles y ba ra t i j a s y los que 
v a n a ofrecer sus servicios para acom­
p a ñ a r a los t r i p u l a n t e s en sus escarceos 
de t i e r r a . H a y u n a a l g a r a b í a de voces 
cosmopoli tas . Se hab la l a j e r g a de los 
puertos, hecha a base de u n i n g l é s de­
fo rmado . Pe ro m á s que con voces, se 
ent ienden unos y o t ros con l a m í m i c a . 
L a r i sa b l anca de los mocetones de pelo 
r u b l o es como un vocabu la r io de bo l s i l lo 
que p e r m i t e cambia r las ideas m á s ele­
mentales. A los pocos momentos de a t r a ­
cado e l barco, e l muel le e s t á y a an i ­
mado po r el m u n d o n ó m a d a que las na ­
ves l l e v a n cosido a sus estelas. L o s m e n ­
digos, las vendedoras de naranjas, el m a ­
r i n e r o desembarcado que no sabe separ 
rarse del e s p e c t á c u l o que le recuerda 
au p ro fe s ión . . . Los mocetones rubios, en­
t r e t an to , t r a j i n a n en cubier ta . U n ag r io 
c h i r r i a r de m a q u i n i l l a s pone l a m ú s i c a 
a l a l e t r a a r b i t r a r i a . 

T , de p ron to , el r u d o cuadro se du l ­
cif ica como si u n t e r r ó n de a z ú c a r h u ­
biese c a í d o en u n a g o t a de agua de m a r . 
E n l a p l a t a f o r m a de l a escala resbala­
diza h a hecho su a p a r i c i ó n u n a figura 
de porcelana. M e n u d a y g r á c i l , con unas 
rosas de c a r m í n desmayado en las me­
j i l l a s b lancas; ves t ida con u n a elegan­

c i a m o d e r n a ; m u y abier tos los ojos azu­
les, u n a m u c h a c h a apoya sus manos en­
guantadas en l a cuerda de l ba r anda l y 
desciende a t i e r r a . P r i m e r o h a estado 
absor ta unos m i n u t o s en l a pasarela de 
la escala goloseando el p a n o r a m a del 
pueblo e s p a ñ o l que t iene delante. Se d i ­
r í a que busca entre el m o n t ó n de casas 
lejanas a lgo que no encuentra . Luego, r i ­
s u e ñ a y decidida, se a v e n t u r a en las lo­
sas del muel le . Golpea en ellas con sus 
tacones en u n gesto de tanteo. Se ve que 
es l a p r i m e r a vez que esos l indos pies 
pisan t i e r r a de E s p a ñ a y qu ieren dejar 
b ien impresa su hue l la . Y l a arras­
t r a el t o r r e n t e del pueblo—trenes, t r a n ­
v í a s , pesados camiones, a u t o m ó v i l e p vo­
cingleros, muchedumbres a pie...— L a ex-
t r a n j e r i t a se ha perdido en el oleaje d? 
ls v i d a de E s p a ñ a . 

Porque l a e x t r a n j e r i t a viene por vez 
p r i m e r a a nues t ro pueblo. Es l a com­
p a ñ e r a del c a p i t á n que hemos v i s to m o ­
mentos antes poniendo el g a l ó n de oro 
« e su g o r r a en t re los brazos desnudo -
de los m a r i n e r o s in fan t i l e s . R e c i é n ca­
sada, viene en v ia je de novios en el pan­
zudo pe t ro le ro que m a n d a su mar ido . 
L a pande ra r o j a del c ó d i g o que cuelga 
ée u n stay, parece el ga l la rde te del amor . 
A n u n c i a que en el barco arde l a l l a m a 

de u n a p a s i ó n ingenua. B u e n o : l a ex­
t r a n j e r i t a h a ven ido a E s p a ñ a en su l u n a 
de m i e l . A s í se expl ica el i n t e r é s con 
que lo m i r a todo, porque estos viajes 
t ienen s iempre resonancia eterna. H a y 
que p render b ien todos los detalles para 
que luego sean e l ado rno de u n a l a rga 
v ida . 

Y , a d e m á s , l a e x t r a n j e r i t a es l a p r i ­
m e r a vez que sale de su casa, y esto lo 
hemos aprend ido en e l mue l le entre el 
m u n d o n ó m a d a que ha congregado el 
a t raque del barco. As í , E s p a ñ a t iene pa­
r a e l la el p res t ig io de u n a t i e r r a encan­
tada. De n i ñ a , en su liceo, se e n v e n e n ó 
de leyendas caballerescas. L a E s p a ñ a i l u ­
m i n a d a y co lo r i s t a de l a pandere ta po­
b ló de fan tasmas encantadores su i m a ­
g i n a c i ó n i n f a n t i l . H i d a l g o s que se acu­
ch i l l aban por su Dios y por su dama ; 
duelos b á r b a r o s de hombres , cubier tos 
de raso y de oro, y de espantables fieras 
do afilados cuernos. T a ñ e d o r e s de g u i ­
t a r r a ; bandidos de c a l a ñ é s y de t rabuco . 
Toda l a " v i e i l l e Espagne" del r o m a n t i ­
c ismo f r a n c é s , i n t e r p r e t a d a por V i g n y . 
por Hugo , po r M e r i m é e , por Gau t i e r y 
por D u m a s . D o l o r i d a y V i o l a n t e ; San-
chica y d o ñ a L a m b r a . Naranjos , pa lme-

:> M i a ñ a r í a : 

EL PULSO DE EUROPA || 
p o r 

Eugenio d'Ors 

ras, l imoneros , fuentes rumurosas y eJ 
sello de fuego del Sol. 

Todo esto busca con su m i r a d a in te ­
r r o g a n t e en el m o m e n t o de descender a 
t i e r r a . Y nosotros sent imos su d e c e p c i ó n , 
como si l a s u f r i é s e m o s propiamente . ¿ P o r 
q u é la l i n d a e x t r a n j e r i t a no h a de en­
c o n t r a r l a E s p a ñ a con que s u e ñ a ? E s 
poco galante of recer la chimeneas y ca­
sas de cemento. Y a u t o m ó v i l e s , t r a n v í a s 
y gentes que v is ten como la p o b l a c i ó n 1 
c i v i l de Suecia. Nosot ros creemos que 
la. p r i n c i p a l m i s i ó n del P a t r o n a t o Nac io­
na l de T u r i s m o debiera ser fo r t i f i c a r en 
estos v ia jeros sent imentales y silenciosos 
el p r e j u i c i o con que v ienen a E s p a ñ a . 
D e b í a haber s iempre u n cuadro flamenco 
preparado pa ra b r i n d a r a toda ex t ran je­
r i t a como é s t a l a "pande re t a" que l a 
i lus iona. Y u n m a t a d o r de toros en t r a j e 
de luces, p a s e á n d o s e po r los muelles, para 
que fuese lo p r i m e r o que v ie ran estos 
v ia je ros ignorados, ajenos a l a o r g a n i ­
z a c i ó n y l ibres de l a t u t e l a de toda agen­
cia Cook. 

Por no disponer de estos detalles, la 
e x t r a n j e r i t a del barco sueco h a b r á sen­
t ido ayer una d e s i l u s i ó n que h a b r á em­
p a ñ a d o su ven tu ra . E s p a ñ a , l a E s p a ñ a 
que e l la ha vis to , es como Suecia. Las- ' 
m i smas gentes, mov idas por los mismos 
a l a n é s . I g u a l l a ropa. I g u a l el aspecto 
del c a s e r í o y de las calles. ¿ Y los tore­
ros? ¿ Y los h idalgos? ¿ Y los t a ñ e d o r e s 
de v ihue la? ¿ Y las fieras cor r idas de to­
ros? N a d a de esto ha encontrado en su 
p r i m e r paseo por el pueblo. Y ello ma­
t a r á su fe senci l la en l a l i t e r a t u r a colo­
r i s ta . E l r o m a n t i c i s m o y lo pintoresco 
sólo e s t á en los l ibros . L a v i d a es u n i ­
fo rme y á r i d a como un sendero en una 
estepa. Y esto es t r i s t e que tenga que 
reconocerlo u n a m u c h a c h i t a r e c i é n ca­
sada. U n a m u c h a c h i t a que hace su p r i ­
mer v ia je con l a cabeza l l ena de i m á g e n e s 
irreales, r o m á n t i c a s y absurdas. 

» * • 
Y, sin embargo, este posible desencan­

to e s t á compensado por l a e m o c i ó n de 
ver E s p a ñ a , "sea como sea." F a l t a n los 
toreadores en los muelles, los h ida lgos 
a las puer tas de sus palacios, los l i m o ­
neros en las plazuelas y las luchas del 
t o ro en p lena cal le . Pe ro e s t á i n t a c t a 
la e m o c i ó n h i s t ó r i c a . L a e m o c i ó n y e l 
sol, que en estos d í a s p r imave ra l e s t i e ­
ne u n p res t ig io de sol l i t e r a r i o . Y ello 
basta pa ra que l a ex t r an j e r i t a , de v u e l ­
ta a l barco, pueda escr ibi r en u n a pos­
t a l de c o r r i d a de to ros a sus he rmanas 
y amigas de Suecia: " H e v i s to e! sol 
de E s p a ñ a . " 

Y habiendo v i s to e l sol, se supone que 
ha v i s t o todo lo que ese sol a lumbra . . . 
en l a v i d a y los l ib ros . 
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A t e n e o d e S a n ­
t a n d e r 

A C A D E M I A D E C I E N C I A S 
M E D I C A S 

E l p r ó x i m o s á b a d o , a t as s i e t e y 
" m e d i a de l a l a r d e , se c e l e b r a r á e n 

e l s a l ó n p e q u e ñ o l a c u a r t a , s e s i ó n 
o f i c i a l d e l a c t u a l c u r s o , c o n a r r e ­
g l o a l a s i g u i e n t e o r d e n d e l d í a : 

1 o . D o c t o r M a t o r r a s ( J . ) . " D e ­
c a p i t a c i ó n e n l a s p r e s e n t a c i o n e s c e ­
f á l i c a s " . 

2 . ° D o c t o r F . D o s a l ( J . ) . " H i ­
p e r t e n s i ó n a r t e r i a l p a r o x í s t i c a " . 

* * * 
L a A c a d e m i a l i a i n v i t a d o a l i n ­

s i g n e fisiólogo e s p a ñ o l d o c t o r d o n 
A u g u s t o P í S u ñ e r , c a t e d r á t i c o de l a 
F a c u l t a d de B a r c e l o n a , p a r a q u e 
o c u p e l a t r i b u n a de e s t e c e n t r o . 

L a c o n f e r e n c i a de t a n i l u s t r e s a ­
b i o t e n d r á l u g a r p r o b a b l e m e n t e a 

m e d i a d o s d e l p r ó x i m o a b r i l . 

A y e r tarde a t e r r i z ó en l a A l b e r i c i a u n a 
paloma grande. L a presente foto de 

han separado de l a 

preciosa avioneta a lemana que, a l evolucionar sobre Santander, p a r e c í a u n a 
Alejandro e s t á hecha momentos d e s p u é s del a terr izaje y cuando a u n no se 
avioneta sus tr ipulantes: don J u a n P o m b o y el piloto a l e m á n . 
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P u e b l o s a b a n d o n a d o s 

A G U A Y O 
E S C L A V I T U D 

He a q u í u n a b r a v a m u j e r , d e f o r ­
m a d a p o r l a m a t e r n i d a d f e c u n d a , 
m i n a d a s u c a n t e r a f í s i c a p o r u n 
t r a b a j o d u r o , o b s t i n a d o — d e s o l a 
s o l — . q u e l l e v a a c u e s t a s , q u e t r e ­
p a p o r e l b á r b a r o c a m i n o c o n dos 
a r r o b a s do b a r i n a . I g u a l q u e u n a 
b e s t i a . D o l o r o s o film i b é r i c o l l e n o 
de c r u d e z a , p a l é t i c a m e n t e e s p a ñ o l , 
d e s c a r n a d o , a t o r m e n t a d o , c o m o u n a 
m o d e r n a r e a l i z a c i ó n de E i n s t e i n . 
C o m o u n a v j r d a d i m p r e s i o n a n t e de 
c i n e m a r u s o . 

( E s p a ñ a . P a í s c i v i l i z a d o r , p r o t e c ­
t o r , c o l o n i z a r l o r . T o d a s l a s f o r m a s 
de t u t e l a j e . P e r o l a p r o p i a c a s a s i n 
b a r r e r . A l d e a s de E s p a ñ a . M i s e r i a , 
a t r a s o , a n a l f a b e t i s m o . ¿ C u á n d o s o ­
n a r á l a b o r a de r e d e n c i ó n ? ) 

L l e v a m o s !a m i s m a r u t a l a m u -
j e r u c a y y o . E l l a , c o n e l p a n a m a r ­
g o d e l s a c r i f i c i o , q u e es e l p a n m o ­
r e n o y s a b r o s o d e s u s b i j i t o s . P a n 
a m a s a d o c o n s u d o r (Je f r e n t e a g o ­
b i a d a . Y o , s i n o t r a c a r g a q u e e l 
p e n s a r e n l a s d i f e r e n r i a s a b s u r d a s 
y o d i o s a s e n q u e se f u n d a y v i v e 
l a s o c i e d a d b u m a n a . N o b a b í a m á s 
r e m e d i o q u e p e n s a r e n e s t o . Y es 
q u e t e n í a a n t e m í , j u n t o a m í , g o l ­
p e á n d o m e e l p e c h o , e l m á s v i v o d o ­
l o r de l a i n j u s t i c i a . L a e s c l a v i t u d 
de u n a e x i s N ' n c i a — d o m u c h a s e x i s ­
t e n c i a s — q u e a f u e r z a de s e r h o n ­
r a d a y r e s i g n a d a m e r e c í a m e j o r 
d e s t i n o . 

E s t a m u j e r , m a d r e p r o l í f i c a — m a -
i l i v e s p a ñ o l a — , e n c a r n a b a e n a q u e l 
m o m e n t o t e r r i b l e l a m á s p u r a y . 
m á x i m a v i r t u d . U n a v i r t u d c a s i b í ­
b l i c a q u e y o l l a m a r í a , s i n e l m e ­
n o r r e p a r o , s a n t i d a d . E s t a b r a v a 
m u j e r que b n m i l l a s u s e s p a l d a s 
d u e n d a s c o n u n a c a r g a b r u t a l — c a r ­
g a i n e x o r a b l e de s u d e b e r h e r o i c o — , 
q u e t r e p a , á g i l y a n i m o s a y l a b o ­
r i o s a , p o r e l c a m i n o e r i z a d o d e p i e ­
d r a s y de p e l i g r o s , es u n a de t a n ­
t a s q u e e n l o s p u e b l o s de A g u a y o 
s u f r e n u n c a s t i g o a n c e s t r a l y m a l ­

d i t o : E l e t e r n o d e s a m p a r o o f i c i a l y , 
q u i z á m u y f á c i l , e l e t e r n o d e s a m ­
p a r o de s u s p r o p i o s h o m b r e s . L l a ­
m e m o s a e s t o — s i n o h a y d i s c u l p a 
m e j o r — f a t a l i d a d ; l a f a t a l i d a d es e l 
r e c u r s o c o n q u e se t a p a n t o d o s l o s 
h u e c o s de l a i m p r e v i s i ó n . Y a c o n ­
t ece q u e t o d o es r u t i n a r i o , b a l d í o , 
e m p í r i c o . 

E s o s c i n c o m i l m e t r o s de m a l í s i ­
m a c a r r e t e r a es e l m e j o r t e s t i m o ­
n i o , e n t r e o t r o s t e s t i m o n i o s l a m a r 
«le c o n v i n c e n t e s . ¿ V a m o s a e c h a r 
o n f r e t o d o s u n a m a n o a e s t e b l o ­
q u e de p l o m o q u e es e l v a l l e de 
A g u a y o ? 

H O M B R E S Y U N H O M B R E 

L o s h o m b r e s , s í , h o n r a d o s a c a r -
l a _ c a b a l , p e r o s i n c i v i s m o , s i n f u e r -
z a ' d e c o h e s i ó n p a r a e x i g i r y c r e a r , 
s i n d e c i s i ó n n i e s t í m u l o ; de o t r a 
f o r m a , y a h u b i e r a n e s t r u c t u r a d o , 
h u b i e r a n c r e a d o o t r a v i d a m á s p r ó s ­
p e r a , m á s h u m a n a y m á s l l e v a d e ­

r a . S i e m p r e se o p u s o a e s t o — a r e ­
n o v a r s e — l o s l í m i t e s a n t a g ó n i c o s , 
e l c u l t o d e s m e d i d o a u n s u i c i d a i n ­
d i v i d u a l i s m o — c a r a c t e r í s t i c a r a c i a l 
d e l m o n t a ñ é s . A s í , p u e s , a c e p t a n 
c o n s u m i s i ó n e x t r e m a d a s u a n g u s ­
t i o s a s i t u a c i ó n , y c a r e c e de g e s t o 
v i r i l de e s p í r i t u de d e f e n s a p a r a 
l a n z a r l a a l a s c u e r d a s de u n d e c i ­
s i v o m a n d o b l e . 

P e r o r e s u l t a q u e l o s h o m b r e s de 
A g u a y o , p e r s o n a l m e n t e , h a n a c r e ­
d i t a d o a p t i t u d e s e x c e p c i o n a l e s de 
a d a p t a c i ó n y c a p a c i d a d ; t a l es e l 
e j e m p l o p l a u s i b l e de l o s q u e h i c i e -
n m s i n g l a d u r a p o r d i f e r e n t e s r u ­
t a s d e l m u n d o : .de l o s q u e s a l i e ­

r o n c o n s u p o b r e z a p o r ú n i c o v a -
g a j e y o c u p a r o n c i m a s e l e v a d a s d e 
l a i n t e l i g e n c i a y e l c o m e r c i o . H o y 
m i s m o c i t a r í a m o s u n a l e g i ó n q u e 
e n M a d r i d , e n A n d a l u c í a , e n A m é ­
r i c a , e n l o d o s s i t i o s , h a n d e s p l e ­
g a d > u n a m a g n í f i c a a c t i v i d a d c o n 
m i r a s a l a u n i d a d r e g i o n a l . E n t o ­
d o s s i t i o s m e n o s en e l s o l a r n a t i ­
v o , d o n d e a n i d a r o n c a c i q u e s f u n e s ­
t o s . Y o e s t o y e n e l s e c r e t o de m u ­
c h a s c o s a s . P e r o m e j o r s e r á " n o 
m e n e a l l o " . Y c r e a r u n n u e v o — y b e ­
l l o — c a p í t u l o en l a h i s t o r i a l o c a l . Y 
p o n e r u n a i n y e c c i ó n de v i d a a l a 

i - v i d a m u e r t a d e l v a l l e . Y , e n fin, 
. e m p e z a r a v i v i r " c o m o p e r s o n a s " , 

( j n e h o y — 1 9 3 1 — c o n t i n ú a n v i ­
v i e n d o co .mo e n l a e d a d m e d i a . S i n 
\ í a s de c o m u n i c a c i ó n , s i n i n d u s ­
t r i a l i z a r r a c i o n a l m e n t e l a s e n o r m e s 
p o s i n i l i d a d e s de v i d a q u e e n e l v a ­
l l e e x i s t e n y q u e y a , e n o t r a s o c a ­
s i o n e s , h i c i m o s p a s a r p o r e s t a s c o ­
l u m n a s c o n p r o l i j o d e t a l l e . 

Y o q u i e r o p u b l i c a r h o y q u e e n 
el v a l l e de A g u a y o h a s u r g i d o — d e 
e n t r e l a m a s a a m o r f a "e i n c o l o ­
r a " - — e l h o m b r e m e j o r ' d o t a d o p a r a I 
h a c e r l a c a r r e t e r a y r e s o l v e r o t r o s 
p r o b l e m a s t r a s c e n d e n t a l e s . A l o 
m e j o r é s t e es e l ú n i c o s e ñ o r de 
q u e se p u e d e e c h a r m a n o . E s t e "des -
c u b n m i e n t o " de b u e n a u g u r i o m o ­
t i v a e s t e r e p o r t a j e , o b l i g á n d o m e a 
q u e b r a n t a r l a p r o m e s a q u e h i c e , 
t i e m p o h a , de n o v o l v e r a o c u p a r ­
m e de t a l a s u n t o . P e r o , a n t e s de 
n a d a , v o y a d e d i c a r e l p e q u e ñ o h o ­
m e n a j e de e s t a t o r p e c r o n i q u i l l a a 
l a s a b n e g a d a s m u j e r e s q u e , c o n s u 
a n ó n i m a y c o t i d i a n a h e r o i c i d a d , 

L c o n m u e v e n p i a d o s a m e n t e . V a y a m i 
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P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

Doña María Lombana de la Riva 
falleció en La Cavada el día 27 de marzo de 1930 

Después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

Su esposo don Manuel Diez del Monte; madre doña Julia de 
la Riva; hermanos políticos don Miguel, don Pedro, doña Modes­
ta, doña Matilde, doña Ulpiana, doña Clara y doña María Antonia 
Diez, doña Amalia Torre, don Fermín Hernández y don Adolfo 
Basoa; tíos doña Guadalupe de la Riva, doña Emilia Lombana y 
don Victoriano Canales; sobrinos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades se sirvan enco­
mendarla a Dios Nuestro Señor en sus ora­
ciones. 

i 
El funeral de aniversario se celebrará mañana, VIERNES, 27 del corriente, en la igle­

sia parroquial de Navajeda, a las DIEZ, y todas las misas disponibles que se celebren el 
SABADO, 28, en dicha parroquia y capilla de Santa Lucía, de La Cavada, serán aplicadas 
por el eterno descanso de su alma. 

La Cavada. 26 de marzo de 1931. 

SALON REINA VICTORIA 
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ACONTECIMIENTO 
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OPERA TOTALMENTE EN COLORES 

por D E N N I S K I N G y 
JEANNETTE MC DONALO 

K K . K n i . i E O O — < O R O X A S P E tTL O R E S . — T F - L K / F O N < »S r . -H; 

v o t o e f u s i v o p o r s u p r o n t a m a n u ­
m i s i ó n . 

P A I S A J E 
G o m o l a c r ó n i c a v a s i e n d o l a r ­

g a , h a y q u e h a c e r l i t e r a t u r a t e l e ­
g r á f i c a , e s q u e m á t i c a . D e t i r o r á ­
p i d o . 

E l c a m i n o se ha p u e s t o de p i e , 
a g a r r a n d o , a h o g a n d o a l a m o n t a ñ a 

y h a c i e n d o u n a p r u e b a p u l m o n a r de 
q u i e n se a v e n t u r e p o r s u seno t o r ­
t u o s o . A s í c i n c o k i l ó m e t r o s . E s e es 
e ^ m o t i v o de ( i ue l o s h o m b r e s d e 
A g u a y o s e a n l i g e r o s y a t l e t a s . H a y 
m o n t e s d o n d e p a s a n e l i n v i e r n o s e ­
ñ o r e s l o b o s . Y h a y t a m b i é n c i m a s 
de s o b e r b i a v i s u a l i d a d p a n o r á m i c a ; 
e n l a m á s a l t a , u n a e r m i t a d e s q u i ­
c i a d a , v e s t i g i o de fe a ñ e j a : l a e r ­
m i t a ' R a y ó n . 

E l p r i m e r p u e b l o , S a n t a M a r í a . 
B e l l o y r ú s t i c o p a i s a j e , d e c o r a c i ó n 
de z a r z u e l a m o n t a ñ e s a . U n c a m i n i -
t o q u e b a j a , h a c i e n d o c a l i g r a f í a de 
eses . U n m o l i n o , c o m o e n l o s c r o ­
m o s de l o s c o m e r c i o s . O t r o m o l i n o 

c o n m o l i n e r o s i n b a r b a — a r t e s a n o y 
c e n c e ñ o — y u n p u e n t e de r ú s t i c o 
m a d e r a m e n . Casa s a b i g a r r a d a s q u e 
le v u e l v e n l a e s p a l d a a l N o r t e . E s o 
es e l p u e b l o . 

L u e g o S a n t a O l a l l a , q u e d u e r / n e 
a l a m p a r o do s u r e c i o c a m p a n a r i o 
g u e r r e r o . L a s e s q u i l a s l e p o n e n 
m ú s i c a a l a m a ñ a n a . E n l a s t i e r r a s 
l a b r a n t í a s l a s y u n t a s v a n v v i e n e n . 

P a r a l l e g a r a S a n t a O l a l l a h a y 
q u e t r e p a r y s a l t a r de l o l i n d o : t o ­
d o es u n a c a r r e r a de o b s t á c u l o s . 

Y y a S a n M i g u e l , c o n u n c a n s a n ­
c i o f í s i c o f o r m i d a b l e . A h o r a e l c a ­
m i n o es i n c u e s t i o n a b l e m e n t e e l r í o . 
P e r o y o r e n u n c i o a e x p l i c a r l e s a 
u s t e d e s e s t o , p o r l a s e n c i l l a r a z ó n 
de q u e n o es p o s i b l e e x p l i c a r l o . T a l 
es l a e n o r m i d a d de s a c r i f i c i o s q u e 
e s t a s g e n t e s t i e n e n q u e h a c e r p a ­
r a v i v i r . V i v i r , q u e es u n p o c o m o ­
r i r : s u f r i r . 

C e n t i n e l a d e l o u e b l o es l a t o r r e 
de l o s M a y o r a z g o s , a b r u m a d a de e s ­
c u d o s n o b i l i a r i o s . Y l e s e s t á p a s a n ­
d o r e v i s t a , a l t i v a y p a t i n a d a , a fes 
o t r a s c a s a s d e l c o n t o r n o . 

D O N A M A D E O 

H e a q u í e l h o m b r e q u e h a s u r ­
g i d o : d o n A m a d e o . 

D o n A m a d e o R u i z , a c t u a l p r e s i ­
d e n t e d e l A y u n t a m i e n t o de S a n M i ­
g u e l de A g u a y o , es u n h i d a l g o de 
p r e s t a n c i a p e r e d i a n a , e n c a r a m a d » 
i n t r a n s i g e n t e m e n t e e n l a a u s t e r i ­
d a d de s u v i d a r e c o l e t a . V i v e e n 
u n a c a s o n a de s e v e r a a r q u i t e c t u r a 
m o n t a ñ e s a , p o n d e r a d a y b e l l a , q u e 
o s t e n t a u n e s c u d o i m p o n e n t e t a l l a ­
do e n n o b l e p i e d r a . 

A d m i r a e n e s t e h o m b r e p e q u e -
ñ i t o y n e r v i o s o l a f a c i l i d a d , l a p r e ­
c i s i ó n , l a i d e a e x a c t a c o n q u e e x ­
p r e s a u n p e n s a m i e n t o . M e h a r e -
c i b k k ) d o n A m a d e o c o r d i a l í s i m a -
i n e n t e . Y e n s e g u i d a d i c e q u e t i e ­
n e e l firme p r o p ó s i t o de c o n s t r u i r 
l a c a r r e t e r a . ' R e s u e l t a m e n t e y " a 
p e s a r de t o d o " . E s t e " a p e s a r de 
t o d o " s o n l o s c e t r i n o s q u e h a c e n 
l a b o r n e g a t i v a ; l o s z a s c f f i d i l e s a l 
s e r v i c i o de c a u d i l l o s d e s p r e s t i g i a ­
d o s . L a m e n t a e l h o m b r e q u e n o 
c u r u e n t r a l a d e b i d a c o l a b o r a c i ó n . Y 

' m e r e l a t a s u a n c h a g e s t i ó n , s u t r a ­
b a j o i n c e s a n t e , e l r e s u l t a d o c a s i 
i n i l a g r n s u de s u l l a m a m i e n t o a esos 
e x p a t r l a d o s a q u e a n t e s a l u d i m o s . 
R e a l m e n t e , n a d i e m á s q u e é l p o d í a 
c o n s e g u i r u n r e s u l t a d o t a n e x t r a ­
o r d i n a r i o ; n a d a m á s q u e h a b e r c i ­
t a d o e n u n m i s m o s i t i o a 1 7 0 . 0 0 0 
p e s e t a s q u e v a a c o s t a r l a c a r r e ­
t e r a . N a d i e m á s q u e é l . 

M e r u e g a e l s e ñ o r R u i z q u e h a ­
g a c o n s t a r , p o r s e r d e j u s t i c i a , q u e 
c o a d y u v a n e n s u g e s t i ó n e l s e c r e ­
t a r i o , i n t e l i g e n t e y j o v e n , d o t a d o de 
v o l u n t a d e x c e l e n t e — d o n A n g e l G o n ­
z á l e z — . y c o n c e j a l d o n V i d a l O s o r o , 
a l o s q u e e l o g i a c o n e n t u s i a s m o . 

Y y o — c u y a a y u d a p e r i o d í s t i c a m e 
p i d i ó e l s e ñ o r R u i z . e l c a b a l l e r o s o 
a l c a l d e de S a n M i g u e l de A g u a y o — 
q u i e r o f e l i c i t a r a a q u e l l o s v e c i n o s 
p o r l a s u e r t e q u e l e s h a c a b i d o 
— c a s i s i n m e r e c e r l a — a l r e g i r l e s 
u n h o m b r e de s u c a p a c i d a d . Y y a 
e r a h o r a . 

L a g r a n m o d e s t i a d e l s e ñ o r R u i z 
m e ^ a a p e r m i t i r i g u a l m e n t e p o ­
n e r l e de m a n i f i e s t o m i a d m i r a c i ó n 
p o r s u " T a n l a b o r y c a r i ñ o a l d e s ­
v e n t u r a d o v a l l e de A g u a y o , p a í s de 
e m i g r a n t e s ; p a í s q u e n e c e s i t a c o n 
u r g e n c i a a p r e m i a n t e t r o c a r s u v i d a 
a c t u a l e n o t r a m á s h u m a n a , m á s 
l l e v a d e r a y m á s p r ó s p e r a . 

A . G o n z á l e z G a r c í a 

P e s q u e r a , m a r z o de 1 9 3 1 . r 

: V e g a T r á p a g a P I E L • 
Consu l ta de 11 a 1 y 4 a 6. 

M é n d e z N ú ñ e z , 7 
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• D r . j . M u r i e d a s l 
G A R G A N T A . — N A R I Z . — O I D O S * 

* Ayudante delegado del 
* D R . A S U E K O . # 
» Ausente, a v i s a r á su regreso. • 
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; 1. Coesíii llmonaEíil i 
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1 sar lo oficial a n t i v e n ó r e o ' 

; P I E L Y S E C R E T A S J 
S A N J O S E , 18 (Ateneo) . < 
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C o m e n t a r i o s 
d e l d í a 

rTo vamos a decir nada nuevo a l af ir-
jnar que el campo de la A l b e r i c i a , donde 
£yer a t e r r i z ó una av ione ta alemana, e s t á 
pidiendo a voces que se le acondic ione 
para te r reno f o r m a l de a te r r iza je . Se ha 
dicho otras veces; pero, aun no siendo 
nuevo el tema, no por eso deja de ser 
interesante y de estar as is t ido de toda 

3 ja r a z ó n . 
Abonan l a necesidad de este acondicio-

pamier.to todos cuantos a rgumentos exi­
j a n los detractores , si es que esta pro­
puesto, t a n l óg i ca y beneficiosa pa ra l a 
ciudad, pud ie ra padecerlos u n d í a : su 
his tor ia en la a v i a c i ó n loca l ; su s i tua­
c ión y posibil idades, teniendo en cuen ta 
que no hay t e r r eno expropiable de su 
capacidad en el t é r m i n o de Santander ; 
sus venta jas iniciales , como lo ac red i t an 
ios aterr izajes recientes del "Pa th f inder" . 
e l a v i ó n de Ansa ldo , la avioneta de Teo-
dosio P o m b o y el au tog i ro L a Cierva , 
y su i n c l u s i ó n —el espaldarazo que a t an ­
to obliga—en la g u í a i n t e r n a c i o n a l de 
campos de a t e r r i za je e s p a ñ o l e s . Y , ade­
m á s de todos estos a rgumentos ; m e j o r 
dicho, en l a presidencia de todos estos 
argumentos, l a g r a n r a z ó n de que todas 
las poblaciones que se precien de a lgo 
y no qu i e r an i r montadas a la t r a se ra 
de l a car roza del progreso, deben pen­
sar en ofrecer a l m u n d o u n campo do 
aterrizaje, po r l a m i s m a r a z ó n de que 
ya hasta e l ú l t i m o v i l l o r i o cuenta con 
un gara je que poner a l a d i s p o s i c i ó n de 
esa. o t r a m a g n í f i c a conquis ta de l a velo­
cidad que es el a u t o m ó v i l . 

Hace a lgunos a ñ o s l a necesidad de la 
m u l t i p l i c a c i ó n del ga ra je nos hub ie ra pa­
recido t a n p r o b l e m á t i c a como acaso aho­
r a pueda parecer l a del a e r ó d r o m o . Y , 
sin embargo, el auge de l a a v i a c i ó n i m ­
pono a las ciudades de i m p o r t a n c i a l a 
so luc ión de este o t ro problema. 

Vamos nosotros a solucionar lo , que eso 
l levaremos adelantado en lo que. m á s 
tarde o m á s t emprano , hemos de hacer. 

LA A l b e r i c i a espera l a mano ac t iva 
"de quien corresponda" . 
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C o l a b o r a d o r e s d e L A V O Z D E C A N T A B R I A 

E L M A T R I M O N I O M O D E R N O 
Por QUINTILIANO SAL DAÑA 
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C o m p a ñ í a , 3 

D E N T I S T A 

H a b l a e l Pp-pa 

Con l a ú l t i m a campanada del a ñ o 
1930, desciende nueva E n c í c l i c a sobre 
el r e b a ñ o de ia, C r i s t i a n i d a d . E s t a l l eva 
po r t i t u l o — a l Uso de los Papa.s y Je los 
l í r i c o s — s u s pa lab ras in ic ia les . T i t u l o l a ­
t ino , l a p i d a r i o : " C a s t i c o n n u b i i " . Ve r sa 
l a E n c í c l i c a "Sobre el m a t r i m o n i o c r i s ­
t i ano , a tendidas las actuales c i r c u n s t a n ­
cias, necesidades, e r ro res y v ic ios de l a 
f a m i l i a y de l a Sociedad". F u é dada en 
Roma, j u n t o a San Pedro, e l d í a X X X 
de d ic i embre de M C M X X X , a ñ o I X de 
nues t ro pon t i f i cado—reza l a da ta—. D a ­
da f u é p o r Su S a n t i d a d P í o X I ; en el 
s ig lo A q u i l e s R a t t i , que n a c i ó e l 31 de 
m a y e de 1857. I m p o r t a m u c h o saber 
q u i é n es. ahora , e l Sumo P o n t í f i c e de l a 
I g l e s i a C a t ó l i c a . 

L a I g l e s i a t iene po r je fe sup remo a 
u n santo, doblado de sabio. F u é b i b l i o ­
t eca r io de l a A m b r o s i a n a , en M i l á n , de 
1B07 a 1911; luego de l a B i b l i o t e c a 
A p o s t ó l i c a V a t i c a n a , desde 1914 has ta 
a b r i l de 1918. Es a u t o r de p rofundos y 
e rud i tos t r a t a d o s y de m o n o g r á f i c a s , 
que le a c r e d i t a n de b i b l i ó g r a f o y de h is ­
t o r i a d o r , no menos que de c r í t i c o docu-
raentarío de l a L i t e r a t u r a y de las A r ­
tes. Pero, s i n g u l a r m e n t e destaca su per­
sonal idad fue r t emen te s i m p á t i c a , de 
g r a n a l p i n i s t a ; h é r o e de h a z a ñ o s a s as­
censiones a las c u m b r e s m á s a l t a s de 
los A p e n i n n s ( en t r e ellas, una f amosa 
a la c i m a de D u f o u r , a 4.560 m e t r o s ) . 
L e v i en M i l á n , d u r a n t e el ve r ano de 
1921; cuando h i zo su en t r ada t i i u n f a l 
—ent re festejos nacionales—en l a sede 
de su A r c h i d i ó c e s i s . 

L a nueva Er. .- iv!:-a 

Son las E n c í c l i c a s Car tas , o " l e t r a s 
a p o s t ó l i c a s " que d i r i g e el P o n t í f i c e r o ­
m a n o a todos los P a t r i a r c a s , P r i m a d o s , 
Arzob i spos y Obispos del orbe c a t ó l i c o ; 
en cuyas mis ivas se i r r a d i a n avisoi5. 
acerca de los pe l ig ros , as i doc t r ina les 
como sociales, que h a de a f r o n t a r el 
Pastor , pues amenazan a l a I g l e s i a . E n 
ellas, luego, se i n s p i r a n las Pastorale-s; 
Car tas e ins t rucc iones que los Pre lados 
(o, en su luga r , P rov i sores e c l e s i á s t i ­
cos) de cada d i ó c e s i s enderezan a l Clero 
y fieles. E n fin, las Pas tora les son l e í ­
das a l pueblo, d u r a n t e l a m i s a del do­
m i n g o , y ap l i c ada su d o c t r i n a po r los 
confesores, en e l t r i b u n a l de l a pen i ­
tenc ia . A s i , de c í r c u l o en c í r c u l o , i r r a ­
d ian las ondas, de l a voz del Papa, en 
l a C o m u n i ó n de los fieles, que es l a 
Ig les ia . De e l l a—por c o m p e n e t r a c i ó n , en 
los p a í s e s c a t ó l i c o s — l a voz de l Papa 
repercute en l a sociedad. A todos i n t e ­
resa, c a t ó l i c o s y a c a t ó l i c o s , saber q u é 

* X M K R A Z i I A H I J O S D E C. S A N M A K T 1 N . — T e l é f o n o 2 0 - 6 4 . — S A N T A N D E K 

E L S E Ñ O R 

D . J o s é C u e t o R u i z 
falleció en el día de ayer 

: A L O S 60 A Ñ O S D E E D A D ^ 
Después de haber recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apos'.ólica 

R. 1. P. 

Su desconsolada esposa doña Elvira Rossi Marín; sus hijos do.la J3-
seíina, don Antonio y don Emilio; sus padres don Antonio üueto y doña 
Isabel Ruiz; sus hermanos doña Avelina, don Angel y doña Eladia (ausen­
tes), doña Matilde y den Jesús; sobrinos, primos y demás parientes, 

R U E G A N a s u s amis t ades le tengan presente en sus o i a c i o -
c i o n e s y se s i r v a n a s i s t i r a la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r , que ten­
d r á l u g a r h o y , J U E V E S , d í a 26, a las T R E S de ia ta rde , desde 
ia easa m o r t u o r i a , M e r . é n d e r y P e l a y o , 18 ( v i l l a L o l a ) , hasta el 
s i t i o de c o s t u m b r e , para se r t r a s l a d a d o al p u e b l o de E n í r a m -
basaguas , d o n d e r e c i b i r á c r i s t i a n a s e p u l t u r a , p o r c u y o f a v o r 
les q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

San tander , 26 de m a r z o de 1931. 

La m i s a de a lma t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , V I E R N E S , a las O C H O Y 
M E D I A , en la Res idenc ia de l o s Padres C a r m e l i t a s y l o s funera les e l 
S A B A D O , d í a 28. a las D I E Z Y M E D I A , en la P a r r o q u i a de Santa L u c í a . 

dice el Santo Padre , en su ú l t i m a E n c í ­
c l ica . 

T re s son los t emas que a t a c a l a E n ­
c í c l i c a ; los l l amados " t res bienes del 
m a t r i m o n i o c r i s t i a n o " , s e g ú n d o c t r i n a 
de San A g u s t í n : " i a p ro le" , o p rob l ema , 
de los h i j o s ; " l a fidelidad", o c u e s t i ó n 
del adu l t e r i o , y "e l sac ramento" , que es 
asun to de l a i n d i s o l u b i l i d a d . A t res ob­
j e t i v o s a u t o l í m i t a n i o s , pues, nues t r a 
faena de glosa, s i empre en t o m o a l m a ­
t r i m o n i o y a l filo de l a E n c í c l i c a : A ) L » 
Cienc ia en el m a t r i m o n i o ( E u g e n e s i a ) ; 
B ) L a N a t u r a l e z a en e l m a t r i m o n i o 
( S e x u a l i d a d ) y C ) E l Derecho en c! 
m a t r i m o n i o ( D i v o r c i o ) . M a s , en riger, 
de el los, s ó l o e l p r i m e r o y e l t e rcero 
ofrecen p o l é m i c a e in t e resan a l g r a n 
p ú b l i c o . 

Q u é es l a E u g e n e s ú r 

P o r • el a ñ o 1869, del ú l t i m o s ig lo , 
a p u n t a u n r a y o m á s , en l a e s t r e l l a de 
las Ciencias . Su i n i c i a d o r es e l n a t u r a - y 
l i s t a i n g l é s G a l t o n . H e a q u í su r a z ó n : 
a l a Eugenes ia I m p o r t a e l c o n t r o l de 
l a n a t a l i d a d ; s e ñ a l a n d o aquel los casos 
precisos en que, po r i n d i c a c i ó n m é d i c a , 
de sent ido h i g i é n i c o o de t rascendenc ia 
r a c i a l , l a f e c u n d a c i ó n puede y debe e v i ­
tarse . E n u n l i b r o nues t ro , queda en­
cuad rada l a c u e s t i ó n , de l a " s e l e c c i ó n 
humana , c i e n t í f i c a m e n t e a r t i f i c i a l ; r edu­
ciendo l a f u n c i ó n a las condic iones d e " 
é x i t o b i o l ó g i c o , sí se h a de a p a r t a r a l a 
especie de l a r u t a de l a d e g e n e r a c i ó n . . 
Nuevas inqu ie tudes aceleran nuestros 
la t idos , ahora en presencia de u n a cr i s i s 
" c u a l i t a t i v a " de l a n a t a l i d a d . E n g e n d r a ­
dos a l azar, nacen muchos seres; pero, 
:ndo1:rv1os. f u t u r o s insolventes p s í q u i c o s 
v Sinológico". . A seleccionar, en l a g é -
r o r ' p , e"peñ?» la P a t ^ r n o g í n . . . T a l es l a 
nueva fase, en l a l u c h a secular del e m ­
p i r i s m o con l a c iencia" . ("Sie te Ensa ­
yos" . I V , 14. 15.) E n u n a p a l a b r a : el 
fin p r i n r ^ o del m a t r i m o n i o — l a p roc rea ­
c i ó n — p u e d e ser a u t o t i m i t a d a : empero, 
l i m i t a c i ó n no s ign i f i ca l a absoluta i n h i ­
b i c i ó n . Es l í c i t o que sq r egu le ese fin 
s ó l o cuando f u é y a c u m p l i d o . M o t i v o s 
b i o l ó g i c o s excepcionales lo j u s t i f i c a n , a 
veces; a s í , el e v i t a r l a p robab le y f a t a l 
s u p e r f e t a c i ó n , d u r a n t e el embarazo ; e ^ 
t r a o r d i n a r i a s razones h i g i é n i c a s , copio 
el p r e v e n i r u l t e r i o r e s gravideces , a l a 
m u j e r cuyos p a r t o s d i f í c i l e s ponen en 
p e l i g r o su v i d a ; y a ú n lo aconsejan, a 
veces, graves causas e c o n ó m i c a s : l a i m ­
pos ib i l i dad de c r i a r , a l p r o n t o , de a l i ­
m e n t a r luego, de co loga r en fin, a ics 
f u t u r o s engendros. Ese l í m i t e , en l a e f i ­
cacia procreadora , secuela es de l a u n i ­
ve r sa l p r e c e p t i v a de la p r o d u c c i ó n : m á s 
cuidadosa de l a ca l idad , en nues t ro s i ­
g lo . Crea r lo que se puede c r i a r b ien ; 
engendra r pocos y buenos seres, va le 
m á s que expeler muchos y detestables. 

C o n d e n a c i ó n de la Bnecnos ia 

T a l es l a E u g é n i c a , o Eugenes ia , c u ­
y a d o c t r i n a y p r á c t i c a s quedan ahora 
en en t r ed icho ; luego de saber que el 
Papa P í o X I , en su nueva E n c í c l i c a , no 
las aprueba, antes se a t r eve a conde­
nar las . N o v e d a d es é s t a , que bien mere­
ce ser n o t a d a A n t e s , f r en te a l i m p e r a -

L t i v o de u n a r e g l a m o r a l d i f í c i l de c u m ­
pl i r se , l a T e o l o g í a m o r a l c o n o c í a "cau­
sas excusantes" de su c u m p l i m i e n t o 
—unas "graves" , si l a l e y e r a g rave , 
o t r a s "leves", s í leve—, y causas " e x i ­
mentes" de cu lpa ; como el Derecho pe­
n a l a d m i t e las "excusas abso lu to r i a s " y 
las " c i r cuns t anc i a s ex imentes" . I l a c o 
a ñ o s , consu l t ada l a Sag rada Peni tenc ia 
de R o m a , h a b í a contestado no ser l f " l -
tas las p r á c t i c a s a n t i c o n c e p c i o r ' ¡ e s . 
cuando empleadas "por causas hones­
tas" (2J de m a y o de 1S51). N r se con­
denaban en e l supuesto i n é d i t " , o no so­
m e t i d o a el la, de que se huV.ese obrado 
mediando "causa g r a v e " . 

A h o r a , l a conderoc* Sn es absolu ta . 
s iempre y en todo c f ' o , de l a Eugene­
sia y su p recep t ivp Dice l a E n c í c l i c a 
"Cas t i c o n n u b i i " : " N i n g ú n m o t i v o , s i n 
embargo , a ú a cuando sea g r a v í s i m o , 
puede hacer que lo que v a i n t r í n s e c a ­
men te c e n t r a l a na tu ra l eza , sea hones­
t o ; . . . cjue cua lqu ie r uso del m a t r i m o n i o 
en c.rvo e je rc ic io el acto, de p r o p i a i n ­
dus t r i a , queda d e s t i t u i d o de su natura.) 

• f ue rza p roc readora , v a c o n t r a l a ley de 

Dios y c o n t r a l a l ey n a t u r a l , y loa c':í& 
t a l come ten se hacen culpables de unt 
g r a v e de i r to ." Y no ex ime l a " m i s e r i a "; 
l i m i t á n d o s e el P a p a a e x c l a m a r : " T a r a * 
b i é n N o s l l enan de a m a r g a pena los gs* 
mides de aquel los esposos que, o p r i n . i * 
dos po r l a d u r a pobreza, encuentran; 
g r a v í s i m a d i f i c u l t a d p a r a p r o c u r a r e í 
a l i m e n t o de sus h i j o s . " N i el " p e l i g r o 
de m u e r t e " de l a m a d r e ; que sók) las* 
p i r a a d m i r a c i ó n , " a l c o n t e m p l a r a u n a 
madre e n t r e g á n d o s e a una m u e r t e "cas i 
segura" . N a d a ex ime . L a condena es 
t e r m i n a n t e , comple ta , e x p l í c i t a , s i n r e ­
servas n i d i s t i ngos posibles. A s í d i c e í 
"cualesquiera que sean las c i r cuns tn a* 
c í a s " . 

I n d i s r !ubi l id ,a í l 

P o r leyes del a m o r que r i ge el m u n * 
do, a s í es l a u n i ó n s ag rada de h o m b r e 
y m u j e r : p a r a t o d a l a v ida , y , s i p o ­
sible fuera , p a r a t o d a l a m u e r t e . 0 : r a i 
v i r t u d u n i t i v a , m a n a d e r a de con junc to -
nes t r a n s i t o r i a s , puede n o m i n a r s e de* 
seo, i n t e r é s , s i m p a t í a — n o el a m o r — . 
E l lazo es e terno—dice S a l o m ó n — p o r ­
que "e l a m o r es fue r t e y d u r o cual i a 
m u e r t e " . T a l es l a N a t u r a l e z a m o r a l , 
que s i rve de base a l m a t r i m o n i e . A s í so 
opera e l m i l a g r o b i o l ó g i c o de ser útm 
en u n o ( " d ú o i n carne u n a " ) . A p l i c a - t o 
el s ac ramen to a l a m i s i ó n a u t é n t i c a y 
so ldadura a u t ó g e n a de m a r i d o y m u i e r * 
ese m a t r i m o n i o , r e su l t a—por leyes h u ­
manas de n a t u r a m o r a l — " i n d i s o l u b l e " . 
T a l es l a tesis de l a E n c í c l i c a . 

E l divorcio v i n c u l a r 

N o i g n o r a el S u m o P o n t í f i c e que e l 
r u b l i m e p r i n c i p i o , en l a p r á c t i c a , e s t i i 
somet ido a excepciones; donde se b a ­
san o t r a s t a n t a s objeciones a l a d o c t r i » 
na abso lu ta de i n d i s o l u b i l i d a d . " Y sua* 
l en—dice—aduc i r muchas y v a r i a s c n u » 
sas del d i v o r c i o : u ñ a s , que l l a m a n sub ­
j e t i va s , y que t iene su r a í z en el vicio-
de los c ó n y u g e s ; o t r a s "ob je t ivas" , e n 
l a c o n d i c i ó n de los cosas; todo, en ü n , 
1c que hace m á s d u r a e i n g r a t a l a v i d a 
en c o m ú n . " D i g a m o s que, en t r e los m o ­
t i vos culposos de d i sc repanc ia s u b j e t i ­
va, e s t á n cosas t a n serias como e l a d u l ­
t e r io , l a b i g a m i a , las amenazas gravear 
(que a m e n u d o se c u m p l e n , y entonces 
es responsable qu ien se n i ega a d i s o l ­
v e r ) , el abandono de f a m i l i a (que es yai 
de l i to , en va r i a s lo^ i s l ao iones ) , l a s e v i ­
cia ( o t r o d e l i t o ) , l a c o n d u c t a deshoa-» 
ro?a, etc. 

Discrepancia , o b j e t i v a ex i s t e : en c a s o á 
de: enfermedad i n c u r a b l e y p r o l o n g a d a 
— s i n g u l a r m e n t e , l o c u r a — , de contagioi 
sexual, de a v e r s i ó n invenc ib le , do des ­
t r u c c i ó n i r r e p a r a b l e de las re lac iones 
conyugales , de i m p o t e n c i a adquirida?, 
( " c o e n u d í " ) , de s u f r i r pena l a r g a da-
p r i v a c i ó n de l i b e r t a d . E n u n a p a i a b n í » -
de i m p o s i b ' l i d a d — m a t e r i a l , m o r a l o 
m i x t a — d e p r a c t i c a r el m a t r i m o n i o . 

C o n d e n a c i ó n «leí divoitflJS 

N a d a de eso in te resa a l P a p a an t 2 131 
r o t u n d i d a d ind i so lub le del v i n c u l a Cor i 
t o d a r a z ó n , d e p l o r a e l abuso ror.ácrndi 
que se hace del d i v o r c i o . Y , ac'' 30 p o i j 
o b r a de osa san ta i n d i g n a c l ó r c i é r r a s e 
c o n t r a todo m o t i v o l e g l t : m ^ de d i v o r ­
cio, luego. " N o se pued1" desatar eJ 
v í n c u l o — d i c e — n i a ú n en el caso deí 
adu l t e r io , y cosa c!ar^ es que m u c h c i 
menos v a l e n y en p1 - o l u t o SG h a n d é 
despreciar las o t rp" t a n f ú t i l e s razones 
que pueden y cuf ' ^n a legarse como c a u -
Fa. de los d i v o r os." P o r e l m á x i m o i n ­
t e r é s qi'.e pav la v i d a soc ia l l l evan es­
tas p r c e p * ' / a s , dec id iendo sobre p r o -
b 'emas i r ' : m o s de m a t r i m o n i o y f a m i ­
l i a , her" s que r ido of recer esta i n i o r -
n - - c i ó n . N u e s t r a o b j e t i v i d a d queda e v i -
¿€>nr! 'da , po r l a ausencia de l a m á s l e* 
ve c r í t i c a . 

Q o i n t i l i a n o S a l d a ñ a , 

( P r o h i b i d a r i g u r o s a m e n t e l a r e p r o 
d u c c i ó n ) . 
V W ' W W V V W W V V V \ A A \ \ V \ W ^ \ \ \ \ ' V A A ^ V W « \ ' \ V V ^ 

Partida Tradicionaüsta 
Integrisfa 

Se c o m u n i c a a los af i l iados a l 
P a r t i d o y a c u a n t o s s i m p a t i z a n 
con el m i s m o , que habiendo i n ­
gresado e n l a C o a l i c i ó n M o n á r ­
q u i c a , e n c u y a c a n d i d a t u r a 
figuran los in tegr i s tas , deben 
a p o y e r , con todo en tus ia smo y 
en todos los d i s tr i tos , la c a n d i ­
d a t u r a de C o a l i c i ó n M o n á r q u i ­

c a i n t e g r a — L A J U N T A D I ­
R E C T I V A . 

1 



P A G I N A 4 2tí D E M A R Z O D E 1931 

N A U T I C A 

.1 Ci 9 ? 

L e a c o m p a ñ a n s u p e q u e ñ a 

h i j a y u n d e p o r t i s t a c a t a l á n 

B A R C E L O N A . — E l p ro fesor B l a n c o 
A l b e r i c h se ha m a r c h a d o y a p a r a no 
no v o l v e r ha s t a den t ro de c inco o seis 
a ñ o s , que es el t i e m p o que é l creo ne­
cesar io p a r a c i r c u n d a r e l p l ane t a . N o 
0 m a r c h a a legre y o p t i m i s t a como 

' • c u á n d o s a l i ó de B o s t o n . L a a v c n i u r a 
jjuje emprende- a h o r a la empieza t r i s t e 

• p o r v a r i a s razones, siendo u n a de ellas 
l a d e s c o n s i d e r a c i ó n y a m a r g a r a po r que 
h a pasado d u r a n t e l a mayor - p a r t e de 
los ú l t i m o s meses de pe rmanenc ia en­
t r e nosotros . 

Verdade ramen te , l a s i t u a c i ó n del pro- ' 
fesor e r a y a desesperante. Do i iads s i r ­
v i ó el i n t e n t o de s u s c r i p c i ó n - p o p u l a r 
p a r a a d q u i r i r el --¿Evalu» con des t ino 
a u n Museo m u n i c i p a l . N o t u v o el m á s 
l i g e r o asomo de é x i t o . L a gente se o l ­
v i d ó p r o n t o de l a h a z a ñ a rea l izada . Y 
de aquel inmenso p ú b l i c o que a c u d i ó a 
r e c i b i r l e con p a l m a s de a d m i r a c i ó n m u ­
chos le h a n de jada t o t a l m e n t e abando­
nado, solo y d á n d o l e m o t i v o s pa ra que 
se v u e l v a po r donde v i n o con l a p r o p i a 
e m b a r c a c i ó n . 

I m p u l s a d o , pues, el p rofesor B l a n c o 
po r l a necesidad s a l i ó aye r de Ba rce lo ­
n a s in p r e v i o aviso . D e s a m a r r ó l a e m ­
b a r c a c i ó n a las nueve y m e d i a de l a 

m a ñ a n a , ap rovechando l a q u i e t u d de 
aque l l a h o r a en e l pue r to , con m o t i v o 
de ser d í a f e s t ivo . V a a c o m p a ñ a d o el 
s e ñ o r B l a n c o po r u n j o v e n l l a m a d o M o -
r a t ó , a d e m á s da p o r su h i j a E v a l i n e . 
F u e r o n tes t igos de esta sal ida, que t i e ­
ne a lgo de qui jo tesca , escasos socios 
del C l u b N á u t i c o de Ba rce lona , que se 
h a l l a b a n en aquel m o m e n t o en él refe­
r i d o Club , y a lgunos m a r i n e r o s de las 
embarcaciones de placer ancladas en Ja 
pa lanca del m i s m o . 

E l a c o m p a ñ a n t e del p ro fesor B lanco 
e s - u n j o v e n b a r c e l o n é s que h a v i v i d o 
casi desde su in fanc ia , en P a r í s , L o n ­
dres y B e r l í n , y a l cua l Siempre lé ' han* 
a t r a í d o las aven tu ras . V i r i o ex profopo 
de P a r í s p a r a presentarse a B l a n c o y 
ofrecer le su c o m p a ñ í a . N o ha navegado 
nunca, pero B lanco lo a c e p t ó por su ca­
r á c t e r - dec id ido y po r su conoc imien to 
de id iomas . A l g u i e n le i n s i m i ó a l p r o ­
fesor B l a n c o que l a c o m p a ñ í a de l j o v e n 
M ó r a t ó no h a b r í a de se rv i r le , no cono-
c i é n d o é s t e los secretos de l a navega­
c i ó n y - e l . s e rv ic io de a bordo. E l p ro fe ­
sor B lanco c o n t e s t ó , sonr ien te : 

—Pero os u n excelente coc inero ; ha­
ce unos arroces m a g n í f i c o s . 

H O Y J U E V E S ( a d m i s i ó n d e c u p o n e s ) 

c o m e d i a d r a m á t i c a p o r W I L L I A M P O W E L 

Mañana, viernes: ¡DE FRENTE, MARCHEN! - Gran éxito 
EffiBrflMIrfBlllllilllllllllllllllBlli, 

Parece que el p rofesor B l a n c o se ha 
decidido a s a l i r de B a r c e l o n a s in a n u n ­
c ia r lo , debido a ser m u c h a s las perso­
nan que le h a b í a n aconsejado que no 
h i c i e r a el v i a j e con su h i j a , po r los pe­
l i g r o s que enc ie r ra una t r a v e s í a de es-
l a e n v e r g a d u r a p a r a u n a c r i a t u r a de 
seis a ñ o s . H ! profesor B l a n c o p a r e c í a 
con fo rme con de j a r l a en E s p a ñ a , con 
su f a m i l i a ; pero, debido a que la n i ñ a 
no hab la m á s que i n g l é s , t a m b i é n pen­
s ó ' m a n d a r l a a los Es tados Unidos , con 
la f a m i l i a de su m a d r e . A ú l t i m a hora 
k a l i a - quer ido desprenderse, de, e l la y se 
l a ha l l evado consigo. 

L a s condiciones e c o n ó m i c a s en que 
el profesor B l a n c o ha i n i c i a d o ol v i a j e 
a l rededor del m u n d o son casi dep lora ­
bles, pues es u n h o m b r e que carece de 
bienes de f o r t u n a , y cuantos i n t e n t o t 
se han hecho en B a r c e l o n a pa ra reca­
bar le fondos h a n dado resu l tados i n 
s ignnicantes . E n u n beneficio t e a t r a l se 
r ecaudaron 1.500 pesetas; en u n p a r t i ­
do de f ú t b o l of rec ido po r el Barce lona , 
1.200; l a v e n t a de su l i b r o t ampoco le 
ha p roporc ionado ingresos considerables. 

| No fodas las gaüstos redondas son M a r í a s , 
ni 'rodas las Marías son A r t i a c h . Felizmente, 

C o m p r a n d o l a s 
r ja íNsías e m p a q u a -
i ac i í í s , l a s c o m e U d . 
i n t a c t a s y HmpJa». 
E x i j a q u e s u p r o ­
v e e d o r s a q u e ol 
paque t e o r i g i n a l d é 
ia la ta e n el m o m o n -
ttí de la c o m p r a . 

G u á r d e l a s t a m b i é n 
en i ata y tugas- s eco . 
No. o l v i d a q u e !as 
m e j o r e s g a í f e t a s a$ 
r e v i e n e n , t a s d e 
A r t i a c h , b i e n t juar-
dadas . se conservan 
COÍV-0 r o c S é n s s I k i a s 
d a r h o r n o . 

•. tiene usted un paladar que no le engaña. Pruebe 
' una M a r í a A r t i a c h y hallará la diferencia. 

Nuestra M a r í a es discretamente dulce , 
mantecosa, delgadita y pinchada. Está tostada 
en un punto especial que le da la máx ima 
s a b r o s i d a d . M a r í a A r t i a c h sólo se elabora 
con cosas exquisitas: leche sin desnatar, mante­
quilla fresca, harina de flor y azúcar refinado. 
Queremos conquistar su paladar y darle 
a la vez un alimento sano, intenso, digestible 
y ligero. Usted tiene derecho a lo mejor. 

Y a ú n m á s que usted sus propios hijos. 

J ? n o C Í 

no e í nuestra yHy4 M § Á 

P a r a d a s a y u n o , m e r i e n d a , p o s t r e s y p a r a t 
t o t í s s S idras . P a r a c o m e r s o l a , con m a n t e q u i i i a 
o m ^ r í f i s f a d a , m o j a d a e n t é , c a l é o l e c h e , e t c . 

Los paquetes mayores 
son más e c o n ó m i c o s . 

ARTIACH 

D H f Q U I L Í N 
Otro ¡ riunfo de Artiach 

E l c r e y ó , seguramente , que su t r a v e ­
s í a d e s p e r t a r í a u n en tus i a smo pa rec ido 
a l que desp ie r t an e n A m é r i c a estas he­
roicidades , y se h a convencido do que 
en E s p a ñ a — s o n frases s u y a ' s — « p o d r á n 
c a m b i a r las modas . y los gustos, s e g ú n 
el p a t r ó n do A m é r i c a , pero no ei ca­
r á c t e r » . A q u í f u é r ec ib ido casi e n t u ­
s i á s t i c a m e n t e , pero no ha hab ido m e d i o 
de i n i c i a r u n a s u s c r i p c i ó n , p o r modes t a 
que fuera . 

Parece ser, s e g ú n nos d i j o a n t e r i o r ­
m e n t e el profesor , que el i t i n e r a r i o que 
s e g u i r á s e r á el s i g u i e n t e : Ba rce lona , 
S a n i a C r u z de Tener i fe , B r a s i l , s i g u i e n ­
do l a c o s í a a m e r i c a n a hac i a el S u r ; 
Buenos A i r e s , e t c é t e r a , en t r ando en e l 
O c é a n o Pac i f i co po r el E s t r e c h o de M a ­
gal lanes y subiendo po r el a r c h i p i é l a g o 
de l a í l e i n a A d e l a i d a p a r a v i s i t a r las 
i s las Marquesas , aSmoa, Caro l inas , F i ­
l i p inas , a t r avesando e l O c é a n o I n d i c o 
y pene t r ando en el m a r de )a A r a b i a 
p a r a r e m o n t a r el m a r R o j o has ta e l 
M e d i t e r r á n e o , y de a l l í , v i s i t a n d o los 
pue r to s gr iegos , i t a l i anos , etc., h a s t a 
l l e g a r n u e v a m e n t e a B a r c e l o n a d e n t r o 
de c inco a ñ o s . 

BOXEO 
Paulino peleará con Max Baer 

el 27 de abril 
A R A Y G R E G O R I O V I D A L . 
P O R A M E R I C A D E L N O K T J 1 

H A . B A N A . — E l boxeador e s p a ñ o l I g ­
nac io A r a h a sal ido de esta c a p i t a l con 
d i r e c c i ó n a N u e v a Y o r k . D e n t r o de 
unos d í a s m a r c h a r á t a m b i é n su apode­
rado, L u i s P i n c h o G u t i é r r e z . 

A r a no pudo pelear rec ien temente en 
una ve lada o r g a n i z a d a en T a m p a , á 
causa del m a l t i e m p o . 

Su apoderado h a man i f e s t ado que e l 
p ú g i l a r a g o n s é t o m a r á p a r t e en u n a 
velada de "boxeo que se c e l e b r a r á e n 
el M a d i s o n E q u a r e Carden , de N u e v a 
Y o r k , e l d í a 31 del c o r r i e n t e mes. 

E l boxeador m a l l o r q u í n G r e g o r i o V i ­
da l e m b a r c a r á m a ñ a n a con r u m b o a 
N o r t e a m é r i c a , donde a c t u a r á y rÓK m . i -
men te en u n a ve lada que 
en Chicago. 

P A U L I N O U Z C U D V 27 
S U « T O U R N E E » P O R P R O ­
V I N C I A S 

N U E V A Y O R K . — L o u B r i x , apoderar 
do do P a u l i n o U z c u d u n » ha a f i rmado 
que s u represen tado se e n f r e n t a r á a-
M a x E a c r en u n a ve lada que se cele­
b r a r á en L o s Ange les e l d í a 27 de l 
p r ó x i m o mes de a b r i l . 

T a m b i é n h a d i c h o que a P a u l i n o le 
ha gus tado t a n t o C a l i f o r n i a , que p i e n ­
sa p a r m a n e c e r en aque i E s t a d o siete 
meses, y que el p ú g i l "de R é g i l ha c o m ­
p r a d o u n a u t o m ó v i l p a r a u t i l i z a r l o d u ­
r a n t e su p e r m a n e n c i a en aque l la r e ­
g l ó n . 

C I R U G I A G E N E R A L 
Espec ia l i s t a en pa r tos , enfermedadea a# 

l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 6 

Z D E N T 1 3 T A 

*> Goneral Espartero, 11 - 2. 

i 

D r . P é r e z A n d r é s 
O i m j a n o - J e f e de l H o s p i t a l de B i l ­
bao. E s p e c i a l i s t a v í a s n r i u a r i a s . 
C o n s u l t a : s á b a d o s , de t r e s a c i n ­
co, en e l S a n a t o r i o del D r . M O ­
R A L E S . P í d a n s e n ú m e r o s haat* 

r l e r ñ e s 9, ñ o c h a . 
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»0 » 

E n l a B o l s a d e l f ú t b o l 

G a n a n l a q u i n i e l a t r e s m u j e r e s 
4» 

A n o r h e , a la u n a , se c e r r ó l a 
• B o l s a , d á n d o s e e l r e s u l t a d o de l a 

j q ü i ' n i e l a d e l a ú l t i m a s e m a n a , d u -
• r a n t c l a c u a l l a n í o se ha c o m p l i -

-cado l a c u e s t i ó n de l a s c l a s i l i c a -
« i o n e s e n l a c a b e z a y e n l a c o l a d e 
J a L i g a ; 

U n a v e z m á s h a v e n c i d o e l g é ­
n e r o f e m e n i n o . Y p o r c i e r t o q u e 
esLa vez e l t r i u n í o d e l s e x o d é b i l 
h a s i d o r o t u n d o . V l o h a s i d o p o r ­

g u e l a j u g a d a v i c t o r i o s a c o r r e . s p o n -
íinde á t r e s m u j e r e s : u n a j o \ e n y dos 

y a e n l r a d a s e u a ñ o s . L a j o v e n es 
u n a d i í p e n d i e n l a q u e hai-e sus s e r -
v i e i o i s é r i u n a c a r n i c e r í a de l a c a l l e 
d e S e g i s m u n d o M o r e L , y l a s d o s 
" p u r í s " s o n dos v e c i n á s de l a j o ­
v e n q u e e j e r c e n u n a m o d e s t a i n ­
d u s t r i a de p u e s t o de p a n e n la m i s ­
m a c a l l e . 

Y e l c a s o es c u r i o s í s i m o . l i a j o ­
v e n , q u e r e s p o n d e a l n o m b r e de L n -

^ • c a n i a c i ó n d o m e z , n o se a t r e v í a a 
A v e n t u r a r l a e n o r m e suma- de u n a 

p e s e t a en l a j u g a d a y p i d i ó " r e ­
m o l q u e " a s u s v e c i m i s , l a s q u e , h a -

• c i e n a i ) m u c h a s c .onees iones , l i - a n s i -
g i e i o n p o r j u g a r s e l i e s g o r d a s " 
c-adu u n a , y c u a t r o l a p r ó p o i i e n t c , 

. - c o n l o q u e se h i z o l a p é s e l a l a m o ­
s a de l a q u i n i e l a , o sea e l ' • p r e m i o 

. S o r d o " , q u e es i g u a l a 5i8¡iTa.8 p e ­
i n e t a s " d e l a l a " , q u e h o y ( n o s c o n s ­

t a ) s o n l a í e l i c i u a d Ue l a j o v e n y 
• fde l a s " p u r í s " . 

G o m o d a l o c u r i o s o d i r e m o s q u e 
- C i ó n , q u e é s t e es e l n o m b r e l a m i -

i i a r p o r e l q u e se c o n o c e a l a c a r ­
n i c e r a e n t o d o e l d i s t r i t o de l a C a ­
t e d r a l , t u v o q u e r e ñ i r u n a v e r d a -

- d e r a b a t a l l a c o n s u s c o m p a ñ e r a s 
d e " v a c a " p a r a q u e é s t a s r o l l a r a n 
Jas t r e s " g o r d a s " o b j e l o de l a j u -

, g rada : 
— ¡ Q u e n o s va a t o c a r ! ¡ Q u e y o 

e n t i e n d o m u c h o de eso de l a p a -
¿ a d u ! 

— P e r o h i j u c a . . . t r e s " p e r r a g o r -
"das1 

—Pues, 52 . . . 
— ¿ Y Jos d e m á s ? " 
— A n o t e : 
2. C e c i l i o T o c a , 49. 
5. R o m á n . B a r S a n l , 46. 
4. l l e n é . M a r í a C ó r d ó v a de la T ó ­

m e n t e , de V a J l a d o l i d , 46. 
ó . J ü n i l i o L a y i d , 45. 
6. Josef ina R u i z G ó m e z , í."). 
7. J . M i g u e l A l o n s o , 45. 
8. E n r i q u e V i l l e s í a s , de So la res , 44. 
9. C o n s f í i n t i n o L a s t r a , 44. 

10. A g u s t í n R o l d á n , 43. 
A n d r é s 01 a va n i , 43. 

J a i m e S o l í s , 43. 
E l o y F e r n á n d e z , de A m p u e r o , 43 

— ¿ Y q u i é n f u é el que o b t u v o e l p e o r 
r e s u l t a d o de los 6.711 que h a n j u g a d o 

—Pues u n o que firma... corno p a r a 
n o d e c i r l o e n l o s pape les ; p e r o que 
h i z o 30 p u n t o s e n c o n t r a . 

— ¿ A l g o m á s ? 
—¡No-, n a d a . Que d i g a , s i a u s t e d le 

parece , que l a s q u i n i e l a s del d o m i n ­
go se c e r r a r á n a l a u n a de l a t a r d e , 
p u e s t o que n o h a y p a r t i d o s p o r l a 
m a ñ a n a . 

—Pues d i c h o . 
— A d i ó s . . . 
— A d i ó s . . . 
Y nos f u i m o s de id . a C a l l e a l l e r a » , 

ca l le de l H o s p i l a l a h a j o . 
Y el r e l o j d e l A y u n t a m i e n t o s e ñ a ­

laba las dos de la m a ñ a n a . 
H a s t a l a p r ó x i m a . 

P E P I T O P E D A L 

S e s i o n e s m u n i c i p a l e s 

I n t e r e s a n t e p r o p o s i c i ó n 
d e l s e ñ o r L ó p e z - D ó r i g a 

S e a c u e r d a s o l i c i t a r l a l i b e r t a d d e l e s 

p r e s o s p o l i t e o s 

Se r e u n i ó ayer l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l 
Permanente , bajo la presidencia del a l ­
calde, don F e r n a n d o L ó p e z D ó r i g a , y con 
asis tencia de los s e ñ o r e s G a r c í a (E . ) , Jo-
r r í n . Y u r r i t a , G a r c í a (C.), L a v í n Casalis, 
T o r r e y Rosales. 

P o r el secretar io de l a C o r p o r a c i ó n , 
don Pedro Bus taman te , se d ió l ec tu ra 
a l acta de la s e s i ó n an te r io r , que f u é 
aprobada. 

A S U N T O S A N T E S D E L D E S ­
P A C H O 

Se conceden las l icencias que sol ic i ­
t a n a los empleados don Pedro J o a q u í n 
F e r n á n d e z y d o ñ a Teresa V i l l a n u e v a 
G a r c í a . 

Se conceden los an t ic ipos re integrables 
c o n lo c a r a s q u e \un l a s que so l i c i t an va r i o s func ionar ios . 

p e r r a s ' h o y d í a q u e t o d o e i s t á l a n 
. í - e v u e l t o . . . ! 

— ¡ P e r o q u e n o s va a l o c a r , s e -
í i á . . . 1 " 

V p o r fin j u g a r o n . 
A n o c h e , c u a n d o v i s l u m b r a r o n l a 

p o s i b i l i d a d de s e r las agrac iada . - ; , 
. ¡ c a s i l l o r a b a n l a s dos v i e j u c a s p e n -

s a j i f l o q u e p o : e l i m p o r t e de t r e s 
p a n e c i l l o s i b a n a g a n a r s e c e r c a de 

• ¡dos m i l p e s e t a s . 
Y l a j o v . e n c i l l a c a r n i c e r a se r e í a 

- d e l o s s o l o m i l l o s . 
E s t á v i s t o q u e l a s m u j e r e s s o n 

m u c h o m á s l i s t a d q u e l o s m á s i n -
• í e l i g - e n t e s t e c n i c o s d e l f ú t b o l p a r a 

e s t a s c u e s t i o n e s de l a s q u i n i e l a s . 
L í N o s o t r o a s a b e m o s de " i n a u d i s " q u e 

s e j u e g a n s i e t e y o c h o d u r o s h a -
• f i e n d o c o m b i n a c i o n e s a l g e b r a i c a s . . . 

y n o a c i e r t a n . 
lEsto lo h e m o s p o d i d o v e r p o r Jas 

í i s i a s que t enemos ¿ j i t o n o s o u b s . L a 
s u e r t e es p a r a los a f o r t u n a d o s , i n d u -

•• d a b l e m e n t e . 
A s í nos d ice P e r a l . Y a s í es. 
— ¿ Y q u é q u i n i e l a p r ^ e j i t a r o n los 

. g a n a d o r e s ? 
—iPuos v e r á us !ed . . . 
R a e i n g , 6; A l a v é s , 2. ( D i f e r e n c i a 

•exacta y g a n a d o r . ) 
U a r c e l o n a , 3 j P»eal U n i o n de I r ú n , 

2 . ( G a n a d o r . ) 
A t h l e l i c , 2; R e a l M a d r i d , 3. ( M e d i o 

g a n a d o r . ) 
E u r o p a , 3; E s p a ñ o l , T. ( R e s u l t a d o 

- e x a c t o . ) 
P e a l Soc ie r lad , 5; A i e n a s , í. ( R e s u l ­

t a d o e x a c t o . ) 
—•De m o d o que los g a n a d o r e s h a n 

l i e c h o p u n t o s . . . 

L a C o m i s i ó n de Hac ienda f o r m u l a el 
r eg i s t ro m a t r í c u l a del a r b i t r i o del a lcan­
t a r i l l a d o , y cuyo i m p o r t e asciende a 
134.563,88 pesetas, y con t r a el cua l no 
se ha produc ido r e c l a m a c i ó n alguna, por 
lo que seguidamente se p r o c e d e r á a su 
cobro. 

D E S P A C H O O R D I N A R I O 

de Hac ienda . —Se acuerda 
intereses y c r é d i t o s y reco-
a don A g u s t í n E l lza lde del 

C o m i s i ó n 
abonar los 
nocer o t ro 
R í o . 

C o m i s i ó n de Obras. —Se desestima el 
escr i to presentado por var ios vecinos del 
b a r r i o de N u m a n c i a , y en el que p ro­
testaban por l a e d i ñ e a c i ó n en ter renos 
de l a calle de A n t o n i o de Mendoza de 
üfcá casa de don M o i s é s S á i n z . 

Se au to r i za a don Juan M a z ó n , para 
í n r . p i i a r u n hueco en Genera l Espar te ro , 
n ú m e r o 2; a don S e b a s t i á n Gal lo D í a z , 
para ins ta la r u n escaparate en Blanca , 
10, y a don Sant iago Pelayo, pa ra ele­
va r u n piso y mansarda en Bonifaz , 25. 

C o m i s i ó n de P o l i c í a . — S e concede per­
miso pa ra l a a p e r t u r a de u n puesto da 
pan en la calle de San Lu i s , 13, a don 
Jac in to G a r c í a , y pa ra la de u n t a l l e r 
de c e r r a j e r í a en Burgos , 4, a don M a ­
nue l Mesones. 

Se acuprda l a def in i t iva a d q u i r i c i c n do-
una nui qu ina regadera-baldeadora cor. 
disposi t ivos p a r a incendios, y a propues­
t a d f l c e ñ o r G a r c í a ( E . ) , queda sobre 
¡a mesn la c r e a c i ó n de u n a escuela u n i ­
t a r i a de n i ñ o s en el b a r r i o de L a Re­
ye r t a . 

Se da l e c t u r a do u n a p r o p o s i c i ó n de! 
a l c a l d í v H fa1*- d'oe que cnr,a' 'zada 
y a po r l a C o m i s i ó n des ignada a l efecto 

F r r a r s r e s a S A 6 E 

E Q U I P O 3 0 N 0 K 0 / \ , O ti fN TT 
H o y , jueves, 26 de m a r z o . 

A L A S S I E T E A L A S D I E Z Y M E D I A 

L a s p e l í c u l a s s o n o r a s 

L A N O C H E E S N U E S T R A 
y F A N T A S I A I R L A N D E S A 

ftloSicistrio F O X s o n o r o 

l a i n i c i a t i v a de conservar como Museo 
l a finca « S a n Q u i n t í n » , que s i r v i ó de 
m o r a d a a l m a e s t r o de las l e t r a s espa­
ñ o l a s d o n B e n i t o P é r e z G a l d ó s , en t i en­
de l a A l c a l d í a que el A y u n t a m i e n t o no 
puede pe rmanecer i nd i f e ren te an te 1c 
que, s i n duda, puede considerarse como 
u n a a s p i r a c i ó n de todos los s an t ande r i -
nos y debe p re s t a r con todo en tus iasmo 
l a a d h e s i ó n y decidido apoyo que merece 
e l p r o p ó s i t o t a n enal tecedor p a r a los 
intereses de l a M o n t a ñ a , y que s e r v i r á 
p a r a robus tecer e l p o s i t i v o p r e s t i g i o de 
los va lores cu l t u r a l e s de Santander . E u 
consecuencia, p ropone , y a s í se acuerda 
p o r u n a n i m i d a d , sumarse a e l l a con t o ­
d a s i m p a t í a y l a m a y o r l i b e r a l i d a d po­
sible, en l a c a n t i d a d que h a y a de des t i ­
narse a l a r e a l i z a c i ó n de l a idea. 

Se t o m a en c o n s i d e r a c i ó n , y pasa a 
l a C o m i s i ó n de Obras , u n a p r o p o s i c i ó n 
del s e ñ o r Rosiü tes p a r a que se reparen 
las aceras del lado Sur de l a cal le Je 
Guevara , que se encuen t r an en deplo­
rable estado. 

E l s e ñ o r T o r r e p ide que el A y u n t a ­
m i e n t o de San tander so l ic i te l a l i b e r t a d 
de todos los presos detenidos po r d e l i ­
tos p o l í t i c o s y sociales, y a s í se acuerda. 

E l m i s m o concejal p ide que antes de 
cesar en sus funciones este A y u n t a m i e x » -
t o se resue lva el a sun to del ges tor y 

. pide que se t r a i g a n los datos corres­
pondientes a l a l i q u i d a c i ó n de 1930. 

E l s e ñ o r G a r c í a (C . ) denunc ia el de­
p lo rab l e estado en que se encuen t ra el 
l avade ro de P e r i n é s y sus alrededores 
y p ide sea r epa rado con t o d a u rgenc ia . 

Contes ta a todos el a lcalde, y se l e ­
v a n t a l a s e s i ó n . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

' R . M a z a M a d r a z o 
M E D I C I N A G E N E R A L . — E s p e -
ciaJlsta en tuberculosis polmonAT 

y euferoiedaaeu del coraeon. 
Cotisulta de 10 1/2 a 1 y de 8 a 6. 
G r a t i s pobres, martes y s á b a d o s , 

de cinco a se is 
« V i t A O S . 5. P B I N C I P A t 

TW^foíT»» Ski-2* 

Viaje d a propaganda 

Llegada de una 
avioneta 

E n v ia j e de p r o p a g a n d a de l a m a r c a , 
l l e g ó aye r t?,rde a Santander , y a t e r r i ­
z ó en l a A l b e r i c i a , u n a preciosa a v i o ­
ne t a a l emana de t i p o p e q u e ñ o . V e n í a 
t r i p u l a d a p o r e l p i l o t o M . Aiche le y don 
J u a n P o m b o I b a r r a . 

Sa l i e ron de M a d r i d a l a u n a y m e d i a 
de l a ta rde , y ha s t a B u r g o s t u v i e r o n 
que v o l a r a t res rail me t ro s de a l t u r a 
po r l a escasa v i s i b i l i d a d con que t r o ­
pezaban. 

De M a d r i d a Santander- i n v i r t i e r o n 
unas dos horas y media , a p r o x i m a d a ­
mente , v o l a n d o a u n a ve loc idad med ia 
de c ien to c incuen ta y siete k i l ó m e t r o s . 

E n l a m a ñ a n a de h o y l a a v i c n e t ü 
r e a l i z a r á vuelos sobre San tander . 

Carnet mundano 
N O T A S V A R L A S 

H a regresado de P a r í s l a a c r e d i t a d a 
m o d i s t a D . * M a r i a L o z a de D a ñ u b e i t i a . 

* « » 
H a sal ido p a r a Londres , donde so 

p ropone pasar u n a t emporada , ei s e ñ o r 
H . Square . 

• • • 
H a m a r c h a d o a M a d r i d l a condesa de 

Casa Puente con sus h i jos . 
* * « 

Se encuen t r an en Ronda , donde p a s a ­
r á n las fiestas de Semana Santa , »ÜS 
p r í n c i p e s M a x de Hohenloe . Desde este 
p u n t o se t r a s l a d a r á n a l cas t i l lo ae 
Rothenhaus , en A u s t r i a . 

• * • 
E l emba jador de F r a n c i a en M a d r i d , 

s e ñ o r C o r o i n , h a dado u n a c o m i d a e n 
honor del m i n i s t r o de Es t ado y de l a 
condesa de Romanones a l a cua l asis­
t i e r o n t a m b i é n el emba jador de les E s ­
tados U n i d o s y s e ñ o r a L a n g l h i n , el m a ­
y o r d o m o m a y o r de S. M . l a R.eina y i a 
marquesa de B e n d a ñ a , l a duquesa de 
D u r c a l , los duques de Baena y V i s t a b e r -
mosa, l a marquesa de Q u i r ó s . el subse­
c r e t a r i o de E s t a d o y s e ñ o r a de le.s B a r ­
cenas, el m a r q u é s do V U l a v i e j a , l a se­
ñ o r i t a C o n c e p c i ó n H c r e d i a , condesas a e 
G r i b a y San M a r t í n de Hoyos , c o n t í e a 
de F o n t a n a r , l a vizcondesa de P e ñ a p a r -
da, don R. F e r n á n d e z V i l l a v e r d e , e l c o n ­
sejero de l a E m b a j a d a ing lesa y s e ñ o r a 
de Pe terson , y el secre ta r io de l a E m ­
bajada f rancesa a e ñ o r Bo i sanger . 

» * * 
E n honor del nuevo m i n i s t r o de H u n ­

g r í a cerca del Gobierno e s p a ñ o l , M . P a u l 
de Hcvesy , h a dado don A n d r é s Revesa 
u n a comida . 

* * * 
M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de N u e s t r a S e ñ o ­

r a de los Dolores , c e l e b r a r á n su fiesta 
las s e ñ o r a s V i u d a s de Corcho, Cerece-
do, A l t u n a y Secades. S e ñ o r a s de G a r ­
c í a , O r t u e t a , A g ü e r o , M a r a ñ ó n , P o m b o 
N o r i e g a (don J o s é ) , A r n á i z . Y l l e r a ( i o n -
C a r l o s ) , etc., etc., y s e ñ o r i t a s de C a m -
puzano, Cercccdo, P é r e z H e r r e r a , A g ü e ­
ro , Va ldcs F a u l i , Pombo, Ga l io y o t r a s . 

» » • 
De l a co r te r e g r e s ó l a be l l a s e ñ o r a 

de A s t a b u r u a g a . 

• • • 
P o r l a s e ñ o r a v i u d a de G a r c í a C g a r a 

y p a r a su h i j o el m a r q u é s de B a r r i o 
L u c i o , h a sido pedida l a m a n o en B i l ­
bao de l a be l la s e ñ o r i t a M a r í a de SaJa-
za r y C h á v a r r i . 

* * • 
E n el A t e n e o b i l b a í n o h a dado u n a 

in te resan te confe renc ia sobre el t e m a 
" a r t e chino, p i n t u r a y m ú s i c a " , i l u s ­
t r á n d o l a con proyecciones, l a d i s t i n g u i ­
da s e ñ o r i t a M a n u e l a de Juan , m u y c o ­
noc ida de l a buena sociedad de M a d r i d , , 
donde n a c i ó , s iendo su padre e m b a j a d o r 
de Ch ina . 

H a sal ido p a r a San S e b a s t i á n don 
E n r i q u e L a c a s a 

* • • 
Se encuen t r a en l a co r te e l a b o g a d a 

del E s t a d o d o n R a m ó n de Orbe. 
• •» • 

H a fa l lee ido en M a d r i d l a s e ñ o r a d e 
P icha rdo , esposa del c o n s e j e r o - m i n i s t r o 
de l a E m b a j a d a de Cuba en l a co r t e . 

D o ñ a M a r í a de A m b l a r d , n a c i d a e n 
" M a d r i d e h i j a del senador e s p a ñ o l pe-

ñ o r A m b l a r d , era persona e s t i m a d í s i m a 
en los c í r c u l o s a r i s t o c r á t i c o s y d i p l o m á ­
t ico?, siendo su m u e r t e u n á n i m e m e n t ® 
sent ida . 

• » * 
Se encuent ra en nues t r a c iudad e l i n - -

geni pro i n d u s t r i a l d o n Modes to G o n z á ^ -
lez del V i l l a r . ' 

» * » 
Se encuen t r a en fe rmo de a l g u n a c o n ­

s i d e r a c i ó n d o n J o s é Cueto . 
N O T A S E X T R A N J E R A S 

Procedente de Suecia ha regresado a 
Bruse las S. A . R . l a duquesa de B r a ­
bante . 

» « * 
E l m i n i s t r o de F r a n c i a en B u d a p e s t 

y l a s e ñ o r a de Vienne , h a n dado u n a 
c o m i d a en honor de l Regente h ú n g a r o ^ 
y s e ñ o r a de H o r t h y . 

• » • 
E n P a r í s se h a celebrado l a boda d e 

l a s e ñ o r a S imonne B a u d e - H u b e r c o n o l 
m a r n u é s de Mail leboi .s . 
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L a r e d o 
E J E R C I C I O S M I S I O N A L E S 

D h i y k i ü s p o r e l r e v e r e n d o don' 
L u i s K g i i i n o y el r e v e r e n d o d o n l i a -
J i ic l P a l o m e r a , l u m d a d o p r i u c i o i o e n 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a l . 

C u e l de l a s s ie le de l a n o d i e , los 
f ie les l l e n a b a n e l t e m p l o y e l r eye -
r e u d o P a d r e P a l o m e r a , b r e v e , a m e h o 
y p u n z a n t e en s u p l á t i c a , p i u l a n d o 
p rec iosos e j e m p l o s y s e ñ a l a n d o nece­
s a r i a s e n m i e n d a s , supo l l e g a r a l co­
r a z ó n de los m i l l a r e s de oyen teg , que 
rió p e r d i e r o n n n a f rdse de su conve -
n i e n t o p a l a b r a . 

A t a c ó l a ' b l a s f e m i a , esa e p i d e m i a 
q u e a c l u a l m e n l e i n v a d e m u l t i l u d de 
b o g a r e s , y r e c o r d ó a l a s n u t n i i d a d e s 
e l d ebe r que t i e n e n de c a s t i g a r t a n 
v e r g o n z o s o m a l . ' 

R r n u n c i a m o s a s e g u i r l e en su d i -
s e r l a c i ó n ; pe ro liednos de r e c o i n e n d a r 
a ' n u e s t r o s lec tores a c u d a n a ní r le i . 

O í r q l a i d o l i e m o s de d e c i r del r eve ­
r e n d o P a d r e K ^ u i n o , que enn su e lo -
c u e n l e p r e d i c a c i ó n r e p a r t i ó s a l u d a ­

b les consejos , i m p r e s i o n a n d o c o n s u 
f á c i l p a l a b r a . 

Los actos de los e j e r c i c i o ^ qno d u ­
r a r á n h a s t a e l d í a ¿9 , s e r á n : 

N i ñ o s y n i ñ a s , a l a s once de ta m a ­
ñ a n a . 

SeYioia-s. once de lo m a ñ a n a y c u a -
t r m de l a t a r d e . 

H o m b r e s y m u j e r e s , siete «le l a 
l a r d e . 

D E V I A J E 

H a m a r c h a d o a Z a r a g o z a , a p a s a r 
t e m p o r a d a , l a b e l l a y s i m p á t i c a se-
f i o r i l a A n g é l i c a A l o n s o . 

E l co r responsa l . 

Victoria 
¡ V A Y A H U M O R ! 

J o n q n í n P a n d o , S e r a l ' i n C o r r e a , 
J u a n G a r a y , D a n i e l Fuentes ' , A u t o n i o 
( í d i e l l o , M a n u o l A l o n s o y P e d r o A l a r -
dones , s o n los n o m b r e s de siete s i m -
p á l i c o s « p e q u e s » que se t r a s l a d a r o n 
a n d a n d o a L i m p i a s p a r a p r e s e n c i a r 
e l e n c u e n t r o de f ú t b o l e n t r e e l C l u b 
D e p o r t i v o V i c t o r i a , de R a m a l e s , y e l 
K s c o l a r , de a q u e l l a v i l l a . 

Kso s i que es s e r v e r d a d e r o s « b i n -
c b a s » de l ' C l u b . ¡ V a y a h u m o r ! 

U N B A U T I Z O 

C o n e l n o m b r é de C a r m e n le fue­
r o n i m p u e s t a s las a g u a s d e l b á u t i s -
m o a l a n i ñ a que d í a s pasados d i ó 
a l u z d o ñ a B a l b i n a G ó m e z , esposa 
de d o n M a n u e l R u i z Cobo. 

L a n u e v a c r i s t i a n a fué; a p a d r i n a d a 
p o r los j ó v e n e s C o n c b i t a C a n o y J o s é 
• G ó m e z . 

S e l í n 

Valle de Camargo 
C A M A R G O 

Rp Sociedad.—Se e n c u e n t r a n desde 
hace u r o s d í a s en este pueblo, pasando 
u n a t emporada , las encan tadoras y s i m ­
p á t i c a s s e ñ o r i t a s C a r m e l a S a l m ó n y su 
p r i m a V i c e n t a Pa lac io . 

Qiie se dec idan -a p r o l o n g a r su es­
t a n c i a en t re nosot ros deseamos. 

D e f ú t b o l . — E l encuen t ro que en t r e 
l a s selecciones de C a m a r g o y Escobedo ¡ 
se h a b í a de ce lebrar el d o m i n g o , h a que­
dado suspendido p a r a d icho d í a , cele­
b r á n d o s e p robab lemen te e l d í a 3 ( V i e r ­
nes San to ) del p r ó x i m o mes. 

M i s i o n e s . — E l pasado d o m i n g o t e r m i ­
n ó l a M i s i ó n que en el vec ino pueblo 
de I g o l l o se es tapa ce lebrando a c a r g o 
de unos reverendos Padres capuchinos , 
y que h a b í a sido costeada po r el s e ñ o r 
duque de M a u r a . 

Es te m i s m o d í a d i ó p r i n c i p i o en este 
pueb lo o t r a s an t a M i s i ó n , p r ed i cada po r 
dos Padres j e s u í t a s . 

T a n t o a l ac to de despedida en aquel 
pueblo como a l del recibimienr .o en este 
o t r o a s i s t i ó g r a n c a n t i d a d de personas. 

L . de la L . 

Ayuntamiento.—Sesión de la Permanente.—Una conferencia.— 
De elecciones.=Fiinción benéfica pro Asilo-Hospital.—Otras no­

ticias de interés 
D E L A Y U N T A M I E N T O . — S E ­
S I O N D E L A P E R M A N E N T E 

E l p a s a d o m a í d o s , c o m o de désA 
t u m b r é , c c l c l n ó s o s m n o r d i n a r i a l a 
C o m i s i ó n m u n i c i p a l p o r m a n o n l e , 
s i e n d o p r e s i d i d a p o r e l s e ñ o r a l ­
c a l d e , c o n a s i s t e n c i a d i ' los t e l i i e n -
t c s de A l c a l d í a d o n T n les f o r o -Ma-
l l a v i a , d o n A c a c i o G u t i é r r e z y d o n 
i S a n l i a g o O r ü z , y s e c r o l a r i o "de la 
C o r p o r a c i ó n , a d o p t á n d o s e l o s a c u e r -
dos s i g u i c n l e s : 

P a s a r a la C o m i s i ó n de F o m e n t o 
el e s c r i t o i le d m i R u e n a v c n I n r a G a r ­
c í a . : s o l i c i l a n d o . a u l o r i z a c i ó n p a r a l a 
l i m p i e z a y p i n t a d o d e l t a n q u e y v a ­
sos d e l s u r t i o O r de g a s o l i n a ¡ n s t a -
l a d o e n la e s i | n i n a d e l B o u l e v a r d . . 

A n u n c i a r a l p ú b l i c o , a l o s e f e c ­
t o s de r e c l a m a c i o n e s , e l de d o n 
B a u t i s t a H i g u e r a s o l i c i t a n d o l a i n s ­
t a l a c i ó n de u n m o t o r de u n c a h a -
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T O R R E L A V E G A 

l i o de f u e r z a en la p l a ñ í a b a j a de 
u n a ca sa de l a P l a z u e l a d e l B o l , 
p a r a s n i m l u ^ l r i a . 

T r a n s c u i T i d o s l o s q u i n c e d í a s p a ­
ra r e c l a m a c i o n e s , se a p r u e b a d e f l -
n i l i v á m e n t e l o s p a d r o n e s de e x a c ­
c i ó n d e l . i m p u e s t o s o b r e c a r r u a j e ^ 
de l u j o y t r a c c i ó n a n i m a l , r ó t u l o s . 
M d a t es s'in e d i f i c a r , p a s o de c a r r u a -
n-s p o r a c e r a s , a l c a n t a r i l l a d o y r o ­

d a j e y a r r a s t r e de t r a c c i ó n a n i m a l . 
r . o n u m i c a r a d o n J o s é C a r r a n z a , 

q u e s o l i c i l a u n a p l a z a g r a t u i t a e n 
l a E s c u e l a ¡ M i l i t a r , n o b a b e r c o n ­
s i g n a c i ó n e n e l p r e s u p u e s t o p a r a 
s u b v e n c i ó n de e s t a E s c u e l a , c o r r d s -
p u n d i e n d o h o y l a i n s l r u c c i ó n g r a -
l u i l a a la K s c i i e l a l ' r e n i i l i l a i ' . 

A c c e d e r a lo s o l i c i t a d o p o r d o n 
T m n á s B e r r a z u o l a y d o n A n t o n i o 
F e r n á n d e z p a r a l a c o n s l r u c c l ó n de 
u n a s a c e r a s f r e n t e a c a s a s de s n 
p r o p i e d a d p o r l o s o b r e r o s de e s t e 
A y u n l a m i e n l o . f a c i l i l a n d o e l l o s t o ­
dos l o s n i a l c r i a les n e c e s a r i o s y q u e ­
d a n d o e n f a v o r de es te ¡ M u n i c i p i o 
l a s l o s a s v i e j a s q u e se q u i t e n . 

I ' a s a r a la C a n n i s i ó n de F o m e n t o 
el e s c r i t o de d o n D i e g o M o r a n s o ­
l i c i t a n d o a u l o r i z a c i ó n p a r a c o n s -
U'vur u n a h a i i i l a c i ó n a c c e s o r i a a 
u n a c a s a de s u p r o p i e d a d s i t a e n 
el p u e b l o de S i e r r a p a n d o , s i n p e r ­
j u i c i o d e l p e r m i s o q u e p r e c i s a de) 
C i r c u i t o de F i r m e s E s p e c i a l e s . 

C o n c e d e r a d o n J u l i á n I M a r l í n 
u n a p a r c e l a de t e r r e n o de 8 '50 p o r i 
1 de a n c l i o . en e l c e m e n l é r i o c a t ó ­

l i c o de C a m p u z a n o . 
h e c o n f o r m i d a d c o n e l i n f o r m e 

de l a C o m i s i ó n de P o l i c í a , a u t o r i ­
z a r a d o n J o a q u í n O b e s o p a r a a b r i r 
dos e s c a p a r a t e s en la f a c h a d a d e l 
l a l l e r de s u i n d u s t r i a , s i l o en l a 
c a l l e de S e r a f í n E s c a l a n l e , c o n 
a r r e g l o a l o s p l a n o s q u e a c o m p a ñ a . 

O u e d a r e n t e r a d a de la r e s o l u c i ó i l 
r e c a í d a p o r e l T r i b u n a l c o n f e n e i o s o 
a d m i n i s t r a t i v o p r o v i n c i a l a v a r i o s 
r e c u r s o s e n t a b l a d o s c o n t r a a c u e r ­
dos de o s l e A y u n l a m i e n l o . 

D a r s e l a m l n é n p o r e n t e r a d o s de 
la r e s o l u c i ó n d e l T r i b u n a l e c o n ó m i ­
co a d m i n i s t r a t i v o d e s e s l i m a n d o ta 
r e c l a m a c i ó n de d o n A l e j o E t c h a r t 
p a r a l a e x a c c i ó n d e l p a g o d e l a r -
b i l r i o p o r a p r o v e c h a m i e n t o de a g u a 
de] río C r i s t o . 

Q u e p o r la C o m i s i ó n p e r m a n e n t e 
se p r o c e d a a l e x a m e n de t e r r e n o s 

s e ñ a h i d o s p o r e l s e ñ o r a r q u i l e c ' o 
m u n i c i p a l p a r a el e m p l a z a m i e . i l o 
d e l n u e v o í i r u p o E s c o l a r d e l E s t e , 
l o d a vez q u e e x i s l e c o n s i g n a c i ó n 
e s p e r í t i c a en el p r e s u p u e s t o e x l r a -
o r d i n a r i o d e l e m p r é s ü l o . 

P r o p o n e r a l P l e n o l a n e c e s i d a d 
de l a a d q u i - i c i u n de u n a h o m h a -
í i í í tUm'oviT , p a r a s e ñ a l a r l a s c o n d i ­
c i o n e s y a b r i r u n c o n c u r s o p a r a 
es te fin". 

N A C I M I E N T O S 

Ha d a d o a l u z u n a n i ñ a e n e s t a 
c i u d a d d o ñ a . l o a i j i i i n a . M a r t í n e z G o -
l l a n f é s , e s p O s á de d o n J u l i o S e l i é n 
C a r r a l . 

U n a n i ñ a , en T a ñ o s , d o ñ a R o g e -
l i a G u l i ó r r e z S á n c h e z , e s p o s a d e \ 
d o n S e c u n d i n o T o r r e l l e h o l l o . 

F A L L E C I M I E N T O 

K n e l p i n t o r e s c o p u e h l o de P í l e n ­
le S a n M i g u e l y e n p l e n a j u v e n l i i d , 
ha d e j a r l o de e x i s t i r la v i r i u o s a se ­
ñ o r i t a G l o r i a l l u e i i e s F e l í n . 

R e c i b a n s u s p a d r e s , d o n H i l a r i o 
y d o ñ a V i c e n t a ; h e r m a n a s , E m i l i a , 
A n u e l e s y . l o s e l i n a . y d e m á s f a m i ­
l i a n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a n í e . 

C A S A D E S O C O R R O 

P o r e l p r a c l i c a n l o de t u r n o ha' 
s i d o a s i s t i d a en e s t e b e h é f t c g e s t a -
h h ' c i m i e n f o N a t i v i d a d i t u i z . de c u a -
I r o a ñ o s , de d i s l e n s i ó n l i g a m e n t o s a 
d e l p i e d e r e c h o . 

U N A C O N F E R E N C I A i 

K n eJ S a l ó n O l i m p i a y a n t e n u ­
m e r o s í s i m a c o n c u r r e n c i a d i ó u n a 
c o n f e r e n c i a e l m a r t e s p o r l a n o c h e 
e l i l u s t r e d o c t o r M a r i o R o s o de 
L u n a . 

F.l c o n f e c e n c i a n l e , c o n g r a n e l o ­
c u e n c i a y s e n c i l l e z , c a u t i v ó a l a u ­
d i t o r i o c o n s u i n l e r e s a n l í s i m a c h a r ­
l a , s i e n d o l a r g a m e n t e o v a c i o n a d o y 
f e l i r i l a d í s i m o a l t e r m i n a r l a d i s e r ­
t a c i ó n . 

D E E L E C C I O N E S 

P u l d i c a d a q u e h a s i d o l a c o n v o ­
c a t o r i a p a r a e l e c c i ó n de c o n c e j a l e s , 
el p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 29 . a l a s 
d i e z de l a m a ñ a n a y e n e l l o c a l 
del J u z g a d o m u n i c i p a l , se c o n s t i ­
t u i r á c u s e s i ó n l a J i n d a m u n i c i p a l 
de l c e n s o p a r a p r o c e d e r a l a d e ­
s i g n a c i ó n de a d j u n t o s y s u p l e n t e s , 
(p ie c o n l o s p r e s i d e n t e s y a ' n o m -
h r a d o s , h a n de f o r m a r l a s M e s a s 
e l e c t o r a l e s . 

* * » 
Sepa e l paladín d e f e n s o r de l a 

F . P . que el c a n d i d a t o c o n s t i l u c i o -
n a l i s t a que se p r e s e n t a p o r e l d i s ­
t r i t o de l C e n t r o n o n e c e s i t a n i n ­
g ú n " r e c o n s t i t u y e n t e " , p u e s g o z a 
de e v c e l e n t e s a l í i c í . 

E c h e u n a o j e a d a p o r s u s p r o t e c ­
t o r e s y •"asesores" , q u e n o s p a r e ­
ce q u e h a y m á s de u n o q u e l o n e ­
c e s i t a , y en g r a n d e s d o s i s . 

F U N C I O N B E N E F I C A 

A S J L O - H O S P I T A L 

P R O 

C o n g r a n e n l u s i a s m o se e s t á n l l e ­
v a n d o a f e l i / . t é r m i n o l o s e n s a y o s 
de la l u n c i ó n que se p r o v e c t a a b e -
• n e f i c i o d e l A s i l o - H o s p i f ' a i do e s l a 
c i u d a d . 

C o m o a d e l a n l a m o s h a c e d í a s , la 
O b i * q u e se p o n d r á en escena es 
l a g r a c i o s í s i m a c o m e d i a de P a s o v 
A h a t i t i t u l a d a " E l c r g u l l o de A l b ü -
ce^e•,. . 

D i c h a c o m e d i a s e r á i n t e r p r e t a d a 
p o r l a s e n c a n t a d o r a s s e ñ o r i t a s y 
jóvenes q u e a c o n t i n u a c i ó n d e t a l l a ­
m o s : 

" " F l o r a " , l a b e l l í s i m a A d e l a J u ­
b e t e : " C a s i l d a " , la, s i m p á t i c a y poní 
S u m a d a a r t i s t a E l v i r a L u c i o ; " P a u -
l i t a " , l a e l e g a n t e y p r e c i o s a S a r i t a 
C a p i l l a s ; " V a l e n t i n a " , l a s i n p a r 

A S M A T I C O S : no d e j é i s de p r o b a r 
l a m o d e r n a e s p e c i a l i d a d A S M O N E -
B R U M O N A ; q u e d a r é i s s o r p r e n d i ­
dos de s u r e s u l t a d o . V e n t a e n 

f a r m a c i a s . 
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C o n c b i t a E o m b e l l i d a ; " L o r e n z a " . lai 
g r a c i o s a R o s a l í a S e r r a n o ; " E n g r a ­
c i a " , la i n c o m e n s u r a b l e y v e r d a d e ­
r a " R o s i t a " A l c a l d e , y " D o ñ a E s ­
c o l á s t i c a " , la g i t a n a z a de o j o s de 
f u e g o L u i s i n a ( i u t i é r r e z . 

• ¿ Q u é te p a r e c e , l e c t o r , d e l re-i 
n a r í o ? ¡ N a d a : u n a t o n t e r í a de H H 
ñ a s i . 

K i l o s , c o m o n o n o s i n t e r e s a n , n > 
a n d a m o s c o n d e t a l l e s y a l l á v a n los( 
n o m b r e s s o l a m e n t e : 

M i g u e l H i v e r a . J u a n S e r r a n o . . l o ­
s é L u i s M o r e n o . A l f o n s o ' - H o y o s , 
A g u s t í n P é r e z A g n a d o , E n s e b i o H a -
l l o s U - r o s y J e s ú s O b c e g ó n . 

D e s p u é s de l a o b r a se p r e s e n l i ­
r a u n v i s t o s í s i m o c o r o m i x t o . D a ­
r e m o s a c o n o c e r 0W6 d í a l o s c o m s 
p e í n e n l e s de é l y la o b r a e l eg ida^ 

C o m o fin de fies' i c a n t a r á n u e ­
v a s r o m a n z a s e l p o p u l a r y n o l a h k 
t e n o r l o r r e l a v e g u e n s c s e ñ o r P á - j 
n a g a . 

L a i n t e r e s a n t e v e l a d a , c u y o p r -
g i a r n a no p u e d e s^r m á s s u g e s t i v o , 
c o m o v e n n u e s t r o s l e c t o r e s , se c e ­
l e b r a r á d e s p u é s ae P a s i u a s , p m ' s 
l a f e c h a fija a ú n n i ha s i d o a c o r - i 
d a d a . 

A . R . da V i l l a 

T a g l e 
A L A G R A N J A POC'H 

S e g ú n no t i c i a s que h a n l l e g á d c a nos-
otTOSY,' les proveedores de l a G r a n j a 
Poch, y debido a una med ida i l ega l , se 
e n c u e n t r a n g r andemen te disgustados. 

E l caso no es paira menos, pues, a f d -
g-unes les h a u i m p u e s t o 50 pesetas de 
m u l t a po r el concepto de a d u l t e r a c i ó n . 

T e n d r á r a z ó n esta m e d i d a ? E n p r i ­
m e r l uga r , no ; en segundo, t ampoco , y 
en te rcero , meaos. 

N o s exp l ica remos . E n p r i m e r l u g a r . 
E s t a E m p r e s a p r i n c i p i ó p o r e l m é t e d o 
de que el d í a que se c c g í a t i mues t r a s , 
hace r lo p o r dupl icado . E s t o es j u s t o : 
pero en el caso presente no se ha to­
m a d o e s t á medida , s ino que se c o g i ó 
u n a sola m u e s t r a y capr ichosamente se 
i m p u s i e r o n las sanciones. 

E n segundo. H e m o s de m a n i f e s t a r a l 
s e ñ o r d i r e c t o r de l a Granja1 Pc-ch que 
no son dos las m u e s t r a s que so deben 
de coger, s ino t res , y é s t a s ne d i s t r i ­
b u i r á n de l a s igu ien te f o r m a (caso que 
no i g n o r a r á e l s e ñ o r d i r e c t o r de l a 
G r a n j a P o c h ) : u n a p a r a l a f á b r i c a , o t r a 
p a r a e l A y u n t a m i e n t o y o t r a p a r a e l 
proveedor . E n e l caso presente, como 
queda, dicho, t a m p o c o se h a t o m a d o esa 
medida . ¿ P a r a q u é ? E l t e r r e n o e s t á 
conquis tado. 

E n te rcero y ú l t i m o l u g a r , que de 
v e i n t i c i n c o proveedores h a n s ido m u l t a ­
dos dieciocho. E s t o es lo m á s g r a v e ; y 
caso de que los proveedores h a y a n de­
l i n q u i d o , creemos que lo m á s j u s t o es 
despedir los de l a « f á b r i c a » y - n o que se 
q u i e r a a r r e g l a r todo con pesetas. P o r ­
que se ha dado el caso de que los i n ­
cautos a quienes se les c o g i ó de i m p r o ­
v i so h a n hecho e í « ; t i v a s las pesetas. 
E s t o s e s t á n exentos de o t r a pena y s i ­
g u e n siendo p r o v e e d o r é s . D e q u i é n es 
l a cu lpa , del p roveedor o de l a f á b r i c a ? 

N o s o t r o s creemos que es de los do.> 
y p r i n c i p a l m e n t e de las autor idades , 
que deben persegu i r con m á s celo y m a ­
y o r a c t i v i d a d estas i r r e g u l a r i d a d e s . 

E l cor responsa l . 
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J , A . Somarriba 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Enfermedades de l a boca y diente** 

C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 6. 

V E L A S C O , N U M . 4. 1." 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

: M . M A R T I N E Z - C O P E ? 
• C I R U G I A G E N E R A L • 

X Sanatorio Doctor Madrazo, de 3 a 8 ^ 
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Cabezón de la Sal1 Enmedio 
0 E E L E C C I O N E S 

Con l a as is tencia de u n n u m é r e s e 
g r u p o de af i l iados y s impa t i zan te s , áe 
c e l e b r ó l a r e u n i ó n convocada por i a 
A g r u p a c i ó n Republ icana , con objeto de 
t r a t a r de l a a c t u a c i ó n de l a m i s m a an te 
las p r ó x i m a s elecciones mun ic ipa le s . 

. L a r e u n i ó n , que y a l i a b i a sido convo­
cada a n t e r i o r m e n t e y suspendida po r 
causas que no son del caso c i t a r , h a b i a 
desper tado verdadero i n t e r é s y j u s t a 
e x p e c t a c i ó n , toda vez que los acuerdos 
que a l l í se t o m a i o n d e c i d i r i a n el c a r á c ­
t e r de l a con t i enda e l ec to ra l . 

Pero l a r e u n i ó n t e r m i n ó s in que ce 
l legase a t o m a r ningnjn acuerdo de ca­
r á c t e r e lec tora l , d e j á n d o l o p a r a el j u e ­
ves p r ó x i m o , en c u y a fecha l a c o m i s i ó n 
n o m b r a d a anoche, compues t a po r los 
s e ñ o r e s G a r c í a M a n z a n o y Cas t ro , i n ­
f o r m a r á del resu l tado de su e n t r e v i s t a 
con l a c o m i s i ó n n o m b r a d a por los p a r ­
t i dos d i n á s t i c o s , pues é s t o s , en su desej 
de e v i t a r l a l u c h a e l ec to ra l que h a b r í a 
de r eves t i r carac teres de encono y ag re ­
s i v i d a d personales, e s t á d ispues ta a 
conceder r e p r e s e n t a c i ó n m u n i c i p a l a l a 
A g r u p a c i ó n Republ icana . 

M u c h o t ememos que el r e su l t ado de 
es ta e n t r e v i s t a no conduzca a nada 
p r á c t i c o , dado que no se da a esta A g r u ­
p a c i ó n sino dos concejales y é s t a c o n f í a 
que, de i r a l a lucha , h a b r á de sacar 
por lo menos t res , a despecho de todos 
los recursos que se p o n g a n en juego pa­
r a i m p e d i r l o . 

E s t o se h u b i e r a man i f e s t ado en l a 
r e u n i ó n de anoche, a no haber sido por 
l a . p r e senc i a de d o ñ a M a t i l d e de l a T o ­
r r e , c u y a a u t o r i d a d y p r e s t i g io s t u v i e ­
r e n l a eficacia -de c a l m a r l a s e s t r iden­
cias y r ad ica l i smos de va r i o s s ign i f i ca ­
dos m i e m b r o s de l a A g r u p a c i ó n que son 
p a r t i d a r i o s de i r a l a l u c h a e lec to ra l 
c e n t r a todo y c o n t r a todos. 

Esperemos, pues, has ta el jueves. 

A G R U P A C I O N R E P U B L I C A N A 

E n l a r e u n i ó n celebrada anoche po r 
esta A g r u p a c i ó n , q u e d ó cons t i t u ido el 
s igu ien te C o m i t é d i r e c t i v o : 

P res iden ta de honor , d o ñ a M a t i l d e de 
l a T o r r e ; presidente, don E l e u t e r i o G a r ­
c í a M a n z a n o ; secretar io , don Ensebio 
Junco ; tesorero, don F ranc i s co G o n z á ­
lez R u i z ; vocales, don A n t o n i o G. San-
t a r , d o n V i c t o r i a n o D . de Cast ro , don 
J o s é V á z q u e z y don F l o r e n c i o de Celis. 

C O N C U R S O D E F L O R 

E n el concurso de juego de flor cele­
b r a d o en casa de d o n Casiano G u t i é ­
r rez , r e s u l t a r e n vencedores, a d j u d i c á n ­
dose el p r i m e r p r e m i o , F r anc i s co San ta -
e u l a l i a y M a n u e l Rey, de H o n t o r i a , y el 
segundo, V i t o r i n o L a g u i l l o y Franc i sco 
G o n z á l e z , de B e r m e j o . 

D E S O C I E D A D 
Procedente de S a n t c ñ a h a l legado do­

ñ a C a m i l a Z u b i a u r r c de G o n z á l e z con 
Su encan tadora h i j i t a . 

— H a Salido p a r a M a n i l a den A u g u s ­
t o G a r c í a G o n z á l e z , jefe de l a casa I n -
c h a u s t y y C o m p a ñ í a y h e r m a r o del co­
r responsa l de L A V O Z D E C A N T A ­
B R I A en esta V i l l a . 

Deseamos a l t a n e s t 'mado a m i g o u n 
v ia j e s i n con t r a t i empos y que rogrese 
p r o n t o a l lodo de los que no o l v i d a r á n 
les agradables y d i s t r a í d o s ra tos que 
con él pasaron. 

N O T A S TlOMVNGTvERAS 
E l me rcado de abasto que semanal ­

í ñ e n t e se celebra eir nues t r a v i l l a es tu­
v o m u y concur r ido , con grandes exis­
tenc ias de todas clases de hor ta l i zas , 
aves y corderos , a g o t á n d o s e estos ú l t i ­
mos r á p i d a m e n t e . 

P o r l a t a rde l a j u v e n t u d se d e J w í a 
pasear como ú n i c o recurso t o d a vez que 
e l bai le se encuen t r a i n t e r r u m p i d o po r 
l o avanzado de l a Cuaresma . 

P o r l a noche los cines e s tuv ie ron m u y 
c e n c u r r í d o s y las p e l í c u l a s que se repre ­
sen t a ron no de j a ron de a g r a d a r . 

F U T B O L E R I A S 
E n el i n m e d i a t o pueblo de O n t o r i a 

t u v o l u g a r u n encuen t ro en t r e el c lub 
D e p o r t i v a O n t o r i a y c lub D e p o r t i v o San 
Roque. E l resu l tado del p a r t i d o f u é t res 
a dos a f a v o r del D e p o r t i v o San Roque. 

S u s t i t u t o . 
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P. C I T O L E R 
O D O N T O L O G O 

Suspende ¡su c o n s u l t a h a a t á n u e v o 
a v i s o . 

Ampuero 
R O B O E N E L A Y U N T A M I E N ­
T O Y J U Z G A D O M U N I C I P A L 

D u r a n t e l a noche de l 17 a l 18, unos 
cacos, seguramente no m u y de lejos, 
f o r z a r o n u n a r e j a de las Casas Consis­
to r i a les , s i r v i é n d o s e de u n a b a r r a y no 
de u n cabr io , que s in d u d d a d e j a r o n a l l í 
p a r a despis tar , cabr io que hace c u a t r o 
meses t a m b i é n hab ia desaparecido de 
las bodegas del A y u n t a m i e n t o , y que 
ahora , p a r a m á s guasa devo lv i e ron . 
U n a vez den t ro de l a casa, f o r z a r o n 
dos pue r t a s del A y u n t a m i e n t o , y u n ca­
j ó n en el cua l hab ia unas 650 pesetas, 
M e v á n d o s e f a s j u n t o con o t r a s 50 que es­
t aban en u n c a j ó n ' a b i e r t o ; d e s p u é s f o r ­
za ron i g u a l m e n t e l a p u e r t a del s a l ó n 
del Juzgado , s in duda p a r a ve r s i en­
c e n t r a b a n m á s p l a t a , de é s t e no se He-, 
v a r e n nada. 

Dec imos que no son de m u y lejos, y 
agregaremos que es m u y f á c i l que f r e ­
cuenten el A y u n t a m i e n t o , pues fue ron 
derechos a l c a j ó n donde el p robo y hon­
rado secre ta r io acc iden ta l d o n A n a c l e t o 
R o d r í g u e z , g u a r d a b a e l d ine ro que se 
menc iona a r r i b a , 700 pesetas y que e m ­
pleaba p a r a p a g a r a l g u n a p e q u e ñ a 
cuen ta ev i t ando a s í hacer pasear a los 
interesados a Cerva tos , donde v i v e el 
s e ñ o r depos i ta r io del A y u n t a m i e n t o , y 
el que se ha l levado el d ine ro es seguro 
que v i ó esas operaciones, y acaso sea 
amigo , t> se t r a t e de a m i g o cen el per­
jud icado . L o s cacos dejaroft sebre l a 
mesa una nava j a c o m p l e t a m e n t e nue­
va, que acaso pueda d a r a l g u n a luz, 
pues l a G u a r d i a c i v i l busca con i n t e r é s -
b. los desaprensivos amigos de lo ajeno, 
y p a r a b i e n de todos, o j a l á parezcan. 
T a m b i é n a b r i e r o n u n paquete pos ta l , 
que d i r i g i d o a l s e ñ o r c u r a de C a ñ e d a 
se encon t r aba sobre l a mesa de despa­
cho del A y u n t a m i e n t o . Sobre esta m i s ­
m a mesa h a b í a a l g ú n d inero , y no l o , 
v i e ron , puesto que a l l í lo de ja ron , y en 
el Juzgado h a b í a dos bols i tas c o n 30 
y 12 pesetas, colgadas de u n m u r o y 
t ampoco las l l e v a r o n ; po r lo cua l , r e ­
petimos-, el l a d r ó n o ladrones f u e r o n de 
hecho donde s a b í a n que es taban los 
cuar tos . 

D E E L E C C I O N E S 

E l A y u n t a m i e n t o a c o r d ó que sean do­
ce los concejales que formen* este A y u n ­
t a m i e n t o , po r pasar de 4.000 los h a b i ­
tan tes de derecho que ex is ten . E n nada 
se conoce a ú n e l p e r í o d o e l ec to ra l ; no 
ex is ten ha s t a l a fecha cand ida tu ra s 
conservadoras n i l ibera les , y ú n i c a m e n ­
t e republ icanos y socia l is tas se r e ú n e n 
a d i a r i o en Reinosa, donde acuden a l ­
gunos af i l iados de este A y u n t a m i e n t o ; 
pero t ampoco hay c a n d i d a t u r a fija. 

S A N J O S E E N F R E S N O S 
M a l d í a t r a j o este a ñ o San J o s é ; t o ­

do e l d í a en u n c o m p l e t o aguacero y 
fue r t e v i e n t o Sur , lo que hizo deslucirse 
l a r o m e r í a . P o r l a m a ñ a n a hubo m i s a 
solemne d i c h a por el d i g n o c u r a e c ó ­
nomo d o n A n g e l y c an t ada p o r los j ó ­
venes del pueblo : p o r Fá t a rde el bai le 
en los por t a l e s del pueblo . 

C a r t e s 
R E A P A R I C I O N D E L A U N I O N 

Con el T o r r r l a v e g a h izo su pa r t i do de 
r e a p a r i c i ó n nues t ro once fu tbol i s ta , el 
cual c a u s ó u n a buena i m p r e s i ó n , a , pe­
car de su d e r r o t a f r en te los chicos del 
Tor re lavega , a los que consideramos des­
de el p r i m e r m o m e n t o superiores en jue­
go a los nuestros. 

E s de esperar que s i s iguen los entre­
namientos con el entusiasmo que hasta 
ahora, bajo las ó r d e n e s del conocido Pepe 
Cordera, que no cesa en su e m p e ñ o de 
sacarles adelante, veremos par t idos i n ­
teresantes en nuestros campos del Ansar . 

A s í es que no desanimarse. 

C H O Q U E D E A U T O M O V I L E S 
A la en t r ada de l a v i l l a o c u r r i ó u n 

v io len to choque entre los a u t o m ó v i l e s 
propiedad del s e ñ o r Q u i j a n o y el del i n ­
d u s t r i a l de Tor re lavega , s e ñ o r C o r t a b í -
t a r t e . D e resultas del encontronazo su­
f r i e ron desperfectos ambos v e h í c u l o s . 

P o r suerte, no hubo que l a m e n t a r des­
gracias personales. 

D E S O C I E D A D 
D i s f r u t a n d o de pe rmiso se encuent ra 

entre nosotros nues t ro quer ido a m i g o don 
Bon i f ac io L a v i d . 

L e deseamos g r a t a estancia entre sus 
padres y numerosas amistades. 

E l corresponsal 

U N A B O D A 

E n l a ig les ia p a r r o q u i a l de l a v i l l a 
l i a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o los j ó v e n e s 
E m é r i t a G a r c í a L a p e r i o s y E s t e b a n B e -
tanzos B u l l a i n . 

N u e s t r a enhorabuena. 

C O N V A L E C I E N T E 

D e s p u é s de haber s u f r i d o una de l i ca ­
da o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a en Santander , 
ha regresado en estado sa t i s f ac to r io a 
su d o m i c i l i o de é s t a el d i s t i n g u i d o se­
ñ o r d o n A n t o n i o R a s c ó n , quer ido a m i ­
go nues t ro . 

Hacemos vo tos p o r su r á p i d o y t o t a l 
r e s t ab lec imien to . 

U N S E P T E N A R I O 

Desde el s á b a d o ú l t i m o viene d á n ­
dose en l a p a r r o q u i a , a las seis y me­
dia, u n septenar io en honor de l a V i r ­
gen de los Dolores . 

Se ap rec ia g r a n concur renc ia a es­
tos actos de p iedad. 

¿ T O R O S E L D O M I N G O ? 

A s i dicen, que los h a b r á . Pero nos­
ot ros , has ta l a fecha, carecemoa de no­
t i c ias oficiales que lo conf i rmen . 

U n o s a seguran que se l i d i a r á n - c u a t r j 
« m i u r a s » y o t ros que dos h u m i l d e s ga ­
tos de « R e m e n d ó n » . 

¿ A q u é c a r t a nos quedamos ? 
P robab lemente , todo se v o l v e r á ( á 

j u z g a r p o r los pocos p r e p a r a t i v o s ) agua 
de bor ra j a s . 

• Y a i n f o r m a r e m o s sobre el p a r t i c u l a r 
con t i e m p o a nues t ros lectores . 

E l corresponsal . 

Entrambasa guas 
T E A T R O 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 28, a las nue­
ve de la noche, y el domingo , 29, a las 
cua t ro y media de la tarde y nueve de 
la noche, se c e l e b r a r á n en el i nmed ia to 
pueblo de Hoznayo por el aplaudido Cua­
dro a r t í s t i c o de aquel la local idad, t res i n ­
teresantes y boni tas veladas teatrales. 

E l p r o g r a m a es como sigue: 
P r i m e r o . —Se p o n d r á en escena l a bella 

comedia t i t u l a d a " H a n l legado dos p r i n ­
cesas". 

Segundo.—El bon i to m o n ó l o g o " E ! ca­
zador" ; y 

Tercero . — E l g r a c i o s í s i m o jugue te có ­
m i c o t i t u l a d o "Hace f a l t a un profesor" . 

Como se ve, el p r o g r a m a no puede ser 
m á s sugestivo y a t rayente , y si a esto 
a ñ a d i m o s la h e r m o s u r a de las actr ices 
M a r i n e a Perea, Cel ia Gal la rdo , Puensan-
te A g u i r r e , Esperanza Carro , Pep i ta G u i ­
l l a r o n , E l a d i a Ojea, A n t o n i a To r r e , A n ­
t o n i a Ojea y l a v a l í a de los actores J o s é 
S á i n z F e r n á n d e z , E n r i q u e Carro , L u i s 
Ga l l a rdo , Segundo Saiz y J o s é A j a . como 
t a m b i é n que la r e c a u d a c i ó n s e r á dest i­
nada a fines benéf icos , es de suponer 
que el local- teatro de Hoznayo se vea. 
du ran t e las funciones rebosando de p ú ­
bl ico. 

¡ A h ! Consignemos t a m b i é n que las de­
liciosas " n i ñ a s " h a n sido d i r ig idas por 
la preciosa s e ñ o r i t a I g n a c i a F e r n á n d e z . 

Y a lo saben, pues, nuestros lectores 
amigos ; asi que si qu ie ren pasar unas 
horas a g r a d a b i l í s i m a s , acudan a Hozna­
y o ' a presenciar los e s p e c t á c u l o s que de­
j amos escritos. 

N A C I M I E N T O S 

E n Nave jada ha dado a luz u n n i ñ o 
d o ñ a Consuelo L a v í n , esposa de don D á ­
maso B a r q u í n . 

— T a m b i é n en el mismo pueblo ha dado 
a luz u n a l inda nena d o ñ a E m i l i a L ó ­
pez, consorte de don R a m ó n Bedia . 

^—Asimismo en En t i ambasaguas u n i n ­
fante d o ñ a E m i l i a H i g u e r a , esposa de 
don Lau reano A j a . 

N u e s t r a enhorabuena a los papas res­
pectivos. 
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J U A N J O S E A . L A B A D i E 
Medic ina interna.—Piel .—Secretas . 

Consu l ta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
B E C E D O , 5, p r i m e r o . — T e l é f o n o 84-33 
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4 . A b a s c a i R u i z 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

ConsuTta de 10 a l y de 4 a fl. 
Muelle, 37. T e l é f o n o 26-33. 

S o c i e d a d de O b r e r o s de l a 
J u i t t £ t t e Ob ra s del P u e r t o . 

L a S o í ' i e d a d de O b r e r o s ue la M u ñ ­
í a de O b r a s del l ' u e r i o c d i e l r a r á . 
j i m t u g e n e r a l e x l r n o n l i n a r i a á l u ­
nes, d í a 30 de m a r z o , a las seis y 
m e d i a de l a t a r d e , lo que p o n e m o s 
•en c o n n e i m i e n t ü de todos los a á b e i a -
cíos p a r a que a c u d a n oork l a . m á s 
p u n t ú a ! a s i s t e n c i a p o r ser los a s u n ­
tos a t r a t a r de t r a n c e n d e n l a l iuapor-
l a n c i a ; pues es c r i t e r i o de esta D i r e c -
l i v a el t o m a r a c u e r d o s con el n ú m e -
P0 de a soc iades q u e a c u d a n . 

(Jueciau • les que no a c u d i c i a n o b l i -
gá 'c tós a a c a t a r las r e s o l i i ' i o n e s q u e 
en d i c h a asaanblea se t o m e n . 

S o c i e d a d de O b r e r o s del W u e -
l l e . — S e c c i ó n de S o c o r r o s de 

E n f e r m e d a d 
C o n v ó c a s e a l o d o s j o s a s o c i a d o s 

de d i c h a s e c c i ó n a l a j u n l a g e n e r a l 
c x l r a o r d i n a r - i a q u e so c e l e b r a i i á e l 
v i e r n e s , 27 d e l c o r r i e n t e , a l a s s i e ­
t e de l a l a r d e , r e c o m e n d a n d o s u 
a s i s t e n c i a a l o s m i s m o s p o r t r a t a r ­
se de a s u n t o s de i n t e r é s . 

.Se p a s a r á l i s t a . 
S i n d i c a t o de O b r e r o s T r a n -

v i a r i o s 
H o y , d í a 26, a las d iez de l á 

m a r i a n a y a l a s s i e t e de l a l a r d e , , 
c e l e b r a r á e s t e S i n d i c a t o j u n l a g e ­
n e r a l o r d i n a r i a . 
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Por los Centros públicos 

La falta de carbón 
y ios trabajos de 

dragado 
ALCALDIA 

E l s e ñ o r L ó p e z D ó r i c a d e s p a c l i ó , 
en la m a ñ a n a de aye r , v a r i o s a s u n ­
tos de t r á m i t e v n v i h i o v a r i a s v i s i ­
tas . 

A c o m p a ñ a d o de les t é c n i c o s cOrres-
p o n d i e u t e s -g i ró u n a v i s i t a de inspec­
c i ó n a las -obras que se r e a l i z a n po r 
c u e n t a del A y u n í a m i e n l o , h a c í é t í d o l o 
en ú l t i m o l u g a r a l a s de l a a v e n i d a 
de V a l d e c i l l a . 

P o s i b l e m e n t e quede t e r m i n a d o h o y 
el en lace d é v í a s p a r a e v i t a r la c i r ­
c u l a c i ó n p o r las t r i n c h e r a s de « L a 
A u s t r i a c a » , h a c i é n d o s e el s e r v i c i o 
t r a n v i a r i o p o r l a s n u e v a s ' secc iones . 

DIPUTACION 
lEn l a D i p u t a c i ó n n o e n c o ü l i a n m los 
p e r i o d i s t a s i n f o r m a c i o n e s de i n t e r é s 
p a r a t r a s l a d a r a sus l ec to res . 

&OBIERNO CIVIL 
E l g o b e r n a d o r , d o n FernancTo Escflt 

P e y r a , r e c i b i ó en l a m a ñ a n a de a y e r 
las s i g u i e n t e s v i s i t a s : 

D o n G a b r i e l de H u i d o b r o , s e ñ o r 
cd i ide de M a n s i l l a . dan V í c t s r d r ú t i é -
r rez . d o n C a r l o s B o t í n , d o n L e d r o Se-
l í é n , s e c r e t a r i o de l a S o c i e d a d o b r e ­
r a de Of ic ios V a r i o s de S a n i a i i d e r , 
d o n A m l r é s A r c h e de l V a l l e c o n u n a 
C o m i s i ó n de v e c i n o s del A y u n l a m i e n -
to de C a m a r g o , y d i l e g a d o de lo S u ­
c i e d a d de o b r e r o s p a n a d e r o s c o n una. 
C o m i s i ó n de S a n l a n d e r . 

VA i n g e n i e r o d i r e c t o r de la f ó n t a 
de Obra s de l P u e r t o d i ó cuen t a a l go* 
b e r n a d o r c i v i l , de que p o r f a l t a de 
c a r b ó n m i n e r a l se v e r í a n en la p r e c i ­
s i ó n de s u s p e n d e r l a s l a b o r e s de d i a ­
g r a d o y o h as s i m i l a r e s . 

E l s e ñ o r I s c a r P e y r a SQ d i r i g i ó u r ­
g e n t e m e n t e a l d i r e c t o r de M i n a s y 
C o m b u s t i b l e y é s t e c o n t e s t ó que ha ­
b í a dadov las ó r d e n e s o p o r t u n a s a l 
S i n d i c a t o M i n e r o de C a r b o n e s p a r a 
(pie se e n v í e a S a n t a n d e r el c o m b u s ­
t i b l e n e c e s a r i o a ta les neces idades . 

L l i n g e n i e r o S e ñ o r B o t í n t r a t ó de 
l a c u e s t i ó n de las c a n t e r a s de L o n l e -
j o s , en l a s q u e no se accede a l s a l a ­
r i o m í n i m o n i ' a l s a l a r i o t i p o . 

Con r e l a c i ó n a l m i s m o a s u n t o e.-m-
vo en el de spacho de l d e l e g a d o d e l 
G o b i e r n o u n a C o m i s i ó n o b i e r a . 

Se l l e g a r á a l a f o r m a c i ó n de i m 
C o m i t é p a r i t a r i o c i r c u n s t a n c i a l . ^ en el 
que , c o m o en los d e m á s de t a l í n d o l e , 
no t o m a r á p a r t e el g o b e r n a d o r , j p o r 
e n - i r n t r a r n o s en p e r í o d o e l e c t o r a l . 

E l s e ñ o r I s c a r P e y r a se d e s p i d i ó de 
los p e r i o d i s t a s d i c i é n d o l e s que las rio-
t i c i a s que r ec ibe de l a r e g i ó n no a c u -

• s a n n o v e d a d s a l i e n t e . 
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B A S C U L A S Y B A L A N Z A S . 
— C o n s t r u c c i ó n g a r a n t i z a d a . 
V e n t a s a l c o n t a d o y a p l a ­
zos. D e p a r t a m e n t o e s p e c i a l 
de r e p a r a c i o n e s . C o n s t r u c t o ­
r a M o n t a ñ e s a , c a l l e de Fede­
rico V i a l . 

£H E L C O M E R C I O « L a 
M a r » , A t a r a z a n a s , 1, se re ­
c i b i ó y a e l g r a n d i o s o s u r t i ­
d o de b i s u t e r í a y ob je tos 
f a n t a s í a p a r a r e g a l o s . 

V E N T A . — C a t o r c e cubas de 
c u a r e n t a a c u a r e n t a y d o s 
c á n t a r a s , e n b u e n uso . I n ­
f o r m a , A . F e r n á n d e z . T r e t o -
C a r a s a . 

C A S A P A C O — G r a n d e s f a n ­
t a s í a s a b r i g o s s e ñ o r a , desde 
4 pesetas m e t r o . A s t r a k a n e s , 
T h r o s , c a n a l é s . C o m p a ñ í a , 11. 

G R A N O C A S I O N . — 2 0 p o r 100 
de descuen to . A p r o v é c h e s e 
p a r a h a c e r sus c o m p r a s 'Je 
•ca-zado y c a m i s e r í a e n . l o s 
co -ne rc ios de Sárvchez Her ­
m a n o s , B l a n c a , 1-Tableros , 6. 

S O M B R E R E R A S , t o d a s l a s ' 
n o v e d a d e s las e n c o n t r a r á en 
casa d e l r e p r e s e n t a n t e de 
F é m i n a . M a g a l l a n e s , 24, se­
g u n d o . M a t é . 

E N G U A O E R N A C I O N . — Pas ­
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s t r a ­
ba jos . V e n t a de t á r j e l a s 
pos ta les . V i u d a de M a t í a s 
M a r t i n . Peso, 5. 

V S H D O b a r b e r í a , i n s t a l a ­
c i ó n m o d e r n a , l o c a l a m p l i o , 
b u e n a c l i e n t e l a . I n f o r m a n , 
c a l l e Cues ta , n ú m e r o 3, t e r ­
ce ro i z q u i e r d a . 

ga -
E n -

M A Q U I N A R I A f á b r i c a 
seosas, n u e v a , b a r a t a , 
s e ñ o f a b r i c a c i ó n j a r a b e s es­
p u m o s o s , gaseosas. D a n i e l 
G i l , C o r b a n e r a , 73. M o n t e . 

N O T A D E B U E N G U S T O 
es c o m p r a r , r e f o r m a r s o m ­
b r e r o C a s a L u i s S á n c h e z . 
A m ó s de E s c a l a n t e , 8. T e ­
l é f o n o , 23-27. 

S E V E N D E N : Casa y fincas 
en e l p u e b l o de C a m a r g o 
— V e n t a de l a M o r c i l l a — , 
j u n t o c a r r e t e r a B u r g o s . P r e ­
c i o a p r o x i m a d o , 30.000 pese-
l a s . I n f o r m e s , F r a n c i s c o V a -
Uejo. C a m a r g o . ( 

M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
de o c a s i ó n , s e a i i n u e v a s , « U u -
d e r w o o d y o i r á s m a r c a s a 
p r u e b a , g a r a n t i z a d a s , c o n i a -
do y p l azos . P a b l o H a r o C i -
m i a n o . B l a n c a . 30, 1.° A p a r -
l a d o n ú m . 126. S a n f a n d e r . 

R A D I O T E L E F O N I A . — M a r a ­
v i l l o s o r ecep to r , 4, 6 y / 
c a m p a n a s , ú n i c o que f u n c i o ­
na c o n a c u m u l a d o r e s , co­
r r i e n t e c o n l í n u a o a l t e r n a . 
E x c l u s i v a de v e n t a : s e ñ o r 
P é r e z M e n d o z a , ca l le T o r r e -
J á v e g a , 8, 2.° A u d i c i o n e s 
d i a r i a s . 

A U T O M O V I L I S T A S . A s e g u - ' 
r e n su r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l 
y los r i e sgos de .cbfKTUfiS e 
i n c e n d i o s e n « L ' U n i ó n » . 
T r a m i í a c i ó n g r a t u i t a de 
ca rne t s . W a d - B a s , 1, p r i ­
m e r o , j 

B O M B A S « S i m » , r o d a m i e n ­
tos « B i v » . p o V a s . ejes de 

ace ro , c o j i n e t e s de engrase , 
n i O í o r a s e L é c l r i ' , o s . m c c n i -

n vjria, b e r r n m i e T i t a s . « L a 
Téc- í i lco Indus tns '* ) . N a v a s 
de T o l o s a , 2. T e l é f o n o 2933. 
S a n t a n d e r . 

S E V E N D E c a s i t a n u e v a , l i ­
b re , c o n c u a r t o d e b a ñ o , 
gas , l uz , h u e r t a , j a r d í n , en 
s i t i o c é n t r i c o , m a g n í f i c a s 
v í s ' ; i s a l m a r . I n f o r m a r á n , 
A r c ü l e r o , 13, ba ;o . 
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A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L O p i s o n u e v o , s o l 
t o d o e l d í a , c u a r t o de b a ñ o , 
i n s t a l a c i o n e s l u z y t i m b i ' e s , 
h e r m o s a s v i s t a s a l m a r , 
p r e c i o e c o n ó m i c o . P r o l o n ­
g a c i ó n S O i * 44. I n f o r m e s , 
p o r t e r í a . 

A R R I E N D O finca g r a n d e , 
c o n casa, e n e l C r u c e r o de 
S a n t a M a r í a de C a y ó n . L a u ­
r e a n o S á m a n o . 

A L Q U I L O p l a n t a b a j a , nue ­
v a , p r o p i a t i e n d a , a l m a c é n 
o g a r a j e . S o l , 4. I n f o r m a ­
r á n , C a l d e r ó n , 23, p r i m e r o . 

B a n c o s , o f i c i n a s . E n s e ñ a n z a 
r á p i d a y p e r i e c t a . C o n c o r - ' 
d i a , 19, 2.° i z q u i e r d a . 

L E C C I O N E S : M a í e m á f i c a s , 
I n s t i t u t o , I n d u s t r i a , C o m e r ­
cio, N o r m a l , F r a n c é s , I n ­
g l é s , P r e p a r a c i ó n T e l é g r a ­
fos , p o r o f i c i a l del C u e r p o . 
D a o i z y V e l a r d e , 29, c u a r t o 
i z q u i e r d a . 

R E R R E S E N T A N T E S , 30 
p o r 100 c o m i s i ó n , v e n t a l l a ­
ves i n g l e s a s a u t o m á t i c a s 
g r a n n o v e d a d . E s c r i b i d : L l a ­
ve U n i v e r s a l . A p a r t a d o 301 . 
B i l b a o . 

A U X I L I A R de c o n t a b i l i d a d , 
con m u c h a p r á c t i c a o f i o i n u , 
22 a 28 a ñ o s edad , b u e n a s 
r e f e r e n c i a s , se desea. D i r i ­
g i r s e p o r e s c r i t o : M a n u e l 
L e r n á n d e z . Conde D u q u e , 40. 
M a d r i d . 

J E F E C O N T A B I L I D A D nece­
s í t a s e m u y p r á c t i c o c o n t a b i ­
l i d a d c o m e r c i a l , i n d u s t r i a l , 
c o n o c i e n d o f r a n c é s , o r g a n i ­
z a c i ó n , d i r e c c i ó n p e r s o n a l . 
E s c r i b i d edad , c o n o c i m i e n ­
tos , p r e t e n s i o n e s . A p a r t a d o 
1.001. M a d r i d . 
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4oa los t a m a ñ o s , desde IÚS 
¡más aenci l ios has?* ios m i s 
í s e r f e c o o n a d o s , TOOM Sa& 

•dfe! s*íé. Pida V t a í a i o g o £ 
» jprimsra caas c e i 5»*!;' 

U N P I S O P R I N C I P A L con ^*S!*sSí' " * 
c u a r t o de b a ñ o . A v e n i d a de Representante: J O S E M A R I A 
A l o n s o O u l l ó n , 
r i o . Se a l q u i l a . 

T R A S P A S O S 
L O C A L a m p l i o y c é n t r i c o , 
en i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s . 
E s c r i b i d a l . B . , es ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

C E D O D E R E C H O S p iso f * i 
f u n d o i z q u i e i ' d a , n ú m e r o 21 , 
B a r r i o d e l B e y , v i s t a s A l a ­
m e d a . T r a t a r m i s m o p i so . 

•-nr^f-uVVVVVXA v W V V V V V V V W V W 

34, acceso- B A R B O S A , Cuneros , 7, segun­
do. T e l é f o n o 1297. 

• V W V W V V W W V V W k.-VV\ V V V V V W V ^ ' V V » / V V 

C O L O C A C S O N E S 

N E C E S I T A M O S c o n t a b l e , co­
n o c e d o r f r a n c é s o i n g l é s ; i n ­
m e j o r a b l e s r e f e r enc i a s . D i r i ­
g i r s e , s ó l o p o r e s c r i t o . P u ­
b l i c i d a d D o m í n g u e z . M a t u t e , 
8. M a d r i d . 

C O M E R C I O P R A C T I C O ( p r e ­
p a r a c i ó n pocos meses ) . C o n ­
t a b i l i d a d . C á l c u l o s m e r c a n t i ­
les. I n g l é s . F r a n c é s . Co­
r r e s p o n d e n c i a . Mecanngra t -
f í a . O r t o g r a f í a . C a l i g r a f í a . 
P r e c i o s m ó d i c o s . T a b l e r o s , i , 
t e r c e r o . 

C L A S E S de t a a u i r r r a f í a y o r ­
t o g r a f í a . P r e p a r a c i ó n i n g r e ­
so i n s t i t u t o s y escuelas es­
pec ia les . H o n o r a r i o s e c o n ó ­
m i c o s . I n f o r m e s , A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

C O N T A B I L I O A n . — 
C á l c u l o s M e r c a n t i l e s . T a i f n l -
g r a f í a . P r e p a r a c i ó n i n g r e s o 

N E C E S I T O p e r s o n a p a r a l a 
v e n t a a c o m i s i ó n de m o d e r ­
nos espejos f o t o g r á f i c o s . S a n 
S e b a s t i á n , 4, 2 .° de recha . 

I M P O R T A N T I S I M A i n d u s ­
t r i a i n t e r é s a l a PU o r g a n i ­
z a r l a v e n t a en E s p a ñ a de 
u n p r o d u c t o n a c i o n a l de a l ­
t a c a l i d a d b u s c a d i r e c t o r e s 
o r g a n i z a d o r e s de v e n t a - n 
c a d a u n a de l a s m á s i m p o r ­
t a n t e s c a p i t a l e s des! r e i n o . 

N o se e x i g e n c o n o c í mh-ir'->s 
especiales , s i n o p r á c t i c a , 
m é t m l o s m o d e r n o s de v e n ­
t a , e l e v a d a c u l t u r a g e n e r a l , i 
a c t i v i d a d , e n e r t r í a , c á n a c i ­
d a d p a r a t r a t a r p e r s o n a l ­
m e n t e los negoc ios , d i r i ­
g i r e i n s t r u i r p r o d u c t o r p s . 
E d a d . 27, 35 a ñ o s . E s c r i b i d 
deta 11 a d a m e n t é , a c o n m a f i a n -
do c o m p l e t o s c t C u r i c n H i m -
V i ' n p » , i n d i c a n d o r e f e r e n ­
c ia s , p r e t e n s i o n e s , a d o n 
J u a n L u ^ a s T e v r e t c H . P*-
seo de G r a c i a . 23, p r i m e r o 
c u a r t a B a r c e l o n a . 

C A M A R A m u c h o t r a b a j a n d o 
c o m i s i ó n a r t í c u l o g r a n v e n ­
t a c u a l q u i e r l o c a l i d a d . Es ­
c r i b i d : A p a r t a d o 6 3 . G r a ­
n a d a . 

C O N T A B I L I P A D l l e v a r í a pe - ! 
r i l o m e r c a n t i l e x p e r t o y 
p r á c t i c o , a p r e c i o m ó d i c o . | 
I n f o r m e s , A d m i n i s t r a c i ó n . 

P A R A O F I C I N A o f r é c e s e 
j o v e n , 18 a ñ o s , c o n p r á c t i c a , 
escr ibe m á q u i n a . H a b l a i n ­
g l é s . I n f o r m e s , esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n 

G E S T O R E S , r p n r e s e n t a n t e s 
a c e p t a r í a C r é d i t o E s p a ñ o l , 
S. A . , seguros en fe rmedades . 
C a p i t a l p r o v i n c i a s . T o r t o s a , 
10, p r i n c i p a l B . M a d r i d . 

E S O 
L o s pe r fecc ionamien tos m e c á -
xuuot» de que o ispunemoo K U 
nues t ros t a l l e re s , que son loa 
de L A V O Z D E C A N T A B P X A , 
nos p e r m i t e n hacer t o d a clase 
de t r a b a j o s de i m p r e n t a c o n 
: : e c o n o m í a y p e r f e c c i ó n . : : 

D I T O R S A L 

T E L E F O N O 

N l i Q I i T A N E S A 

2 S £ , 1 9 
A P A R T A D O &t 

600 P E S E T A S m e n s u a l e s 
g a n a r á n i n t r o d u c i e n d o es­
m a l t e s f o t o g r á f i c o s y m o n ­
t u r a s o r o , p l a t a y c h a p a ­
das . E s c r i b i d : « P e r f e c c i ó n » . 
S e p ú l v e d a , 89. B a r c e l o n a . 

S E O F R E C E d e p e n d i e n t e te­
j i d o s , g r a n d e s c o n o c i m i e n ­
tos , i n m e j o r a b l e s i n f o r m e s . 
D i r i g i r s e esta A d m i n i a l r a -
c i ó n , J o s é T a b o a d a . 

A G E N T E S A C T í V O S f á c i l ­
m e n t e g a n a r á n T.000 pesetas 
a l mes v e n d i e n d o m a q u i n a ­
r i a l a b r a r m a d e r a , m o ' o r e s , 
h e r r a m i e n t a s . 15 p o r 1r0 de 
c o m i s i ó n . D i r i g i r s e : i n q u i ­
n a r í a . A p a r t a d o 301. B i l b a o . 

L A B O R A T O R I O desea r ep re ­
sen tan tes c a n i t a l e s p r o v i n ­
c i a , i n ú t i l of recerse s i n refe­
r e n c i a s v r e l a c i o n e s m é d i ­
cas. D i r i g i r s e : A p a r t a d o G l i 
B a r c e l o n a . 

W W - W V W V V r V A W W - V ' X A I A ^ A ^ 1 • V W W ' W 

A U R O R A O. V A L B U E N A 
P r o f e s o r a en p a r t o s . Tlo^pe 
d a j e p a r a e m b a r a z a d a * . -
P u e n t e . 2. tercero. 

VARKÍS 
B E B A U S T E D C E R V E Z A . 
ü n l i t r o c o n t i e n e 0,80 c e n í í -
g r a i n o s de á c i d o í o s f ó r i c o , 
es d e c i r , t a n t o c o m o 530 g r a ­
m o s de c a r n e de b u e y y co­
m o 2H) g r a m o s de p a n . 

A D Q U I E R A i n t e r e s a n t í s i m a 
n o v e l a « E l S o l de los M-uer-
t d s » , de M a n u e l L l a n o , se­
g u n d a e d i c i ó n . L i b r e r í a M o ­
d e r n a . 

M E D I C O de l a p e q u e ñ a me­
c a n o a?: « M a r t i d a i » . N o n a ­
ba j a b a r a t o . G a r a n t i z a t i l d a 
r e p a r a c i ó n . C o l ó n , 22. 

L A C E R V E Z A , s e g ó n el c é l e ­
b r e d o c t o r P a s t e u r , c o n s t i t u ­
ye u n a p o y o p r e c i o s o a l a 
a l i m e n t a c i ó n r a c i o n a l e h i ­
g i é n i c a . 

E N C U A D E R N A C I O N . — Pas­
t a s e s p a ñ o l a n P r o t o c o l o s , 
A r r e g l o de b i b l i o t e c a s . D a ­
nie l G o r u á l e z . S a n J o s é , tí . 

G A N A D E R O S . — S o l i c i t a d 
g r a t u i t a m e n te p r e s u pues tos 
p a r a c o n s t r u i r v u e s t r o s s i ­
los de h o r m i ' - r ó n a r m a d o 
con c i e r r e s m e t á l i c o s . M o ­
delos especiales g a r a n t i z a ­
dos . C o n s t r u c t o r : E l i z o n d o 
G o ros t i z a . O f i c i n a , N u m a n -
c i a , 6. S a n t a n d e r . 

A G U I E N I N T E R E S E . — G o n 
m o t i v o de n o h a b e r l l e n a d o 
e l c u p o de pape l e t a s de dos 
r o s a r i o s , se suspende el so r -
tpo ba s t a e l 1.° de j u m o , 

L O T E R I A de l ace i te de o l i v a 
m a r c a « F í g a r o » , — E n e l so r ­
teo de l a L o t e r í a N a c i o n a l , 
f echa 2 d e l mes a c t u a l , h a 
c o r r e s p o n d i d o v ina c a j a de 
ace i te de o l i v a m a r c a « F í ­
g a r o » a d o n F r a n c i s c o G o n ­
z á l e z , d o m i c i l i a d o e n l a ca­
l l e J o s é M a n u e l P e d r e g a l , 
n ú m . 35, de A v i l é s ( A s t u ­
r i a s ) , q u i e n p o s e í a el a n u n ­
c io n ú m . 9.076, p r e m i a d o c o n 
e l p r i m e r p r e m i ó de d i c l w 
so r t eo ; y en e l d í a 12 de l 
a c t u a l , h a c o r r e s p o n d i d o 
i g u a l p r e m i o a l n ú m . 9.065, 
s i e n d o a g r a c i a d o c o n o t r a 
ca j a de ace i te de o l i v a m a r ­
ca « F í g a r o » d o n L u i s A l v a -
rez, c o n d o m i c i ' i o en la ca­
l l e M a r q u é s de Te v e r g a , 
n ú m . 9, t a m b i é n de A v i l é s . 
E l r e p r e s e n t a n t e en S a n ' a n -
der , G a b r i e l F a ó n , S a n 
F r a n c i s c o , 22, f a c i l i t a g r a t i s 
a n u n c i o s de L o t e r í a « F í ­
g a r o » . 

B L E N O R R A G I A ( P u r t r a c i ó n ) 
se c u r a r á p i d a m e n t e con 
i n y e c c i ó n W e s t y sel los F o -
r e d a l . V e n t a f a r m a c i a s . 

P E L U Q U E R I A s e ñ o r a s « L a 
C a r m i n a » . Peso, 16. p r i m e ­
r o . A b o n o s especiales p a r a 
c o n s e r v a r la, p e r m a n e n t e 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

N E C E S I T A M O S u n a o dos 
sa las espaciosas o p i so en­
t e ro , p a r a d a r c 1 « s e s de 
b a i ' e . B u e n a s í r a r a n í í a - s . 
D i r i g i r s e a s e ñ o r L ó p e z . 
B l a n c a . 17, s a s t r e r í a . 

P A P E L P A R A E N V O L V E R , 
se vende , p o r a r r o b a s , en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de este pe­
r i ó d i c o . 

I * • • * » -> « » ^ » * • * A- 4 » » * i I 
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P A G I N A W ) 

No tic: a ^ da política 
' b a e s t á c e l e b r a n 
Los m á s s i 
b r e s p ú b l i c o s 

h o m -

L A " G A C E T A — D i s p c s i c i o - \ 
n e s de i n t o r é s . 

M A D R I D . — L a " G a c e l a " , e n t r e 
«'otra-> • f l i s p o s i c i o n c s q u e p u b l i c a h o y , 
i n s e r t a l a s s i g u i e n t e s : 

( M d e n a n d o q u e !as d i s p o s i c i o n e s 
Ü e 7 -de f e b r e r o de 1 9 0 8 r i j a n p a ­
r a l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s q u e 
h a b r á n , d e v e r i í i c a r s e e l d í a 12 de 

a b r i l . p r ó . x i m o a s í c o m o t a m b i é n 
p a r a l a s d e d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s 

bjCgue se c o n v o q u e n . 
D í - T - o g a n d o e l d e c r e t o de 25 de 

' d i c i e m b r e d e 1 9 2 5 s o b r e la a c t u a ­
c i ó n de. los T r i b u n a l e s c i v i l e s y m ¡ -

í l i t a r e s y r e s t a b l e c i e n d o s u s f a c u l ­
t a d e s l e g a l e s o r d i n a r i a s . 

A u t o r i z a n d o a l G o b i e r n o p a r a 
p r e - e n l a r a l a s C o r l e s u n p r o y e c t o 

' G e \''y p o r e l q u e se c o n c e d a n s u b -
VCIM i o n e s a l o s . M u n i c i p i o s . de Se ­
v i l l a y B a r c e l o n a p a r a e n j u g a r e l 

^ d é f i - i t de l a s r e e i e n l e s E x p o s i c i o ­
n e s . Fin ¡ a p r i m e r a e n t r e g a se p r o -

i p o m í r á q u e se c o n c e d a n n B a r c e -
l o m ; s e i s m i l l o n e s y a S e v i l l a t r e s . 

A u l o r i z a n d o q u e se d e s p l a c e a 
N i z a u n e q u i p o h í p i c o m i l i t a r p a r a 

' i o n i a ' ' p a r l e e n u n c o n c u r s o i n t e r -
i i n a c i o n a l . 

A u l o r i z a n d o l a c e l e b r a c i ó n , e l 
I p r ó s i T i o d í a 2 9 , de u n a e a r r e r a de 
m o ! ' e i t l e t a s d e n o m i n a d a " ( i r á n 
• P r c n i o M a d r i d " . 

l - l i í ' n d o e l r é g i m e n de e x p o r t a -
• f c i ó n de l a p a t a t a t e m p r a n a . 

C^OBESÍ N A C I O N . — Manrfccta-
ctones del m i n i s t r o sobre tos 
saceses . 

E1 r M n i s t r o de l a G o b c r n a c i é n , a l 
r e c j i . i r h o y a m e d i o d í a a los p e r i o d i s - i 
t a s , Jes m a n i f e s t ó que en m u c h o s cen­
t r o s docenltes h a b k i n u n n a l i d a d , y 

• q u e é i j l a s F a c u l t a d e s de F a r m a c i a 
y V e t e r i n a r i a h a b í a h a b i d o a l g u n o s 
a lboTo tos , en los que a l g u n o s a l u m ­
n o s n g r e d i e r o n a l a a u t o r i d a d . E n l a 

U n i v e r s i d a d n o h a b í a h a b i d o n a d a . 
Se había d e c i d i d o p o r las a u t o r i d a d e s 
a c á l ^ m í c a s que no se d i e r a n clases 
e n el d í a de h o y en l a F c c u l l a d de 
M e d i ' i i i a ; p e r o los e s t u d i a n t e s e n t r a ­
r o n rn e l e d i f i c i o p o r l a p u e r t a q u e 
d a a l a c a l l e de S a i j t a I s a b e l , s i endo 

- j á g r e d i á a l a fue rza p ú b l i c a . E s t a fuer ­
z a p ú b l i c a , se r e t i r ó d e j a n d o l i b r e 

• e l f r o n t e de l a F a c u l t a d de S a n Car-
i o s , a c o r d o n a n d o l a s cal les a d y a e c n -
í e s f i a r a e v i t a r que el p ú b l i c o p u d i e ­
r a t o c a r l a s consecuenc ia s de los i n -

M C i d e n ' e s . 
E n í o n c e s los e s t u d i a n t e s s a l i e r o n 

•de l a F a c u l t a d y a t a c a r o n a l o s 
g u a H i a s , ; q u e se d e f e n d i e r o n . E n l a 

• c o l i s i ó n r e s u l t a r o n er igimos h e r i d o s , 
en l r r» el los dos o b r e r o s y u n cabo de l 
¡ E j é r c i t o que p a s a b a p o r a l l í . 

•Más t a r d e , t r e s aeen le s d e . v i g i l a n -
•fcia c o m u n i c a r o n p o r t e l é f o n o a l a 
D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d que e s t aban 
s i t í a los y a m e n a z a d o s de m u e r t e en 
l a r ^ a d a de S a n TVas, y <rup los es­
t u d i a n t e s p r e t e n d í a n d e r r i b a r l a 

"ipm-r'n.. 
E1 d i r e c t o r de S e g u r i d a d e n v i ó i n -* 

m o d i . ^ { a m e n t é fue rzas de l a B e n ' n n é -
"Irifa. que fueron , , r e c i b i d a s a p e d r a d a s 
•y t i r o s . 

L o s g u a r d i a s t u v i e r o n aue contes-
"jtar. r e s u l t a n d o u n o de e l los m u e r t o y 
íun s a r g e n t o h e r i d o . 

E ! m i n i s t r o agreerió que n o h a b í a 
•feido oos in le r e n r i m i r l a c u e s t i ó n deft-
" t r o de l a F a c u l t a d , en v i r t u d del fue -
!ro u n i v e r s i t a r i o , one i m p i d e e n t r a r 
lal l í a l a f u e r z a n ú b l i e a m i e n t r a s n o 
feea r e q u e r i d a p o r l a s a u t o r i d a d e s 
A c a d é m i c a s . 

E l decano de 1a F a c u l t a d le h a b í a 
Tiab1ar?n ñ o r t e l é f o n o , s o ' i c i t a n d o ' a 
í r e l i r o d a de los c n a r d i a s c i v i es n a r a J » 
Í J u e p u d i e r a n s a l i r los e s t u d i a n t e s , 

s i n el t e m o r de u n a n u e v a c o l i s i ó n . 
E l m i n i s t r o a c c e d i ó , y las fue rzas 

se r e t i r a r o n . 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A . - E I 
m i n i s t r o h a b l a t a m b i é n de 
l o s i n c i d e n t e s . 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca , a i r e c i b i r h o y a l o s p e r i o d i s ­
t a s , les m a n i f e s t ó . q u e le h a b í a c o ­
m u n i c a d o e l r e d o r el a c u e r d o (le 
l a J u n t a de. g o b i e r n - ) de i:i F n i v e r -
s i d a d í t o m a d o en r e . u i u ó n de a \e i -
t a r d e , p a r a r e s o h e r s o b r e l a e x p h i -
r a c i ó i i e n e l G l a u s l r o p a r a e l n o m -
b r a m ú ' i i l o de n u e v o r e c t o r . 

L e m a n i f e s t ó q u e s e s e n t a se m a -
n i í e s t a r o n e u i a v o i ' do d o n P í o Z a -
b a l a , y c i ncu ' e ' i i l a y c i n c o e n i a v o r 
d e i s e ñ o r G a r c í a V á r e l a . 

A g r e g ó e l m i n i s í r o q u e , s e g ú n le 
c o m n n i c i ) e l r e c t o r , e l s e ñ o r ( i a i -
c í a V a r ó l a le l u t b í a r o g a d o q u é se 
r e t i r a s e s u c i i n d i d M l u r a , q m ^ M m i o 
p o r l a n t o n o m b i - a d o j e c t o r d o n P í o 
Z a b a l a . • a^Mj] 

T a m b i é n le d i ó c u e n t a e l s e ñ o i ' 
C a b r e r a d f i l a c u e r d o a d o p t a d o po l ­
la . I n u l a de g o b i e r n o de l a U n i v e r ­
s i d a d , en v i s t a de. l o s a c o n t e c i m i e n ­
t o s e s c o l a r e s de, a y e r e n l a c a l l e 
de A l o c h a , de d e c l a r a r f i r m e s l a s 
d i s p o s i c i o n e s a d o p l a d a s e n r e l a c i ó n 
c o n l a s m a n i f e s t a c i o n e s de í n d o l e 
p o l í t i c a de ÍÓs e s t u d i a n t e s . 

Es te m i s m o c r i t e r i o de l a J u n t a do 
g o b i e r n o de l a U n i v e r s i d a d lo he 
m a n t e n i d o y o s i e m p r e , p o r q u e , c r eo 
que los e s t u d i a n t e s , ' c o m o todos los 
c i u d a d a n o s , p u e d e n m a n i f e s t a r s e y 
h a c e r p ú b l i c a s sus a s p i r a c i o n e s , p e r o i 
no en l a s a u l a s . 

A v e r .y h n v — a ñ a d i ó — h e e s t a d o a! 
h a b l a con la T u n t a de G o b i e r n o y c o n 
las a u t o r i d a d e s a c a d é m i c a s . E n v i s t a 
de l a r e p r o d u c c i ó n de l o s sucesos, l a 
J u n t a de g o b i e r n o se r e u n i r á esta 
t a r d e . 

— ¿ S e c e r r a r á n l a s c lases?—pregun­
tó u n p e r i o d i s t a . 

— N o p u e d o d e c i r l e s . C o m o m a n i f e s ­

té a y e r , an tes de l Conse jo de m i n i s ­
t r o s , y o n o e n t i e n d o en los t u m u l t o s 
c a i l o j u i o s . Y e n c u a n t o a los sucesos 
d e n t r o de los C e n t r o s docentes , l a s 
a u t o r i d a d e s a c a d é m i c a s son las l l a ­
m a d a s a r e s o l v e r el a s u n t o . N o q u i e ­
re esto dec i r , en m o d o a l g u n o , que 
me a b s t e n g a de i n t e r v e n i r n i de 
a d o p t a r l a s m e d i d a s que m e co r re s ­
p o n d a n c o m o m i n i s t r o . 

Se l a m e n t ó l u e g o e s e ñ o r G a s c ó n 
y M a r í n de los sucesos d e - a r r o l l á d o s 
p o r la m a ñ a n a . C a l i f i c ó estos sucesos 
(orno m á s p r a ves que los d e s a r r o l l a ­
dos aver-. \- en los cua les , s e g ú n . l e 
c o m u n i c a b a n , h a b í a h a b i d o a l g u n o s 
h e r i d o s . 

L^?í C O N S T I T U C I O N A L I S T A S . 
— O p i n i ó n de B u r g o s Maro . 

E l s e ñ o r B u r g o s M a z o , que h a m a r ­
c h a d o a H u e l v a , se p r o p o n e p r o n u n ­
c i a r en M u r c i a u n a c o n f e r e n c i a acer­
ca de l . i d e a r i o de los c o n s t i l u c i o n a -
l i s t a s . 

E s t o s se r e u n i r á n el v i e r n e s y el 
m i s m o d í a s a l d r á p a r a P a r í s d o n 
S a n t i a g o A l b a . 

E l s e ñ o r B u r g o s M a z o , h a b l a n d o 
c o n los p e r i o d i s t a s , les d i j o que con­
f i a b a en que e l P o d e r les s e r í a en­
t r e g a d o a. los h o m b r e s d e l b l o q u e 
c o n s t i t u y e n t e y aue d u d a b a que ¿1 
G 'obierno a c t u a l h i c i e r a l a s eleccio­
nes m u n i c i p a l e s . 

K l s e ñ o r A l b a h a c o n f e r e n c i a d o ex­
t e n s a m e n t e con los s e ñ o r e s S á n c h e z 
G u e r r a v Ossor io y G a l l a r d o , t r a t a n ­
do de l o s p r o b l e m a s p o l í t i c o s de ac­
t u a l i d a d . E l s e ñ o r A l b a c o n f e r e n c i a ­
r á t a m b i é n con d o n - . F r a n c i s c o C a m ­
b ó y o t r o s s i g n i f i c a d o s h o m b r e s p ú ­
b l i c o s . 

P E R I O D I S T A P R O C E S A D O 

F" d i r e c t o r de " E l L i b e r a l " , de M a ­
d r i d ; ha s ido P r ó r q r a d o con m o t i v o 
ele l a p u b l i c a c i ó n de u n a r t í c u l o t i t u ­
l a d o «iLa t o s a en e l f é r e t r o » , que h a 
s i d o c o n s i d e r a d o p o r e l fi-cal c o m o 
u n a e x c i t a c i ó n a l a r e b e l i ó n . 

D l t i m a s n o t i c i a s d e p o i t i v a s 

F e r r a n d y F r a n k i e J e n a r o h a ­

c e n m a t c h d u I o 
B A.11C E l A) N A . — E n l a p l a z a M o ­

n u m e n t a l se c e l e b r ó e s t a t a r d e u n a 
r e u n i ó n de b o x e o , c u y o c o m b a t e 
p r i n c i p a l e r a e l e n q u e se d i s p u -
t á b á n el t í t u l o de c a m p e ó n d e l m u n ­
do de l o s p e s o s m o s c a V í c t o r F e ­
r r a n d y F r a n k i e J e n a r o . 

E l p r i m e r c o m b a t e , e n t r e S t e r y 
S a f o n l . t e r m i n ó v e n c i e n d o e l p r i ­
m e r o de e l l o s p o r p u n t o s . 

L u e g o l u c h a r o n I s a s t i y K i d C h i ­
le, v e n c i e n d o p o r p u n t o s e l ú l t i m o . 

D e s p u é s . O l a g u i b e l y G l r a l t . A l 
f i n a l i z a r e l p r i m e r a s a l t o se d e c l a ­
r ó v e n c e d o r a O l a g u i b e l , p o r i n f e ­
r i o r i d a d de s u c o n t r a r i o . 

L u e g o , l l u b c r t v e n c i ó p o r p u n t o s 
a B a r d o s . 

A l a p a r e c e r e n e l r i n g F e r r a n d y 
J e n a r o , f u e r o n o v a c i o n a d o s p o r é l 
n u m e r o s o p ú b l i c o q u e a s i s t i ó a l 
e n c u e n l r o . 

J e n a r o p e s ó o0" ' i 00 k i l o g r a m o s y 
F e r r a n d T>i)'lñ0. 

E l c o m b a i e se h a b í a c o n c e r t a d o 
a q u i n c e a s a l t o s . 

D e s d o l o s p r i m e r o s m o m e n t o s se 
v i ó q u e a m b o s p ú g i l e s i b a n b u s ­
c a n d o e l " k o . " . 

E n «'I s e ^ - i n d o a s a l f o r é - n ! ' ^ c o n 
una* p e q u e ñ a h e r i d a e n l a c e j a F e ­
r r a n d . 

E n el s e g u n d o a s a l t o "hubo u n a 
l i g e r a v e n t a j a de F e r r a n d . 

E n e l t e c e r o , e s t a v e n t a j a f u é de 
s u c o n t r a r i o . 

E n el c u a r t o , t a m b i é n . 
E l c i u i n t o r o u n d es de g r a n v e n ­

t a j a p a r a J e n a r o , p u e s sus g o l p e s 
s o n m á s e f i c a c e s q u e l o s de F e ­
r r a n d . 

E n e l s e x t o , F e r r a n d cae a l s u e ­
l o , p e r o l u e g o se i m p o n e y c o n s i ­
g u e a l g u n a v e n t a j a . 

E l s é p t i m o a s a l t o OS de v e n t a j a 
p a r a F e r r a n d . 

T a m b i é n e l o c t a v o t e r m i n a c o n 
u n a l i g e r a v e n t a j a p a r a e l c a t a l á n . 

E l n o v e n o , d é c i m o , u n d é c i m o y 
d u o d é c i m o s o n de v e n t a j a p a r a F e ­
r r a n d . 

E l t r e c e y c a t o r c e s o n i g u a l a d o s . 
E n e l q u i n c e , a m b o s p ú g i l e s se 

l a n z a n a u n a l u c h a d u r í s i m a , e n l a 
q u e l l e v a l a p e o r p a r l e e l a m e r i ­
c a n o . J e n a r o e s q u i v a b i e n y F e -
n a n d f a l l a a l g u n o s g o l p e ? . 

H a y u n g o l p e l a r g o de J e n a r o , 
b i e n " c o l o c a d o . F e r r a n d es d e r r i b a ­
d o , p e r o a p o c o se l e v a n t a , m á s 
d e c i d i d o a l a l u c h a . H a y a l g u n o s 
orolpes m á s de J e n a r o y u n m o -

• i - i T . t o e n q u e a m b o s p ú í r i l e s c a e n 
a l s u e l o . A i l e v a n t a r s e , e l a r b i t r o 

da p o r t e r m i n a d o e l e n c u e n t r o , d e - t 
c l a r ; . n c i o m a l c b n u l o . P o r t a n t o ^ 
c o n t i n u a r á J e n a r o , e n l a p o s e s i ó i í f 
d e l t í t u l o de c a m p e ó n de l o s p e s o a l 
m o s c a d td m u n d o . 

E l p ú b l i c o a c o g i ó c o n r u i d o s a s t 
p f o t é ' s l á ' a é l f a l l o , q u e lo c o n s i d e - -
r a b a i n j u s t o . 

P A Ü T I D O D E F U T B O U 

B A R C E L O N A . — E n el campo de L a s 
C o r t a P'Í ha celebrado esta t a r d e u a 
p a n i d o de f ú t b o l en t r e e l e q u i p i a r g e n ­
t i n o G i m n a s i a y E s g r i m a y e l B a r c e ­
lona . 

E l p r i m e r t i e m p o t e r m i n ó con d o » 
t an tos a ce ro a f a v o r de ios ca t a l anes , 
m a r c a d o s po r G u z m á n y G c i b u r u . F .a 
este m i s m o t i e m p o A r o c h a f a l l ó u n p e ­
n a l t y . 

E n el segundo t i e m p o el d o m i n i o d e l 
B a r c e l o n a f u é in tenso y mq.g í ! ' f i r a U¡L 
a c t u a c i ó n del p o r t e n ^ a r g e n t i n o . N o o b s -
t a n í e , G o i b u r u c o n s i g u i ó m a r r a r u n 

- t a n t o m á s , t e r m i n a n d o e l p a r t i d o c o n 
el t r i u n f o del B a r c e l o n a po r t res g o a l » 
a cero. 

E n el segundo t i e m p o el á r b i t r o e x ­
p u l s ó a u n a r g ó n l i n o , po r hacer juego» 
sucio como casi todos sus c o m p a ñ e r o s ^ 

v v \ v \ v \ \ v \ \ v v \ \ \ v v \ v v \ \ \ v w k ^ A W V V v \ ' V V t v v v v * 

Iníot-macion del País Vasco 
E n ) a c ^ u e a p o r J o s s u c e -

e o s d e S & n S í - b ^ s t i á n s e 

d i c e q u e e l fiaca» p i d e d o s 

p e c a s d e m u e r t e 

S A N S E B A S T I A N . — P a r e c e que a y e r 
l l e g ó devue l to de C a p i t a n í a el r o l l o d a 
l a causa i n s t r u i d a po r el juez m i l i t a r , 
con m o t i v o de los sucesos r e v o l u c i o n a ­
r i o s de d i c i embre . E l juez c o m u n i c a r á 
m a ñ a n a a los defensores l a c a l i f i c a c i ó n 
fiscal. Se dice que h a y dos ppnas d e 
m u e r t e p a r a los d i rec to res de l m o v i ­
m i e n t o , que se supone sean el i n s p s e t o r 
de S - ín i^nd . d o n J o s é Bssro y el d i r e c t o r 
de " L a Voz de G u i p ú z c o a " , don IrTanuel 
A n d r é s , ocho penas de r e c l u s i ó n p e r p e ­
t u a a m u e r t e y c u a t r o de r e c l u s i ó n t env-
p o r a l . 

L a cansa h a en t rado en p e r í o d o p l c -
n a r i n p a r a p r e n e n t a c i ó n de pruebas . L a 
v i s t a t e n d r á l u g a r a mediados de m a y o . 

D o r m a c i o i i B í r o e o L a 

E l e x t r a ñ o r o b a d e q u e 

h a s i d o v í c t i m a u n a 

m u j e r 

B A R C E L O N A . — H a sido p r e s e n t a d a 
u n a denunc ia u n poco e x t r a ñ a p o r u n a 
m u j e r l l a m a d a J u a n a Sal 'en t , que h a b i ­
t a en l a cal le de R o s e l l ó n , n ú m e r o 3 1 1 . 
D i c e esta m u j e r en l a denunc ia que b a 
sido v i c t i m a de u n robo de j o y a s poc 
v a l o r de 2.500 pesetas, en c i r c u n s f a n -
cias m u y r a r a s y que a ú n no ha podida-
expl icarse . 

E l a u t o r o autores de l a s u s t r a c c i ó n ^ 
s e g ú n l a denunc ian te , deb ie ron p e n e t r a r 
en su casa m i e n t r a s e l l a d o r m í a , y p a r a 
que no d o s p e r ' a r a l a deb ie ron a d m i n i s ­
t r a r a l g ú n p r o d u c t o , que le h a p r o d u ­
c ido u n s u e ñ o p ro fundo p o r espacio de 
dos dias. A l desper t a r del f o r z a d o l e ­
t a r g o se s i n t i ó enfe rma , y has ta ayer,, 
desde e l d í a 20 que se c o m e t i ó el hechoc, 
no ha estado en condiciones de p o d e r 
d a r cuen t a de l m i s m o a l a P o l i c í a . 

V V V \ a V \ V V V V V A V \ A \ \ ' V , V V ' \ ' V \ ' V V \ ' , - \ V ' V V ' V \ ' V ' V V V \ ' V V V V V ' V 

L A F I E S T A D E 
L O S T O E O S 

N O V I L L A D A E N M A E > R I O 

i M A D R I D . — ' C o n b u e n a e n f f t i í t a s é 
h a c e l e b r a d o esta t a r d e l a a n u n c i a d a 
c o r r i d a de n o v i l l o s , l i d i á n d o l e g a n a -
soso. 

« N i ñ o d e l M a t a d e r o » f u é c o g i d o p o r 
el p r i m e r n o v i l l o , r e s u l i a n d o c o n u n a . • 
h e r i d a de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

Lus o t r o s dos esr-adas, R i c a r d o G o n ­
z á l e z y c C m n i r c r i t o de M c j i c c i i e s t i l a 
v i e r o n m e d i a n o s . 
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Los sucesos de ayer en 
E n l o s c h o q u e s e n t r e l o s e s t u d i a n t e s y 
l a f u e r z a p ú b l i c a , r e s u l t a r o n u n g u a r ­
d i a c i v i l m u e r t o y o t r a s v a r i a s p e r s o ­

n a s h e r i d a s g r a v e m e n t e 
E L P K I M E U C H I S P A Z O 

M A D R I D . — A las diez y m e d i a de l a 
m a ñ a n a de hoy , u n jefe del Cue rpo de 
S c g i i r i d a d , mandando u n des tacamento , 
se s i t u ó f r e n t e a l a F a c u l t a d de M e d i ­
c ina . Los es tudiantes , desde los tejados 
de l a F a c u l t a d de San Car los , a r r o j a r o n 
p iedras c o n t r a l a fuerza p ú b l i c a . E s t a 
o b s e r v ó u n a a c t i t u d expec tan te . U n o de 
los es tudiantes s a l i ó de l a F a c u l t a d y 
d i a l o g ó unos m o m e n t o s con e l t en ien te 
corone l que m a n d a b a l a fuerza . Es t e 
t en ien te corone l p r e g u n t ó a l e s tud ian te 
q u é e ra l o que q u e r í a n , y a q u é l le coa­
t e s t ó que lo que deseaban e ra man i f e s ­
ta rse p a c í f i c a m e n t e p r o a m n i s t í a . 

E l menc ionado je fe le r o g ó que depu­
s ie ran po r unos m o m e n t o s en su a c t i ­
t u d , en t a n t o que él comun icaba a l a 
D i r e c c i ó n Genera l de Segu r idad ' sus de­
seos. ^ ' 

E N C U E N T R O E N T R E E S T U ­

D I A N T E S Y L A F U E R Z A P U ­

B L I C A 

Los es tud ian tes que se hallaba*! en el 
t e jado de l a F a c u l t a d de San Car los , 
en t r e los cuales se h a l l a b a n a lgunos 
obreros, no se d i e ron cuen ta de l a o r ­
den del c o m p a ñ e r o que c o n v e r s ó con el 
t en ien te corone l de las fuerzas , y con­
t i n u a r o n a r r o j a n d o g r a n n ú m e r o de 
piedras . En tonces r e p e l i ó l a a g r e s i ó n l a 
fue rza p ú b l i c a y sonaron a lgunos d i spa­
ros, que a u m e n t a r o n cons iderab lemente 
p o r p a r t e de u n bando y o t ro . D u r ó este 
p r i m e r t i r o t e o bas tan te t i e m p o . 

H u b o irnos m o m e n t o s en que los 
gua rd ia s r e t roced ie ron . Es t e re t roceso 
a l e n t ó a los es tudiantes , que a r r e m e t i e ­
r o n en l a a g r e s i ó n . L a s fuerzas m a r c h a ­
r o n hac i a l a p u e r t a de A t o c h a , donde 
hab ia u n p ique te de C a b a l l e r í a , que 
a c u d i ó a l l u g a r del hecho. 

A m e d i o d í a se v i ó caer, d u r s n t e l a 
lucha , a l c a p i t ó n de Segur idad , don I g ­
nacio C a ñ a s . H a b í a sido he r ido de u n a 
pedrada . 

P a r a d a r u n a idea de l a a c t i t u d del 
numeroso p ú b l i c o que presenciaba los 
acon t ec imien to s desde u n a d i s t anc i a 
p rudenc i a l , bas ta cons igna r que esto 
hecho f u é acogido con aplausos p o r 
aquel las gentes que no t o m a b a n p a r t e 
en los acon tec imien tos . E n t r e t a n t o , a l - i 
gunos es tud ian tes c a í a n t a m b i é n h e r í - j 
dos. Seis o R i e l e . Unos de pedradas y 
o t r o s her idos po r les d i sparos de a r m a s 
de fuego. F u e r o n l levados estos es tu­
d ian tes a d i s t i n t o s cen t ros p o r a lgunos 
c o m p a ñ e r o s . 

A n t e l a i m p o t e n c i a de las fuerzas de 
Segur idad p a r a hace r f r e n t e a los ag re ­
sores, se dispuso que s a l i e r an p a r a el 
l u g a r de los sucesos t r e s escuadrones 
de l a G u a r d i a c i v i l , que l l e g a r o n a po­
co ru idosamen te . 

I n m e d i a t a m e n t e de l a l l e g a d a d i e r o n 
u n toque de co rne t a p a r a despojar las 
calles adyacentes . 

D e s p u é s se d i s t r i b u y e r o n p o r l a ca­
l l e , c o n t i n u a n d o el t i r o t e o en t r e ellos 
y los es tudiantes de l a F a c u l t a d de San 
Car los . L o s es tud ian tes s e g u í a n contes­
t a n d o a los d isparos con t i r o s de p i s ­
t o l a y pedradas . 

E L D E C A N O P I D E F U E R Z A S 

A las dos de l a ta rde , el decano de l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a s e ñ o r Recasens, 
h a b l ó - p o r t e l é f o n o con l a D i r e c c i ó n ge­
n e r a l de Segur idad , p id iendo , emocio­
nado, el e n v í o de las fuerzas precisas, 
p a r a e v i t a r que c o n t i n u a r a n los sucesos 
y en lo posible l a e f u s i ó n de sangre que 
ya* h a b í a comenzado. 

O f r e c í a e l r e c t o r que les es tud ian tes 
p o r su pa r t e a b a n d o n a r í a n l a F a c u l t a d . 

A c e p t ó l a p repues t a del r e c t o r el d i ­
r e c t o r gene ra l de Segur idad , y m i n u t o s 
d e s p u é s l l e g a b a n las fuerzas , cesando 
e l t i r o t e o y sal iendo los es tud ian tes de 
Ut F í i c u l t a d . A l f r e n t e de el los i b a n el 
oecano de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a so-
f i c r Recasens y los profesores. 

A L G U N A S B A L A S P E N E T R A ­
R O N E N L A F A C U L T A D 

A l g u n o s m é d i c o s que a c o m p a ñ a b a n a l 
decano, se l a m e n t a r o n de que a lgunas 
balas dispara'das p o r los guard ias , h u ­
b i e r a n en t rado en el q u i r ó f a n o . 

M A S F U E R Z A S 

Poco d e s p u é s de abandonar los e s t ü -
a iantes l a F a c u l t a d , aparec ie ron en l a 
calle de San ta Isabel y P laza del Doc­
t o r M a t a , nuevos des tacamentos de l a 
G u a r d i a de Segur idad , p i s t o l a en m a n o 
y d i sparando a l a i re . 

Fuerzas de l a G u a r d i a c i v i l rodeaban 
"los edificios p r inc ipa le s . 

U N M U E R T O Y L A P R I M E R A 
L I S T A D E H E R I D O S 

E n l a Casa de Socor ro del d i s t r i t o del 
Congreso, fue ron cu rados : 

I sac io C a ñ a s , de 54 a ñ o s , c a p i t á n de 
Segur idad , que presentaba u n a h e r i d a 
p roduc ida por u n a pedrada. 

A g a p i t o C a r r e r a O l í a s , g u a r d i a de 
Segur idad , he r ido en l a r e g i ó n m a l a r . 

J u a n Cabezo Pu l ido , sa rgento d é l a 
G u a r d i a c i v i l , h e r ida de a r m a de fuego 
que le a t r av ie sa u n a mano . 

G u a r d i a c i v i l m u e r t o : H e r m ó g e n e s 
D o m í n g u e z G a r c í a . P e r t e n e c í a a l 26 
te rc io . Y presentaba u n a he r ida de a r ­
m a de fuego en e l h ipocondr io . F a l l e ­
ció cuando apenas acababa de i ng re sa r 
en e l bené f i co e s tab lec imien to . 

O T R A L I S T A D E H E R I D O S 

E n l a Casa de Socorro del d i s t r i t o 
del H o s p i t a l f ue ron curados : 

J u a n Pardo , de u n balazo en e l pe­
cho. Grave . 

R a m ó n Manzanedo, j o r n a l e r o , he r ida 
de bala . Grave . 

A n t o n i o Ru iz , cabo t e legra f i s t a , h e r i ­
da de ba la . Grave . 

G u a r d i a de S e g u r i d a d M a n u e l A p a r i ­
cio, de u n a pedrada en l a cara . Leve . 

M A S H E R I D O S 

E n el H o s p i t a l de San Car los f u e r o n 
as i s t idos : 

R a m ó n Samper , de v e i n t i s é i s a ñ o s , 
es tudiante . H e r i d a de a r m a de fuego 
en l a fosa i l í a c a y o t r a en e l v i e n t r e , 
con p e r f o r a c i ó n del h í g a d o . Graví . - j imo. 

M a n u e l Mon tes , de d i e c i o c h j a ñ o s , 
h e r i d a de ba la en el t ó r a x , con pe r fo ­
r a c i ó n del p u l m ó n . M u y g r a v e . 

U n he r ido en l a cabeza, de p r o n ó s ­
t i c o g rave , c u y o n o m b r e no h a sido 
posible a ú n conocer. 

J u l i o Casa, t abernero , de u n ba lazo 
en l a r e g i ó n t o r á c i c a . 

V i c t o r i a n o Segura, a lba f i i l , he r ido de 
ba la en l a p i e rna derecha. 

L A R E F E R E N C I A E X A C T A 
D E L A M U E R T E D E L G l A R ­
D I A C I V I L 

L a r e f e r e n c i a exac ta de l a m u e r t e del 
g u a r d i a c i v i l es l a s igu ien te : 

Cuando es taban s i t iados los t r es po­
l i c í a s en l a Posada de San Blas , se en­
c o n t r a b a n d i spa rando desde dos boca­
calles dos g rupos de revoltoso5?. A l pa­
recer, t a m b i é n desde d e n t r o sa l i e ron a l ­
gunos disparos. Pe ro entonces l l e g a r o n 
las fuerzas de l a G u a r d i a c i v i l , que co­
m e n z a r o n a hacer d isparos f r en te a l a 
p o á a d a . E n aquel m o m e n t o f ü é cuando 
ca5'ó m u e r t o el g u a r d i a c i v i l H e r m ó g e ­
nes D o m í n g u e z . 

I N C I D E N T E S E N L A E S C U E ­
L A N O R M A L D E M A E S T R O S 

E n l a Escuela N o r m a l de Maes t ros , 
respondiendo a l acuerdo adoptado pol­
l a F . U . E. , se n e g a r o n a e n t r a r en 
clase los es tudiantes . U n a c o m i s i ó n se 
e n t r e v i s t ó con el d i r e c t o r p a r a r o g a r l e 
que se suspendieran las clases. Se n e g ó 
el d i r e c t o r a e l lo , y entonces se p r o d u ­
j e r o n a lgunas a lga radas en t r e los es­
tud ian te s de la F . U . E . y los de l a 
I n s t i t u c i ó n del D i v i n o Pas to r . Se p r o - ' 

dujo u n a c o l i s i ó n en t r e ellos, r e s u l t a n ­
do a lgunos her idos , a f o r t u n a d a m e n t e de 
poca impor tanc ia , . » 

E n t r e t a n t o , a l g u n o s e s t u d i a n t e de 
l a F . U . E . p e n e t r a r o n en e l loca l y 
cogie ron u n r e t r a t o que figuraba en e l 
s a l ó n de actos, a r r o j á n d o l e p o r el b a l ­
cón , en t a n t o que a lgunos c o m p a ñ e r o s 
que se h a l l a b a n f u e r a cantaba . ! l a M a r -
sellesa. 

L o s es tud ian tes c a t ó l i c o s m a r c h a r o n 
de l a Escue la dando v i v a s a l a M o n a r ­
q u í a y a l Rey, seguidos po r o t ros es tu­
diantes, que daban g r i t o s c o m p l e t a m e n ­
te c o n t r a r i o s . 

L A E S C U E L A D E V E T E R I ­
N A R I A 

Los estudiantes de l a Escuela de Ve­
t e r i n a r i a e n t r a r o n en las p r imeras horas 
de la m a ñ a n a en clase. A l poco r a t o co­
menzaron a c i r c u l a r rumores de lo que 
o c u r r í a en la F a c u l t a d de Medic ina . E n ­
tonces los escolares subieron a l te jado 
de l a Escuela y comenzaron a a r r o j a r 
cascotes con t r a l a fuerza p ú b l i c a que se 
ha l laba en la calle. 

A l sa l i r los estudiantes de la Escuela 
se p rodu je ron a lgunas colisiones entre 
los guardias , resu l tando var ios contusos 
s in i m p o r t a n c i a . 

D I L I G E N C I A S J U D I C I A L E S 

E l Juzgado de guard ia , que es el del 
d i s t r i t o del H o s p i t a l , estuvo en todas las 

' Casas de Socorro y C l í n i c a s , t o m a n d o 
| d e c l a r a c i ó n a los her idos a consecuencia 

de loa sucesos de hoy. 

D E T E N C I O N D E U N O P E R A ­
D O R C I N E M A T O G R A F I C O 

M i e n t r a s se desar ro l laban los sucesos 
que hemos dejado descritos, en la F a c u l ­
t a d de San Carlos fué detenido por la 
P o l i c í a u n operador c i n e m a t o g r á f i c o que 
estaba impres ionando una* p e l í c u l a . F u é 
l levado a la C o m i s a r í a del d i s t r i t o del 
Congreso, donde le q u i t a r o n l a p e l í c u l a 
y el apara to y le p r o h i b i e r o n que v o l ­
v ie ra a t raba jar . 

E N L A F A C U L T A D D E M E 
D I C I N A T A M B I E N O C U R R I E ­
R O N I N C I D E N T E S 

E n la Facu l t ad de M e d i c i n a t a m b i é n 
o c u r r i e r o n incidentes lamentables. Los 
estudiantes co locaron en el b a l c ó n p r i n ­
c ipa l u n a bandera roja , lanzando ade­
m á s a la calle a lgunos objetos. Los guar­
dias observaron u n a a c t i t u d expectante. 

T a m b i é n en las aulas, a l parecer, ocu­
r r i e r o n incidentes. 

E n l a D i v e r s i d a d C e n t r a l h a b í a n sido 
suspendidas las clases. 

A p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a se d i ó 
o rden en l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l de ce­
r r a r las pue r t a s y de no p e r m i t i r s e el 
acceso a l cen t ro docente a nadie, pues 
se h a b í a n suspendido las clases has ta 
nuevo aviso. 

Se f o r m a r o n en l a calle de San B e r ­
na rdo a lgunos g rupos de es tudiantes , 
pero l a fue rza p ú b l i c a no t u v o que i n ­
t e r v e n i r porque los es tudiantes se d i so l ­
v i e r o n pac i f icamente . 

A L G U N O S C A S O S D E H E ­
R O I S M O 

D u r a n t e l a segunda p a r t e del t i rot%o 
en l a F a c u l t a d cd M e d i c i n a en el q u i ­
r ó f a n o en que rea l i zaba sus i n t e r v e n ­
ciones el doc to r Ol ivares , cuando se ha ­
l l aba p r a c t i c a n d o u n a o p e r a c i ó n a l es tu­
d i an t e de Ingen ie ros don T o m á s S a m -
p é r e z , comenzaron a e n t r a r balas pol­
los c r i s ta les , que i b a n a es t re l la rse con­
t r a l a pared de h i e r r o . 

H u b o necesidad de t r a s l a d a r a l he r ido 
a o t r o l u g a r donde poder c o n t i n u a r l a 
o p e r a c i ó n que e r a d e l i c a d í s i m a . 

N u m e r o s o s enfermos c o r r i e r o n i n m i ­
nente p e l i g r o p o r e l g r a n n ú m e r o de 
balas que pene t r aban po r los c 'ristalcs. 

De l a sa la de n i ñ o s de enfermedades 
infecciosas, hubo que sacar p r e c i p i t a ­
damen te a casi todos ellos. 

L a s monjas , con g r a n p e l i g r o de su 
v ida , t r a n s p o r t a b a n en brazos a los e n -
f e r m i t o s a salas i n m e d i a t a s p a r a poner ­
les a cub ie r to . E s t o d i ó o r i g e n a que 
a lgunos enfermos dtr o t r a s aalaa p ro te s ­
t a r a n de que se les l l e v a r a a l l í po r e l 
p e l i g i o que c o r r í a n de u n a c o n t a m i n a ­
c i ó n . 

A d e m á s , u n a s e ñ o r a que p a d e c í a u n a 
enfe rmedad card iaca , s u f r i ó t a l i m p r e ­
s i ó n a l o í r p e n e t r a r las balas, que srs 
teme que fa l lezca . 

¿ D I S P A R A B A N L O S G U A R ­
D I A S D E S D E L A S A Z O T E A S r 

S e g ú n nos h a n man i fe s t ado .S^unos 
vecinos de las casas i n m e d i a t a s a l l u ­
g a r en que se d e s a r r o l l a r o n los hechopv 
nos h a n d icho que los g u a r d i a s dispa­
r a b a n c o n t r a los es tudiantes desde l a s 
azoteas de a lgunas casas. 

L O S H E R I D O S H O S P I T A L I ­
Z A D O S E N L A F A C U L T A L A 
D E M E D I C I N A 

E n l a F a c u l t a d de M e d i c i n a se en­
cuen t ran hospi tal izados va r i o s heridos. 

U n o de ellos es Pedro Montes , que ha 
sido operado. T a m b i é n A d o l f o P o l g u e r a „ 
he r ido grave, y Samper, que es e l m á s 
grave de los h e r i d o s en los sucesos de 
eí:ta m a ñ a n a . 

Los her idos de menor i m p o r t a n c i a soa 
A m a d e o G a r c í a Or tega ' y V i c t o r i a n o Se­
gura , este ú l t i m o A l b a ñ i l , de diez y nue­
ve a ñ o s . 

L O S C U R I O S O S P R E S E N C I A N 
L A S H U E L L A S D E L O S I M ­
P A C T O S 

D u r a n t e toda l a t a rde de hoy, nume­
rosos curiosos presenciaron las hue l las 
de loe impactos en las fachadas de la. 
F a c u l t a d de M e d i c i n a y o t ras casas cer­
canas. 

U n a de las balas, du ran t e l a refr iegrt 
en t re los guardias y los estudiante?, pe­
n e t r ó en el H o s p i t a l C l í n i c o y rompió­
la c a ñ e r í a del gas, habiendo necesidad 
de a r r e g l a r l a r á p i d a m e n t e pa ra ev i t a r 
que los enfermos se i n t o x i c a r a n . 

E N E L E Q U I P O Q U I R U R G I C O 
D E L C E N T R O 

De los her idos hospi tal izados en e l 
E q u i p o Q u i r ú r g i c o del Centro, donde a 
ú l t i m a hora de l a t a rde es tuvo el Juz­
gado de g u a r d i a para t o m a r d e c l a r a c i ó n , 
es A n t o n i o P e ñ a quien por su estado d(? 
gravedad no ha podido declarar . Su ma-' 
t i r e ha declarado que hace poco t i e m p o 
le l i cenc ia ron del E j é r c i t o , donde pres­
t ó sus servicios como cabo en el r e g i ­
mien to de R a d i o t e l e g r a f í a y A u t o m o v i ­
l i smo. 

Es taba cesante, y ayer precisamente: 
c o n s i g u i ó u n p r é s t a m o de diez duros d e 
u n amigo suyo para dedicarse a la v e n ­
t a de p l á t a n o s . Pasaba por el l uga r dcF 
suceso cuando fué he r ido de u n balazo. 

O t r o de los heridos, ape l l idado Pardo, 
se ha l l a t a m b i é n hospi ta l izado en d icho 
Centro, siendo su estado m á s satisfac­
to r io . 

E L C A D A V E R D E L G U A R D I A 
C I V I L 

E l Juzgado de g u a r d i a , t a n pronto-
como t u v o conoc imien to de l a muer te 
del g u a r d i a c i v i l H e r m ó g e n e s D o m í n ­
guez, se i n h i b i ó en f a v o r del Juzgado 
m i l i t a r . Es t e se hizo ca rgo de las d i l i -

agencias y r e c o g i ó el f u s i l , e l correa je , 
l a capa y el t r i c o r n i o d e l . g u a r d i a f a ­
l l ec ido . 

M E V O S D E T A L L E S 

• Sabemos que d u r a n t e l a r e f r i ega en­
t r e los g u a r d i a s y es tud ian tes en la-
F a c U l t a d de San Car los , v a r i a s balas 
p e n e t r a r o n en l a sa la de muje res que 
d i r i g e e l d o c t o r N o v o a , U n a de esta? 
balas f u é a d a r en u n a cama, en l a que,, 
po r f o r t u n a , n o hab ia n i n g ú n enfermo-

T a m b i é n a lgunas p royec t i l e s pasaren: 
m u y cerca del q u i r ó f a n o , donde e l doc­
t o r Cardena l p r a c t i c a b a u n a o p e r a c i ó n -

I g u a l m e n t e en l a consulta, p ú b l i c a pe­
n e t r a r o n t res balas, oue d i e r o n en los? 
bancos dest inados a l p ú b l i c o . P o r f o r ­
t u n a , en estos bancos no h a b í a ninguna, 
persona. 

E n e l q u i r ó f a n o del doc to r Bastos 
choca ron t a m b i é n a lgunas balas. Tref* 
de el las se i n c r u s t a r o n en l a pared . L a 
s e ñ o r a de l d o c t o r Bas tos y o t r a s per­
sonas que en aquel m o m e n t o se ha l l a ­
ban a l l í t u v i e r o n que agacharse p a r » 
no ser a lcanzadas p o r las balas. 

T a m b i é n e n t r a r o n a l g u n a s balas eO 
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el I n s t i t u t o D e n t a l , donde exp l i caba su 
c á t e d r a e l v izconde de Casa A g u i l a r . ' 

E l r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d v i s i t ó 
a ú u i m a hora de l a t a rde de h o y a los 
her idos hosp i ta l i zados en l a F a c u l t a d 
de l í o d i c i n a de San Car los . 

EX> Q U E N O S D I C E E L D O C ­
T O R O L I V A R E S 

Es!a ta rde , a ú l t i m a hora , nos en-
t r e v i s t a m e s unos m o m e n t o s con el doc­
t o r y c a t e d r á t i c o de P a t o l o g í a q u i r ú r -
g ica , s e ñ o r Ol ivares , el cua l nos r a t i ­
ficó l a e n t r a d a de a lgunas balas en l a 
sa la donde é l p r a c t i c a b a u n a o p e r a c i ó n 
en el q u i r ó f a n o . A g r e g ó que, a f o r t u n a ­
damente , estas balas no h i r i e r o n a na ­
die . 

L e p r e g u n t a m o s si é l h a b í a as i s t ido 
a a l g u n o de los. heridos, y nos c o n t e s t ó 
a ú n a a t i v á m e n t e . 

N03 d i j o que tuvo que prestar sus ser­
vicios? á dos muchachos, uno de los cua­
les presentaba una he r ida pene t ran te en 
el v ien t re , de c a r á c t e r g r a v í s i m o . E l ' es­
tado del o t ro era t a m b i é n de gravedad, 
aunque no t an to como el p r i m e r o . 

L O S T I R O T E O S E N S A N C A R ­
L O S F U E R O N D O S 

H e m o s hablado igua lmente por unos 
momen tos con un estudiante q u é se ha-
Haba frenffe a la U n i v e r s i d a d en el mo­
m e n t o en que o c u r r í a r i los sucesos. Se­
g ú n nos ha dicho, los t i ro teos sostenidos 
en t re l a fuerza p ú b l i c a y los estudian­
tes fueron dos. 

E l p r i m e r o de ellos, a l rededor de las 
diez y med ia de la m a ñ a n a . D u r ó , apro­
x imadamente , u n cua r to de hora . Como 
consecuencia de él, e n t r a r o n en l a Cl í ­
n ica a u n estudiante con u n balazo en 
el v i e n t r e y o t r a her ida e i i el pecho, y a 
cinco o seis her idos m á s , de menor con­
s i d e r a c i ó n . 

E l segundo t i ro teo f u é a las doce y 
d u r ó med ia h o r a o poco m á s . 

Es te estudiante nos a s e g u r ó que los 
que se ha l laban den t ro de l a F a c u l t a d 
no t e n í a n armas. 

U N A S O L I C I T U D A L P R E S I ­
D E N T E D E L C O N S E J O . — S e 
p t ¿ e en e l la la d e s t i t u c i ó n del 
dsrector genera l de Segur idad . 

• • -
L a J u n t a de Gobierno de l a F . U . M . 

h a d i r i g i d o a l pres idente del Consejo, 
a l m i r a n t e A z n a r , u n a s o l i c i t u d en l a 
que d icen que, an te l a r e p e t i c i ó n a g r a ­
v a d a hoy , de los sucesos reg i s t rados 
ayer , y h a c i é n d o s e i n t é r p r e t e s del s en t i ­
m i e n t o de i n d i g n a c i ó n de t o d a l a clase 
escolar, se d i r i g e n a él p a r a hacer cons­
t a r , que esa a g r a v a c i ó n se debe en m o ­
do p r i n c i p a l a l a t rope l lo de que h a n s i ­
do v i c t i m a p o r pa r t e de l a fue rza p ú ­
b l ica , que ' ha confundido ello con l a o b l i ­
g a c i ó n de p r o t e g e r a todos los c iudada­
nos d e n t r o del r é g i m e n del derecho 
c o n s t i t u c i o n a l . i 

Y p a r a ped i r : 
P r imero .— L a d e s t i t u c i ó n y procesa­

m i e n t o del a c t u a l d i r e c t o r gene ra l de 
Segur idad y jefes que m a n d a b a n las-
fuerzas p roduc to res de los luc tuosos su­
cesos en l a F a c u l t a d de M e d i c i n a . 

S e g u n d o . — A u t o r i z a c i ó n de man i f e s ­
t a c i ó n p ú b ü c a p r o - a m n i s t í a gene ra l pa- ' 
r a toaos los procesados, presos y per­
seguidos de c a r á c t e r p o l í t i c o y sociales 
que han sido y a au to r i zadas en o t r a s ' 
c iudades del p a í s . 

K U E I X Í A G E N E R A L D E E S ­
T U D I A N T E S 

A l t i e m p o que ha d i r i g i d o el a n t e r i o r 
escr i to a l pres idente del Consejo, 
l a F . U . E . ha publ icadb u n a n o t a a n u n ­
c iando l a d e c l a r a c i ó n de l a h u e l g a gene­
r a ! de es tudiantes ha s t a t a n t o que no1 
se sa t i s f agan sus pet ic iones . 

D I C E E L S U B S E C R E T A R I O 
D E L A G O B E R N A C I O N 

E l subsecre tar io del m i n i s t e r i o de l a 
G o b e r n a c i ó n r e c i b i ó a ú l t i m a h o r a ae 
l a t a rde a los per iodis tas , l a m e n t á n d o s e 
an te ellos de los sucesos desarol lados 
por l a m a ñ a n a . D i j o que a las t r es de 
l a t a rde q u e d ó t o t a l m e n t e res tablec ido 
el orden . 

Se le p r e g u n t ó po r u n i n f o r m a d o r s i 
el Gob ie rno r e c u r r i r á a p roced imien tos 
txccpc iona les p a r a r e p r i m i r lo ocu r r ido , 
y c o n t e s t ó x i c g a t i v á m e n t e . E l Gobierno 
— a ñ a d i ó — s i g " u e el c a m i n o t r azado a 
pesar de los sucesos, po r e s t a r conven­
cido de que d e n t r o de l a ' j u r i s d i c c i ó n 
o r d i n a r i a dispone de elementos m á s que 
suficientes p a r a c o r t a r t o d o i n t e n t o de 
a l t e r a c i ó n de orden, que e s t á d ispuesto 

a m a n t e n e r de m o d o in f l ex ib l e . N o ha­
b r á censura n i se s u s p e n d e r á n las ga ­
r a n t í a s , pero s í se r e p r i m i r á n con e n e r g í a . 

L O S M I N I S T R O S S E R E U N E N , 
P E R O L A R E U N I O N N O T I E ­
N E C A R A C T E R D É C O N S E J O 

A las c u a t r o de l a t a rde l l e g ó a Su 
despacho de l a P res idenc ia el je fe del 
Gobierno. Poco d e s p u é s l l e g a r o n los m i ­
n i s t ros de l a G o b e r n a c i ó n , Es tado , I n s -
trucci(Tn p ú b l i c a y el d i r e c t o r gene ra l 
de Segur idad . 

A las siete menos c u a r t o de l a t a r ­
de s a l i ó el s e ñ o r G a s c ó n y M a r i n , d i ­
ciendo que i b a a en t r ev i s t a r s e con e l 
r e c t o r de l a U n i v e r s i d a d . T e r m i n ó d i ­
ciendo que seguramen te p o r l a t a r d é se 
r e u n i r í a l a J u n t a de gob ie rno de l a U n i ­
ve rs idad . 

E l s e ñ o r G a s c ó n y M a r í n , en l a re ­
u n i ó n de m i n i s t r o s , d i ó cuen t a de l a s . 
no t i c i a s que hasta, aquel m o m e n t o le 
h a b í a n comunicado . 

Poco d e s p u é s s a l i ó el conde de R o m a -
n o n é s , d ic iendo que, como m i n i s t r o do. 
Es tado , él estaba a i s lado de todo lo del 
i n t e r i o r . H e venido s o l a m e n t e — d i j o - a 
i n f o r m a r m e . 

U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó si el Go- ¡ 
b iq rno c o n c e d í a g r a v e d a d a lo sucedidb, 
y el conde d i j o : 

— D e l a i m p o r t a n c i a que e l Gobie rno 
concede a les sucesos p u e d » o a r idea 
el ' hecho de que n o se ha celebrado C o n ­
sejo. E l Gobierno e s t á dispuesto a c u m ­
p l i r sus deberes y l a m e n t a m u c h o lo 
o c u r r i d o , pero t a m p o c o quiere dejarse 
i m p r e s i o n a r de m o d o desproporc ionado. 

E ! miU ' .stro del E j é r c i t o m a n i f e s t ó 
i g u a l m e n t e que h a b í a ido a enterarse . 

— ¿ S e h a t o m a d o a l g ú n acuci 'do? 
• — N o . 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n se ex­
p r e s ó ante los per iodis tas en t é r m ü i o s 
parecidos a como' lo h i c i e r o n sus com­
p a ñ e r o s . 

U L T I M A S N O T I C I A S . — Pre­
senta la d i m i s i ó n e r a c a r á i t r r 
i r r e v o r a h l e el d i r ee t e r genera l 
de Scg t i rh l : i d . U n h é r i d o g r a v e . 

D e s p u é s de la r e u n i ó n que ce lebraron 
en la Pres idencia el v i cea lmi ran te Az ­
nar y los m i n i s t r o s de G o b e r n a c i ó n , I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a y Estado, l l ega ron los 
de Jus t ic ia y Fomen to . 

U n a vez que sal ieron los min i s t ros , el 
a l m i r a n t e A z n a r f ac i l i t ó a los per iodis-
tas ' los part&s oficiales q u é hasta aquel la 
hora se h a b í a n rec ib ido en l a D i r e c c i ó n 
genera l de Segur idad. 

Se s e ñ a l a n en estos par tes l a in te r ­
v e n c i ó n que tuvo en los hechos la Guar ­
d ia c i v i l , que. s e g ú n se manif ies ta e?( 
ellos, se v io obl igada a d i sparar ante l a 
a c t i t u d dé los estudiantes, que hubo mo­
mentos en que desde l a azotea de la F a ­
cu l t ad de San Carlos a r r o j a r o n a las ca-
l l é s dos o t r es paquetes envuel tos en pa ­
peles, que a l c h ó c á r con t r a el suelo p ro ­
du je ron una e x p l o s i ó n m u y super ior a 
fas detonaciones por d isparo de pis to­
las. E l l o hace supbner que se t r a t e do 
bombas u o t ros ar tefactos parecidos. 

Sé d icé t a m b i é n en estos in fo rmes re­
cibidos en l a D i r e c c i ó n genera l de Segu­
r idad , que los s i t iados en l a posada de 
San Blas eran u n comisar io , un inspec­
t o r y u n agente, a los que los estudian­
tes q u e r í a n asesinar. P o r este m o t i v o 
d í a c i v i l , siendo entonces cuando fué 
m u e r t o el g u a r d i a H e r m ó g e n é s D o m í n ­
guez. 
fué por lo que l l e g ó la fuerza de l a Guar-

Se agregan otros detalles y a conocidos 
por l a precedente i n f o r m a c i ó n . 

— D u r a n t e la en t rev i s ta que' esta t a rde 
c e l e b r ó el d i r ec to r genera l de Segur idad 
con el presidente del Consejo; el gene­
r a l M o l a p r e s e n t ó la d i m i s i ó n de «u car­
go con c a r á c t e r i r revocable . 

— L a J u n t a D i r e c t i v a de l a Casa del 
F u e b l ó , a p r i m e r a hora de l a m a d r u ­
gada de hoy, ha fac i l i t ado una nota d i ­
ciendo que se adhiere a l m o v i m i e n t o de 
la F e d e r a c i ó n U n i v e r s i t a r i a de Es tud ian ­
tes que con tan s ingu la r ac ier to ha so­
l i c i t ado la d e s t i t u c i ó n y el procesamien­
to del d i rec tor genera l do Seguridad, ge­
nera l Mola . Pero a l m i s m o t iempo, la 
J u n t a D i r e c t i v a de l a Casa del Pueblo 
m e g a a los t raba jadores que no t o m e n 
par te en los m o v i m i e n t o s mien t ras no 
rec iban ó r d e n e s d i rec tas y concretas de 
la r e p r e s e n t a c i ó n de l a Casa del Pue­
blo y no de las que rec iban por o t ros 
conductos. 

— A ú l t i m a h o r a de l a t a rde se re-] 
u n i ó l a J u n t a de g o b i e r n o de l a U n i - ' 
vers idad , que a c o r d ó c e r r a r d icho esta­
b l e c i m i e n t o docente h a s t a nuevo aviso . 

— L a s noticias- que se h a n rec ib ido en 
esta cor te de Granada , V a l e n c i a y a l ­
gunas poblaciones d a n cuen t a de que 

A n t e l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s ' 

M A D P J D . — F i r m a d a p o r u n n u t r i d o 
g r u p o de personal idades m o a á r q u i c a s 
ajenas a los p a r t i d o s p o l í t i c o s , se ha 
enviado a l a P rensa l a s igu ien te n o t a : 

« L a s fuerzas sociales m o n á r q u i c a s , 
apa r t adas de t o d o p a r t i d i s m o p o l í t i c o , 
hemos hecho cuantas gest iones h a n es-

i g u a l med ida se ha observado en aque­
l los centros . E n l a ú l t i m a de é s t a s tJ 
r e c t o r ha pub l i cado u n a no ta , d ic iendo 
que el c ie r re se debe a orden super ior . 

— A las ocho de l a noche l a ag lome­
r a c i ó n de personas en l a P u e r t a de l Sc ¡ 
e ra m u c h o m a y o r que de o r d i n a r i o . S i r 
duda an te e l t e m o r de que en t r e aque­
l l a enorme a f luenc ia de gente-3 pudie­
r a s a l i r l a idea de o r g a n i z a r a l g u n r 
m a n i f e s t a c i ó n o p r o m o v e r a l g u n a a l g a 
rada, l l e g ó g r a n n ú m e r o de fuerza p ú 
b l i ca . A . l a l l egada de é s t a e l p ú b l i c o 
se r e t i r a b a a las aceras y m u c h o s so 
g u a r e c í a n ba jo l a á marques ina s de los 
c a f é s . L o s cabal los de l a g u a r d i a dk 
Segur idad m o n t a d a c i r c u l a b a n po r 1 .. 
aceras. De en t re e l pub l i co , en a lgunos 
lugares , saUeron a lgunos s i lb idos , a c o m ­
p a ñ a d o s de a lgunos g r i t o s de v i v a e l 
Rey . Se d i e ron v a r i a s cargas , r e su l t an ­
do a lgunos contusos. L o s c a f é s y o t ros 
es tab lec imien tos c e r r a r o n . 

T a m b i é n en l a calle de l a M o n t e r a s é 
r e g i s t r a r o n a lgunos inc iden tes debidos 
a g r i t o s de v a r i a s clases p ro fe r idos poi ' 
el p ú b l i c o . L a G u a r d i a c i v i l d i ó t a m • 
b i é n a lgunas cargas . E l p ú b l i c o c o r r í a 
en d i l e c c i ó n a l a C a r r e r a de San J e r ó ­
n i m o . 

U n a de las cargas m á s fuer tes , f u é la 
que se d i ó a las diez y m e d i a de l a no­
che. U n g u a r d i a se v i ó aco r r a l ado po r 
numeroso p ú b l i c o y t u v o que sacar su 
p i s to l a y d i s p a r a r l a a l a i re . S O n a l o ñ 
a lgunos disparos, y u n a de las balas f u é 
a a lcanzar a u n j o v e n l l a m a d o A n g e ! 
G i m é n e z M a r t í n e z , de 20 a ñ o s , p la te ro , 
cuyo estado es g r a v i s i m o i L ó p e n e t r ó 
l a ba la po r l a espalda, t en iendo e l o r i ­
f icio de sa l ida po r l a r e g i ó n escro ta l . 

E n las inmediac iones de l a Casa del 
Pueblo, e l t en ien te de I n g e n i e r o s don 
Ja ime A r t e a g a se c r u z ó con u n g r u p o 
de obreros que a s i s t í a a l m i t i n que se 
daba en d icho cen t ro . C o m o a l parecer 
los obreros d i e r a n a lgunos g r i t o s , el te« 
n i e n t e de Ingen ie ros c o n t e s t ó con o t ros 
de v i v a a l Rey . U n o de los o b r e r o á lo 
d i ó u n p u ñ e t a z o y e' t en ien te r e p e l i ó l a 
a g r e s i ó n con u n a fus ta . F u é acor ra l ado 
i n m e d i a t a m e n t e po r o t r o s obreros y fué 
preciso que i n t e r v i n i e r a n a lgunos t r a n ­
s e ú n t e s que le h i c i e ron re fug ia r se en el 
p o r t a l ' n ú m e r o 15 de l a cal le del B a r ­
q u i l l o . 

E n o t ros pun tos o c u r r i e r o n a s i m i s m o i 
a lgunos d e s ó r d e n e s e inc iden tes c r u z á n ­
dose a lgunos disparos , pero s in que re­
s u l t a r a n her idos de g r a v e d a d . 

D u r a n t e las cargas , hubo a lgunos he­
r idos leves que n i s iqu ie ra qu i s ie ron 
ser curados en las Casas d é Socorro . 

E N S A L A M A N C A 

S A L A M A N C A . — i E l r e c t o r de l a U n i - ' 
ve r s ' i dad d i s p ' ü s o que h o y se suspen­
d i e r a n l a s clases. 

A l a s doce de l d í a u n n u t r i d o j j r u -
po de e s t u d i a n t e s o r g a n i z ó u n a nía-1 
n i f e s t a c i ó n p r o a m n i s t í a . L o s m a n i -
f e s í a n l e s se d i r i g i e r o n a í G o b i e r n o ' 
c i v i l , a d o n d e s u l i i ú u n a C o m i s i ó n (me 
h i zo e n t r e g a a l g o b e r n a d o r d i u n a s 
c o n c l u s i o n e s . 

N o o c u r i i e r ó n ' i n c i d e n t e s . 

E N S E V I L L A 

S E V l L i A . — P o r l a m a ñ a n a d e j a 
r o n de e n t r a r a clase los e s t u d i a n t e s 
de D e r e c h o . E n el i n t e r i o r de l a U n i ­
v e r s i d a d se p r o d u j e r o n , a l p a r e c e r , a l ­
g u n o s d i s t u r b i o s . 

E s t o s d i s t u r b i o s v o l v i e r o n a repe­
t i r s e en l a s r o l l e s , p e r o no h u b o l lo ­
r i d o s . E o s e s t u d i a n t é s t r a t a r o n de o r ­
g a n i z a r u n a m a n i f e s t a c i ó n p r o a m ­
n i s t í a , p e r o sus p r o p ó s i t o s n o los p u ­
d i e r o n l l e v a r a cabo p o r d i s o l v e r l e s 
l a fue rza p ú b l i c a . 

N o h u b o h e r i d o s . , 
E N G R A N A D A 

< ¡ - R A N A D A . — P o r d i s p o . s i r i n n d e l 
r e c t o r , h á s i d o c e r r a d a ' h o y c á t a 
U n i v e r s i d a d . • 

t ado a nues t ro a lcance p a r a l l e g a r a l a . 
c a n d i d a t u r a ú n i c a m o n á r q u i c a en las-, 
p r ó x i m a s elecciones. 

Comprend iendo las d i f icu l tades det 
c o n s t i t u i r l a c a n d i d a t u r a po r todos a n ­
siada, y an te e l a p r e m i o del p lazo se­
ñ a l a d o p a r a ce lebrar las elecciones, p r o ­
pus imos una c a n d i d a t u r a de v e r d a d e r a , 
c o a l i c i ó n , en l a que, s i n a ñ a d i r u n solo» 
n o m b r e a los y a presentados, se a.nno-
nizasen los in tereses respect ivos, a t e n ­
diendo a las indicac iones hechas por­
cada f r a c c i ó n p o l í t i c a . 

D i c h a c a n d i d a t u r a ha sido preser.tada, 
a los jefes de los d iversos p a r t i d o s p o ­
l í t i c o s , y en todos e n c o n t r ó e l apoyo y 
c o n f o r m i d a d necesarios pa ra i n t e g r a r e l . 
f r e n t e ú n i c o m o n á r q u i c o . A n t e l a nece ­
s idad de l a u n i ó n , f e r v o r o s a m e n t e e x p r e ­
sada y sent ida po r nosotros en nombre-.-
de l a o p i n i ó n p ú b l i c a , los l ibera les ia. 
U n i ó n M o n á r q u i c a N a c i o n a l , los c o n s e r ­
vadores y los cen t r i s tas , y e n su r e p r e ­
s e n t a c i ó n los "jefes p o l í t i c o s de lafe m i s ­
m a s fuerzas m o n á r q u i c a s , pus iere : : i n -
cor idic iOnaimente l a t o t a l i d a d de las-
c a n d i d a t u r a s a d i s p o s i c i ó n de lo s - l i c i ­
t ado p o r el i dea l co lec t ivo , dando c o n 
ello pruebas de a l t o - d e s i n t e r é s y a d h e ­
s i ó n a l r é g i m e n m o n á r q u i c o . 

E x i s t e , po r t a n t o , desde este m p t n e n -
t o e l f r e n t e ú n i c o que todos a n h e l á b a ­
mos, y a h o r a lo que prec i sa es r e spon­
der a l sacr i f ic io y generos idad de q u i e ­
nes sup ie ron an teponer a l p a r t i c u l a r c r i ­
t e r i o el emanado de u n a coinc i t íc -nc ia . 
a r r o l l a d o r a de l a o p i n i ó n genera'., y , , 
a c e p t á n d o l o í n t e g r o , s i n el m e n o r r e p a ­
ro , con p l e n i t u d de esfuerzo, l u c h a r cen­
i a p ropaganda , y , e n su d í a , con el vo to -
p a r a l o g r a r el t r i u n f o de l a c a n d i d a t u r a -
m o n á r q u i c a coa l ic ionada . L a t i b i e z a en. 
el c u m p l i m i e n t o del deber s e r á c a u í i a 
de responsab i l idad m o r a l axije l a P a t r i a , 
y l a M o n a r q u í a . , 

E L C O N D E D E G Ü É l X I N ­
G R E S A E N E L P A R T I D O 
C E N T R O C O N S T I T U C I O N A L 

B A R C E L O N A . — E l conde de Güe ' . l ha. 
man i f e s t ado que, dec id ido a i n t e r v e n i r 
en l a p o l í t i c a po r entender q u e ' e n los 
m o m e n t o s ac tuá lefe a nadie es l i c i t a l a 
a b s t e n c i ó n , se ha i nco rpo rado a l p a r t i ­
do del cen t ro que o r i e n t a el Si". C a m b ó . 

L A S C A N D I D A T U R A S 
S A L A M A N C A 

D E 

S A L A M A N C A . — E n breve ' se h a r á , 
p ú b l i c a l a c a n d i d a t u r a de l a concen t ra ­
c i ó n m o n á r q u i c a , que p r e p a r a u n a 
A s a m b l e a p a r a l a p r e s e n t a c i ó n de c a n ­
didatos , todos ellos e lementos p r e s t i ­
giosos. 

E n l a c a n d i d a t u r a de a l i anza r e p u b l i ­
cana figuran, en t re o t ros , los ca tea ; i c i -
c ó s d ó ñ M i g u e l U n a m u n o , d o n Cas imiro-
P o b l a c i ó n , don- S e r a f í n P i e r n a y d o n 
Casto P r i e t o . 

C E N T R O D E A C C I O N G R A ­
N A D I N A 

G R A N A D A . — S e , i n a u g u r ó el C e n t r o 
de A c c i ó n g r a n a d i n a , i n t e g r a d o p o r e l e ­
men tos m o n á r q u i c o s , que l u c h a r á en l a s 
p r ó x i m a s elecciones. Se p r o n u n c i a r o n 
discursos ' 'y f u é n o m b r a d o je fe e l a c t u a l , 
alcalde, doh F e r m í n G a r r i d o . 

F u e r o n p roc l amados 30 c a n d i d a t o s 
p a r a las p r ó x i m a s elecciones. 

L O S M A U R I S T A S D E V A ­
L E N C I A 

, V A L E N C I A — L o s e lementos m a u r i s -
tas, en u n a r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a c o n ­
vocada a l efecto, des ignaron e l C o m i t é 
c e n t r a l p r o v i f i c i a l que h a de d i r i g i r e l 
p a r t i d o , des ignando a los s e ñ o r e s Cres ­
po A z o r í n , ex d i p u t a d o a Cortes , y ex 
gobe rnador c i v i l de B a r c e l o n a b a r ó n de 
V a l l v e r , A l v a r e z ( D . E d u a r d o ) y P r i e t o -

Fernando Estrañl 
Enfermedades del s istema nervios •»» 

C o n s u l t a de 11 a 1 y de 3 a 5 
C A S T E L A R , 1 . — T E L E F O N O 1.142 
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Notas palatinas 
D E S P A C H O R E G I O 

M A D R I D . — D e s p a c h a r o n h o y c o n 
• í l í e y loa m i n i s t r o s de K s t a d o . M d -
l i í i a y E j é i c i t o . 

ILI de E s t a d o p u s o a l a firma v a ­
n o s d e c r e t o s c o n u n a c o m b i n a c i ó n 
r o n s u l a r , e l de E j é r c i t o u n a e x t e n -
.- i r c i a c i p n y e l de M a r i n a d o s d e -
c r e t o s s i n i m p o r t a n c i a . 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r , i n t e r r o g a -
<: • p o r l o s p e r i o d i s t a s , r e p l i c ó q m ; 
J O s a b í a n a d a d e p o l í t i c a y q u e 
u h o f a s ó l o l e i n t e r e s a n l a s ' c u e s -
i. ..ÍH'S m i l i t a r e s . 

¿ J O R W A D A R E G Í A Eítf S E ­
V I L L A ? 

s r . V I L L A . — É s c a s i s e g u r o q u e 
e s t é u ñ o h a y a j o r n a d a r e g i a e n Se -
v i H a , h a b i e n d o c o m e n z a d o y a i o s 
i o - c p a r a t i v o s p a r a l a m i s m a . ' 

í>e d i c e q u e l a R e i n a d o ñ a V i c ­
t o r i a l l e g a r á a e s t a c a p i t a l d e l 8 
a l 10 d e l p r ó x i m o a b r i l , a c o m p a ñ a -
oa de sus a u g u s t a s h i j a s , l a s i n -
] . m l u s d o ñ a B e a t r i / . y d o ñ a C r i s -
t i n a . 

Ms p r o b a b l e q u e l o s e g r e g i o s y l -
s i t a a ^ e s s e a n a c o m p a ñ a d o s e n B e -
v i l l a p o r o i r á s p e r s o n a s de l a f a -
i t i í l i a r e a l . 
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Grave accideiite áí> aviación 
K e s u H a m a e r t o e l t e n i e n ­

t e d e C a b a l i e i í á s e n c r 

E s p a r z a 

M A D R I D . — E s t á m a ñ a n a , a l a s 
once*; s a l i ó d e l a e r ó d r o m o de i'.mi-
t r o V i e n t o s u n a p a r a t o I r i p u l a d o 
\ o r e! t e n i e n t e d e C a b a l l e r í a d o n 
E m i l f o E s p a r z a G a r c í a . 

C u a n d o e l a p a r a t o se h a l l a b a a 
u n o s t r e s c i e n t o s m e t r o s de a l t u r a , 
MI u n a e v o l u c i ó n se le d e s p r e n d i e -
i oí l o s g l a n o s , c a y e n d o e l a p a i - a l o 
ü t i e r r a v i o l e n t a m e n t e . 

I l á p i d a m o n l o l o s c o m p a ñ e r o s d e l 
p i l o t o a c u d i e i - o n e n s o c o r r o d e é s -
l e , p e r o n o p u d i e r o n h a c e r o t r a c o -
sa q u e e x t r a e r , s u c a d á v e r de e n t r e 

i o s r e s t o s d e l a p a r a t o . 
K l c a d á v e r f u é c o n d u c i d o a l H o s -

f ú t a l de C a r a b a n c h e l , d o n d e q u e d ó 
i n s t a l a d o e n u n a c a p i l l a a r d i e n t e . 

M a ñ a n a se le p r a c t i c a r á l a a u t o p -
s i a y se v e r i f i c a r á e l e n t i e r r o . 
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Miscalánaa dal extranjero 

Se pide un voto de 
censura para el 
Gobierno ing és 

L O S S U C E S O S D E L I M A 

T . T M A . — E n l o s c o m b a t e s e n l a -
! OÍOS a y e r e n t r e l a s t r e s c o m p a -
* ÍMS s u b l e v a d a s y l a s f u e r z a s a d i c -

t ts h u b o d o s c i e n t o s m u e r t o s , e n s u 
i . a y o r í a de l o s r e b e l d e s . 

A N T E L A C A M A R A D E L O S 
C O M U N E S 

L O N D R I K — L o s s e ñ o r e s B a l d -
v. i n y C . l i a i o b e i ' l a i n h a n p r e s e n t a -
'i11 a la M e s a d e l a C á m a r a de l o s 
£ o m u n e s u n v o t o de c e n s u r a p a r a 
pj ( i o b i e n i o , c o n c e b i d o e n e s t o s 
l é r i n i h o s i 

" K l G o b i e r n o n o h a c u m p l i d o , i o s 
C ¡ . ' ¡ p n i a i i . s n s q u e c o n t r a j o c o n o c a -
s i ó n d e las e l e c c i o n e s ; n o ha h e ­
c h o n a d a p a r a m e j o r a r l a s i t u a c i ó n . 
> p o r e l l o ha d e j a d o de m e r e c e r l a 
c o n f i a n z a de l a C á m a r a . " 

G Á N D H I E 3 M A L F . S E O I B i O S 

K A R A C H I . — H a l l e g a d o C a n d h i , 
i ; le filó r e c i b i d o v i o l e n t a m e n t e . G r á n -
des g r u p a s á c ü d i e r ó r i á r e c i b i r l e , l l e ­
v a n d o b a n d e r a s n e g i a s y g r a n d e s 
•cartele?, en los q u e se l e í a : ( ¡Aba jo 
"Gandh i , que no es n u e s t r o je fe , s i n o 
u n I r a i . I o i - a n u e s t r a caui?a>>. 

C a n d h i e s tuvo a p u n t o de ser a t r e ­
ví i d o . 
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T A L L E R E S T i r O G í l . V F I C G S D E 

L A « • E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A » . 

C A L L E D E S A N J O S E , N T J M , 19 

INFORMACION 
N O T I C I A S D E L A Z O N A 
FÍtAIiCIÍBA 

R . A S A T . — E n los confines a rge l inos 
m a i r i ^ u i e s , u n des tacamento de fuer­
zas a u x i l i a r e s compues to por p a r t i d a ­
r ios de G u l a x i d - H a m m a d u y una s e c c i ó n 
del 17 r e g i m i e n t o de egoumiers;^, encar­
gado de asegura r l a segur idad de loa 
obraros que t r a b a j a n en las obras de 
l a p i s t a de E r f c u d y Guel i fa , f u é asa­
cado d u r a n t e l a noche del 21 a ' 22 «lol 
c o n i e n i e p o r bandas de merodeadores 
que p r o c e d í a n de Taf i l e te . 

L o s dis identes p a r t i d a r i o s en su m a ­
y o r p a r t e de A i t - H e m c u , f u e r o n recha­
zados. 

• » « 
R A B A T . — E n l a noche del 21 a l 22 

_de m a r z o se p rodu jo u n a v i o l e n t a r i ñ a 
en t r e los t i r ado re s m a r r o q u í e s que se 
encuen t r an s i rv i endo e l pues to de A g u e -
lea, en el f r en te a l N o r t e de Tadlca. 

E l t en ien te comandan te en jefe del 
c i t ado f u e r t e f u é m u e r t o a t i r o s , a s í 
como dos suboficiales, que ou i s io ron I n ­
t e r v e n i r en l a pelea con ob je to ele res-
l a M c o e r el o rden . 

L o s ro ldados au tores de estas muer ­
tes, presas do u n g r a n p á n i c o por las 
consecuencias .que p a r a ellos pudie ra 
tener l a m u e r t e de los c i tados of ic ia­
les, h u y e r o n con d i r e c c i ó n a l campo d i ­
sidente, a donde p u d i e r o n l l e g a r antes 
de que l a s t r o p a s sal idas en su r.fvrse-
c u c i ó n , en cuan to a m a n e c i ó , p u d i e r a n 
dar les alcance. 
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La situación en Cuba 
S ^ U P Í I I ) o s d e s c u b r i m i e n 

í o - i d e b o r n b « s y a r m a s 

e n L a H a b a a a 

L A H A B A N A . — L a P o l i c í a ha detenido 
a N i c o l á s I zqu ie rdo Cayol y a Fe rnan­
do S á i n z de l a Maza, d u e ñ o s de u n a i m ­
po r t an t e f e r r e t e r í a de la capi ta l , que ven­
d ie ron var ias cajas de escopetas y car­
tuchos halladas en u n a finca, en u n i ó n 
de var ias bombas. 

E n u n a elegante v i l l a de la- colonia 
Vedado, la P o l i c í a d e s c u b r i ó seis paque­
tes de bombas. Se i g n o r a a q u i é n pue­
dan p e r t e n e c í ' estos d e p ó s i t o s . 
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En Norteamérica 

Los fiscales ante el 
bandidaje 

N U E V A Y O R K . - C o m u n i c a n de Chica­
go que M r . E d w a r d J . G o f í , fiscal de 
M i n n e í - p o l i s , en una r e u n i ó n de fiscales, 
ha man i fe s t ado que e l e j é r c i t o de c r i ­
mina les de N o r t e a m é r i c a se compone 
en l a a c t u a l i d a d de 500.000 ind ivduos . 
c i f r a que a u m e n t a a r a z ó n de 25 po r 
100 anua lmen te . 

E n t r e üos fiscales h a su rg ido l a idea 
de c o n s t i t u i r u n a o r g a n i z a c i ó n que per­
m i t a e l i n t e r c a m b i o de i n f o r m a c i ó n fis­
ca l p o r todo el p a í s y f a c i l i t e u n m o v i ­
m i e n t o de c o o p e r a c i ó n nac iona l c o n t r a 
los c r i m i n a l e s . 

M í s t e r James R . Page, fiscal de K a n -
sas, c a u s ó enorme s e n s a c i ó n en los re ­
unidos al d e c l a r a r : " H a y t an tos b a n d i ­
dos den t ro de l a P o l i c í a como f u e r a de 
e l l a . " 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
C I R U G I A D E C A B E Z A Y C U E L L O 
Consu l t a de 10 a 1 y de 3 y m e d i a a f 

M E N D E Z N U Ñ - E Z . n ú m e r o 1 " 
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Anuncios Populares 
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e n c o n t r e r á usted elgo 
q u e «e m t e r e » © 

N e c r o l ó g i c a s 
E L E N T I E R R O D E D O N C A R ­
L O S A I ü L L E K 

A las cua t ro de la t a rde de ayer t uvo 
lugar la ce remonia del en t i e r ro de este 
i lus t rado ingeniero de la Sociedad N e á t l é , 
v i é n d o s e el f ú n e b r e acto c o n c u r r i d í s i m o . 

De Santander acud ie ron numerosas per­
sonas, lo mismo que de los pueblos p r ó ­
x i m o s a L a Pen i l l a de Gayón5. 

E n l a f ú n e b r e c o m i t i v a f o r m a r o n e l 
a l t o personal de l a poderosa indus t r i a , 
empleados a d m i n i s t r a t i v o s y todos los 
obreros y dependiente de la f á b r i c a . 

Re i t e ramos nues t ro sent ido p é s a m e a 
todos, y de modo especial, a l a a t r i b u ­
lada v i u d a del fal lecido, d o ñ a Ge r t rud i s 
P fe r s i ch ; h i ja , madre , hermanos, padres 
po l í t i cos , he rmano p o l í t i c o y d e m á s deu­
dos. 

* » » 

A la m e m o r i a del s e ñ o r M ü l l e r G r i n -
da t se dedicaron g r a n n ú m e r o de pre­
ciosas y monumenta les coronas de flores 
naturales , confeccionadas po r la Casa 
V i u d a de Rebolledo, y t rasladadas a L a 
Pen i l l a en dos grandes camiones. 

D . J O S E C U E T O R U I Z i 

H o n d a p e n a p r o d u c i r á h o y en S a n - | 
t a n d e r l a n o t i c i a de l a d e í t m e i ó n de 
este h o m b r e b u e n o que , p o r se r lo , c o n ­
t aba c o n t a n t o s s i m p a t í a s y c a r i ñ o s . 

D o n José C u e t o FjLmz, f u é u n espo-
PU a m a n t e y u n p a d r e e n a m o r a d o de 
sus h i j o s , c o n l o que c o n q u i s t ó l a d i -
c h á de u n h o g a r fe l iz y ventarerso. 

Que en paz descanse. 
N u e s t r o p é s a m e ' • e n t i d o de c o r a z ó n 

a s u v i u d a , d o ñ a E l v i r a R o s s í M a r í n ; 
a sus h i j o s ; p a d r e s y d e m á s f a m i l i a , 
con c i i v a a m i s t a d nos h o n r a m o s en 
esta Casa . 

K n su i r a n i o d e l a l m a de l r - e ñ o r 
m u e r t o e l e v a m o s a l c i e lo u n a s ú p l i c a 
f e r v o r o s a . 
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Médico ilustre 

En Ja tarde de ayer 
llegó el doctor don 

Víctor Morax 
A c o m p a ñ a d o de s u d i s t i n g u i d a se­

ñ o r a e n i j o n e g ó , e n l a l a r d e de a y e r 
en a u l o m o v i l , p r o c e d e m e de P a r í s , ' e l 
e m i n e n t e m é d i c o o c u l i s t a , d o c t o r d o n 
V í c t o r M o r a x , s i e n d o c u m p l i m e n t a d o 
p o r e l c u l t o d i r e c t o r de i a L a - a do 
S a l u d V a k l e c i l l a , d o n E m i l i o Dí 'az-
C a n e j a ; v a r i o s m é d i c o s d e l E s t a b l e c i ­
m i e n t o y o t r a s d i s t i n g u i d a s pe r sonas . 

E l d o c i o r M o r a x v i s i t ó los l u g a r e s 
m á s s a l i en t e s de l a p o b l a c i ó n , que ­
d a n d o m u y sa t i s fecho y e l o g i a n d o l a s ¡ 
bel lezas de n u e s t r a b a h í a y" e l S a r d i ­
n e r o . 

H o y , a l a s diez y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a , d a r á su a n u n c i a d a l e c c i ó n en 
l a Casa de S a l u d , a l a que a s i s t i r á n 
n u m e r o s o s m é d i c o s y p u r i i c u l a . r e s . 

i ) ( ' s a r r o l l a r á e l l e m a : " O f l a l m i a 
s i m p á t i c a » . 

D e s p u é s h a b r á u n a g i r a p a r a v i s i ­
t a r l a h i s t ó r i c a S a n t i l l a n a . 

P o r l a t a r d e , a ¡ a s s ie te , t e n d r á l u ­
g a r l a c o n f e r e n c i a , d i s e ñ a n d o s o b r e 
« D i a g n ó s t i c o de l t r a c o m a » . 

P o r l a noche se c e l e b r a r á e l b a n ­
quete en los s i f o n e s de « R o y a l t y » . 

E l i l u s t r e d o c t o r M o r a x s a l d r á m a ­
ñ a n a p a r a Durcros a c o m p a ñ a d o de s u 
f a m i l i a v del d o c t o r D í a z C n n e j a , c o n 
ob je to de v i s i t a r a q u e l l a p o b l a c i ó n . 

f. s i i n 
M E D I C O R A D I O L O G O 

E s p w t a l i s t a en P i e l . Secretas y R a d i u m 
< ere p í a . 

C o n s u l t a de 10 a 1 . — 5 I I T K L L E . 20 

A Saadevsl Garc ía Br ? 
Especia l is ta en enfermedades de l e s t* 
mago, hfgrado, i n t e s t inos y nu t r in tos i 

»AJV HHSBi, A l J M . l ü 
Consul ta de 13 a l y de * a « 

V I A * Í ' R I T Í A F I A S — S K C R E T A S 
<«ü»uJTa d f 12 a 1 v 4 a 7. 

F Ü S O . n ü m . i. 

2G D E M A R Z O B E i Ü S l 

ESPECTACULOS 
T e a t r o P e r e d a , — E m p r e s a «Rage>.—< 

A las s iete y a las diez y med ia - « L a 
noche es n u e s t r a » , « F a n t a s í a i r l a n d e ­
s a » y « N o t i c i a r i o F o x » ( sonoyo) . 

C ine F r o n t ó n . — A las cua t ro , h i f a n t i l : 
« C i n c o m i l d ó l a r e s de r e c o m p e n s a » ; 
c o n t i n u a de seis y m e d i a a once y m e ­
d i a : « L o s amores de u n p r í n c i p e » . 

G r a n C i n e m a . — A las s iete y c u a r t o 
y a las diez y m e d i a ( a d m i s i ó n de c u ­
p o n e s ) : « L a calle del a z a r » . 

S a l ó n R e i n a V i c t o r i a . — A las siete y 
cua r to , m o d a : « E l r e y v a g a b u n d o » (.to­
t a l m e n t e en co lo res ) . 

C ine P o p u l a r Re ina V i c t o r i a , — D e seia 
y m e d i a a once y m e d i a : -r.El r e y v a ­
g a b u n d o » . 

Sa l a N a r b ó n . — D e siete y c u a r t o a 
d iez : « M a n i q u í e s con alma;; , y u n a c ó ­
m i c a . 

P a b e l l ó n N a r b ó n . — D e seis y media a 
once y m e d i a : « D e f r en t e , raarebem, 
por P a m p l i n a s . 

S a l ó n L i c e o . — A las s iete y c u a r t o : 
«PJl j u r a m e n t o » ( segunda j o r n a d a ) y 
u n a c ó m i c a . 

C i n e m a d » B o n l f a z . — D e seis y i n e d i a 
a d iez : « Q u o V a d i s . . . ? » 

»VV»VV *̂A(VVVvVV^VVVVVV»/VVVVVV<'VvVv>*,*'>wv̂ ft 

D r . V á z q u e z A n d i a n d e 
M E D I C O - Í T E R U J A N O 

Espec ia l i s ta en partos y enfemwdadeiB, 
de l a mujer . 

S a n F r a n c i s c o , 2 L L 0 — D e 11 a 1 y 4 » * 
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A l b e t l c o P a r d a 
R A D I O L O G O 

Espec ia l i s ta en e n f e r m e d a d e » de nlfttrtt. 
C o n s u l t a de 11 a 2 

S A N J O S E , 16 (Casa de i A t e n e o ) 
T E L E F O N O S0-87 
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Una conferencia 

Sindicatos Católi­
cos femeninos 

H o y , jueves, a las siete y med ia d e 
l a tarde, d a r á una conferencia s o c i o l ó g i ­
ca el s g ñ o r don A l b e r t o L ó p e z A r g ü e l l o . 
de reconocida competencia en esta m a ­
t e r i a . 

Se ruega a las socias y d e m á s , perso­
nas que les interese conocer el t ema , 
acudan con p u n t u a l i d a d a d icho ac to a l 
d o m i c i l i o social de estos Sindicatos, Se­
g i s m u n d o M o r e t , 3, bajo. 
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Las enfermedades del 

dolor de estómago, dispep­
sia, acedías y vómitos, ina­
petencia, diarrea, úlcera 
del estómago, etc., se CÍA-
fan positivamente con & 

* * * (STOMALff) 

Poderoso tónico digestivo 
que triunfa siempre. 

•ate PtMpia faratcb* 

.2: 10 
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L I Q U I D A C i O H 
H a b i e n d o c o m p r a d o todas l a s e x l s t e n -
riskft d-« t m a l m a c é n de P A P E L E S P I N ­
T A D O S , se l i q u i d a n ha s t a ñ n de m e s 

a prec ios i n c r e í b l e s . 

C A 3 A A L O N S O 
D R O G U E R I A Y P E R F U M E R I A 

A l a m e d a P r i m e r a , 14. T e l é f o n o 2 2 - 7 « , 
V V V l ^ V V V V \ A ' V A V V \ A . V V V V V V V V W V \ A V V V ' V V V V • V V V \ ' V V V % 

JMS oradores y can tan te s de m á s 
f a m a r e p a r a n l a f a t i p a de s u g a r ­
g a n t a con P A S T I L L A S CKESPOw 
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D E M A D R I D 

I n t e r i o r , serie F 
E 
D 
C 
B 
A «: 
G y H 

A m o r t i z a b l e 1928, 3 
» :• » 4 0/ 
» » 4,50' 0 i 

A m o r t i z a b l e 192Q, F 
E . 
D 
C 
B 
A 

DÍA 24 

» 
» 
» 
» 
» 

'• » 

•r » 
- » 
" » 

» 
» 
» 
» 

1917 
1926 

1927 

5 o/» 
l i b r e , 

(c. i . ) 
1927 (s. i . ) 
1929 

B o n o s oro de T e s o r e r í a , 
5 ' p o r 100 

D e u d a F e r r o v i a r i a , 4 y 
medio p o r 100 

I d e m i d . 5 po r 100 
H i d r o g r á f i c a del E b r o , 

6 , p o r 100 
I d e m i d . 5 po r 100 

C é d u l a s 
B H i p o t e c a r i o , 4 po r 100. 
I d e m i d . 5 p o r 100 
I d e m i d . 5 1 2 po r 100. . . 
I d e m i d . 6 po r 100 
B a n c o de C r é d i t o L o c a l , 

6 po r 100 
I d e m 5 y med io p o r 100. 
I d . 5 v ( I n t e r p r o v i n c i o l ) 

Acc iones 
B a n c o de E s p a ñ a 
B . H i s p a n o - A m e r i c a n o . . . 
B . E s p a ñ o l de C r é d i t o . . . 
B a n c o C e n t r a l 
Tabacos 
B u r o - F e l g u e r a 
A z u c a r e r a 
T e l e f ó n i c a (preferentes j . 
N o r t e •••• 
A l i c a n t e 
IVIonopolio de P e t r ó l e o s . . . 
P e t r o n i l o s 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ c i a . -
A lbe rches .' 
E x p l o s i v o s 
C l i á d e s 

Obl igac iones 
A z u c a r e r a ( s i n ef i tamp.) 
A l i c a n t e f i . p r i m e r a 
N o r t e s , p r i m e r a 
A s t u r i a s , p r i m e r a 
N o r t e , 6 po r 100 
A s t u r i a n a M i n a s , 1919. . . 
I d e m i d . 192C 
í d e m i d . .1926 
I d e m i d . 1929.. . . 
P o á f e r r a d a . 6 po r 100. . . 
F á b r i c a de M i e r e s . . . . . . . . . 
T e l e f ó n i c a s , 5 y med io . . . 
F r g j i c o s , P a r í s . , m á x i m o . 

» ' ' • ' >> 
Labras . . . . . . . 

» 
D ó l l a r s 

,» ....... 
M a r c o s 

» 
L i r a s . . . . . . . . . . 

M 20 
66 20 
66 30! 
67 30 
67 30 
67 30 
67 3 ) 
66 90 
84 C0 
89 75 
00 00 
80 00 
89 C0 
83 10 
89 10 
89 50 
84 50 

{ 

| 9.1 90 
' 82 50 

99 £0 
99 95 

DIA 25 

66 00 
66 00 
6> 03 
67 00 
67 00 
67 00, 
67 00 
6/ 35 
83-80 
90 00 
00 00 
00 00 
t'O 00 
8 ) 00 
0 ) 00 
00 00 
84 25 

99 80 
82 15 
99 90 
99 90 

166 00 166 50 
I 

00 00 00 00 
00 00 98 00 

5 
(/0 00 00 00 
00 00 00 00 

93 00 93 00 
93 25 98 25 

000 00 101 30 
109 0) 109 C0 

I 
96 75 97 00 
88 75 00 00 
84 05 00 00 

I 
580 50 
0 0 ) 00 
333 00 
102 10 
23 ) 00 

96 00 
70 25' 

108 10 
431 00' 
3f.5 00 
124 00 
4 i bO 

230 00 
00 00' 

'828 00 
16G7 00. 

m í n i m o , 
m á x i m o , 
m í n i m o , 
m á x i m o , 
m í n i m o . 
m á x i m o , 
m í n i m o . 
m á x i m o . 

» , m í n i m o . 
F r a n c o s suizos., m á x i m o . 

» » .. m í n i m o . 
Be lgas m á x i m o . 

» m í n i m o . 

8 t 00' 
312 C0 
! 69 50 

• 0 C0 
003 00 
000 co 
00 co 
00 00; 
00 00 

.;8G 00 
'88 75' 
,96 75! 
36 70 

.36 70-. 
45 55' 
45 55'. 

9 3675' 
9 3675' 
2 2350; 
2 23=0 

49 10 
49 ÍQ 

160 40: 
l £0 40 
13 3 55 
Í 3 0 55 

580 f.0 
000 00 
030 00 
003 00 
000 00 

03 ( 0 
69 75 

108 25 
roo < 0 
334 00 
123 00 
00 00 

( € 0 00 
00 00 

851 00 
070 00 

81 0 . 
312 C0 

69 25 
00 00 

003 G0 
009 C0 

00 00 
00 00 
CO CO 
85 00 
98 76 
00 00 
36 70 
33 70 
45 55 
45 55 

9 37 
9 37 

2 23V) 
2 2350 

49 10 
49 18 

180 35 
180 35 
130 55 
130 55 

S A N T A N D E R 

Forutos n ú b i í c o s : 

t)e\uh' \niimv, i Jo? ICO. a 66 y 07 
poi-; 100; peseta^ 2¿..Ml 

Códuiws de! i Ja i u-o iei (.réilllo Lo­
c a l , 6 pr,r li)íi, a pui ülO; pese­
tas íjpoo 

Acciones: 

Compiiíiía. A i ¡•onilalíiiia tic T a l j a -
c o § , a 22S por l & ) j pesólas k 5 w . 

Obligaciones: 

iS: A . Ereclií! do V i c s g ' i . $ por 100, 
192$ a 89,75 p o r 100; pesetas 15.000. 

I d e m T r a n v í a s de N u e v a M n n l a ñ a , 
5 p o r 103, a 91 p o r 100; pesetas 35.000. 

I n t e r i o r ( p a r t i d a ) 
A m o r t i z a b l e , 1920, par t . . . 

» 1917 » 
» 1926 » 
» 1927 (s. i . ) 
» 1927 (s. i . ) 

. » , 1929 
Acciones 

N o r t e 
A l i c a n t e 
Anda luces 
E x p l o s i v o s 
Chades 
P e t r o l i l l o s 
T e l e f ó n i c a (p re fe ren te s ) . 

Obl igac ioncr i 
Nor t e s , p r i m e r a 
Ic lpm 6 p o r 100 
A s t u r i a s , p r i m e r a 
Va lenc ianas N o r t e 
A l i c a n t e s , p r i m e r a 
I d e m 6 po r 100 
Anda luces , 3 'y0 fijo.. 
I d e m 6 po r 100 
I d e m 4 y med io p o r 100 

(Bobadil la .s) 
T r a s a t l á n t i c a s , 5 1/2. 1925 
I d e m 6 p o r 100, 1920. . . 
I d e m 6 po r 100, 1922.. . 
I d e m 6 po r 100. 1926. . . 
Sur ias , 7 po r 100 
I d e m 6 p o r 100 ( B o n o s ) . 
F r a n c o s ( P a r í s ) 
L i r a s 
M a r c o s 
D ó l l a r s 
F r a n c o s suizos 
F r a n c o s belgas 
L i b r a s 
F l o r i n e s 

Día 23 DIA 24 

66 40 
i 89 50 

84 50 
100 10 
82 70 

00 00 
89 50 
84 40 
99 93 
82 75 

103 25 100 10 
100 10 100 10 

i 
92 50 91 65 
79 45! 78 90 
oo oo; 00 00 

170 00165 00 
637 03 666 00 
945 Cü'925 00 
108 00f108 25 

69 50 
102 35 

68 00 
99 75 
66 25 

69 25 
102 35 
68 C0 
99 £0 
o5 25 

101 2 5 1 0 1 00 
42 f.O' 42 00 
75 00i 75 00 

56 50 
00 00 
00 00 

000 00 
00 00 

56 03 
00 00 
00 00 
0 ) 03 
95 00 

o a u n J o v e n y 

C A S A D E S O G O R R Q . 

' K n l r e o t r a s pe r sonas , f u e r o n asis-
l i d a s aye r , en este b e n é f i c o E s t a b i e c i -
m f e r r i o m u n i c i p a l , las que se e i l á r i a 
c o i i l i m i a i ' i ó n y de l a s les iones que se 
d e l e i r n i u a i i : 

S a n t i a g o L ó p e z R u i z , de 18 a ñ o s , 
o b r e r o , de una t i e n d a c o n t u s a en el 
dedo u i o d i o de la m a n o d o r e c l i a . T r a ­
b a j a n d o p a r a el A y u n t a m i e n t o . 

M a r í a N i e t o S á i z , de 13 afine, de 
e ros iones p o r m o r d e d u r a de p e r r o en 
l a p j e r n a i z q u i e r d a . E n el b a r r i o de 
S a n M a r t í n . 

K n c a r n a r i ó n O b a l i o s E u e n t e , de 3 
a ñ o s : de u n a b e r i d a c o n t u s a en l a 
r e g i ó n m e n t o n i a n a . a consecuenc i a de 
u n a c a í d a en Ja v í a p u b l i c a . 

M a r í a R u i z F e r n á n d e z , de 65 a ñ o s , 

00 C0G00 03 
00 00 000 00 

000 00, 00 00 
0 00 00 00 

000 00 0 00 
000 00 0 00 

00 00 000 00 
Oft OÍ) 000 00 
00 00, 00 00 
00 C0 00.00 

VVWVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 
O I G A : P R E C I O S O S M O D E L O S . P R E ­
C I O S B A R A T I S I M O S . — L a z a p a í e i í a 

" E l Dos de M a y o " , P u e r t a l a S i e r r a , 3 
VVVVVVVVVVWiOVVW./VVVVV'VVVV v > ¿ w v v v v - v w - i v i w \ 

Los 
convalccienícs 

para- recuperar £gl 
Mf: rápidamente sus 
p?)!* fuerzas, vigorizar : Í0 
0 su organismo y evitar 

K l a s recaídas, deben tomar^if 
el poderoso Jarabe 

i 
••V. i 
•:f.'-* 

| 

i 

í f 2 

Acelera la 
convalecencia, 
reconstituye el 

organismo y combate 
rápidamente la 

Cerca de medio siglo de 
éxito creciente. 

U N A A C C I O N C B I I V J i N A L 

E ñ e l k i l ó m e t r o 44 de l a c a r r e i e r a 
de V i l l a s a n t e a E n í r a r a b a s n i e s t a s , de-
n i a r c a f i ó n de V e g a de Pas , f u é a t r o ­
p e l l a d o p o r u n a u t o m ó v i l el j o v e n de 
15; a ñ o s A n t o n i o C a r r a l G ó m e z , que", 
en u n i ó n de o t r o s j ó v e . V s , se- d i r i ­
g í a n en b i c i c l e t a a l p u e b l o de C u ­
t a n eda. 

E l a r c i d e i d e se p r í K l u j o en u n a c u r ­
va p r o n u n c i a d í s i m a y c u a n d o e l co­
che i b a en d i r e c c i ó n a S a n P e d r o d e l 
R o m e r a l . 

A n t o n i o q u e d ó t e n d i d o sobre l a ca­
r r e t e r a , c o n l e s iones g r a v í s i m a s , y 
los c o n d u c t o r e s d e l « a n t o » , a l p e r c a ­
t a r se de l a i m p o r t a n c i a del a t r o p e l l o 
\ a pe sa r de los r e q u e r i m i e n t o s que 
se les h i c i e r o n p a r a r ecoge r a l h e r i -

R e l o j e s d o t o d a s c i a s e s y f o r m a s . 
T E L E F O N O 1 7 0 2 . 

A U l ) 3 Ü E E S C A L A N T E N U M . 4 

Producto 

de ¡n.n.esl ión de g a s o l i n a . Se le p r a c -
ÜCJÓ t'l lax'ado de e s i ó m a g o . 

i l ú i g e n i a S e l i é n ( l o n z á l e z , de 45 
aS:QSj de u n a h e r i d a i n c i s a en e l de­
do m e d i o de la m a n o i z q u i e r d a . Se 
( o r l o . 

. M a n u e l G a r c í a Conde , de 31 a ñ o s , 
e b a n i s t a , de u n a h e r i d a a v u l s i v a en 
l a c a r a p a l m a r de l a m a n o de recha . 
T r a b a j a n d o en e!. t a l l e r de l a s e ñ o r a 
v i u d a de T o l e d o . 

E l o r i n d a P e ñ a SotreSj de 29 Élñ'Qá. 

El majüf Pesof&tííiíyenís 

Q E L O S P I C O S Ü E E U R O P A 

Efél F a r m a c é u t i c o J . J u s u é . 

E. PEREZ DEL MOLINO - SANÍñNDER 
y M A D R I D , Carretas , 12 

d i ' . ' ros iones po r l u n r d e d u r a en é l a i l -
'•' b razo de r ec l i o i Mu u n a g iescc i t e n i -
í i a ¡ u u a r en el [n ieh lo de Cue to . 

p a m ó H l ' ' e r i i i n d e z P e ñ a , de 3 a ñ o s , 
de u n a h e r i d a c o n t u s a en l a p i e r n a 
di ¡ e c h a , p r n d a r i d a p o r u n a p e d r a d a , 
en la a n s m a c o n l i e i i d a . Se c u r s ó el 
i ' í i ev i l ab lg p a r l e a l J u z a a d o m u n i c i -
i^al de? Este. 

Ange l , l i m é n e z Ri\a,s , de 9 a ñ o s , det 
una h o n d a i n c i s a oo el dedo m e d i o 
de la m a n o de recha . , Se c o r t ó . 

NO S A B E M O S P O R Q U E 
E n la C l í n i c a de u r g e n c i a dó; l a ca-

i l ; de la- C o n c o n l i a , se p res te a y e r 
a s i s l e o r i a a la m u j e r Consue lo P é r e z 
Cavada.- , de .'vü a ñ o s de edad , . l a v a n ­
dera de o l i i io, la c u a l p r e s o n l a h a u n a 
h e r i d a e m i i i i s a y ex tensa en l a re -
.;! a o c c i p i i o - p a i ' i e t a l i z q u i e r d a , de 
p Ig r.tai i m n - . i r l a n c i a . 

S e g ú n parece, se la p r o d u j e r o n c o n 
u n p a l o en la H a m p a de S o i i l e z a ; pe­
ro ¡ g n o r a m p s c ó m o y con q u é f u n d a -
ÍTierao. T a m b i é n se t r a s l a d ó e l a s u n t o 
a l J/nzgadp de g u a r d i a . 
vV^A^VVVVl̂ 'VVVVV\'VVVVVAA.ViA^A/Vt\A.VV '̂VVVVVVl 

Dentista 
s * I T S S 

« e n t o . n ú m e r o 1 duplicado; principa1 

do, a c e l e r a r o n Ja m a r c h a , desapare­
c i e n d o . 

Se conoce l a m a r c a d e l v e h í c u l o , e l 
c o l o r de que e s t á p i u l a d o y e l n ú m e ­
r o de pe r sonas que le o c u p a b a n , que 
e r a n dos m u j e r e s y ' u n h o m b r e . 

C a r r a l G ó m e z f u é t r a í d o a S a n t a n ­
der , i n g r e s a n d o en el S a n a t o r i o d e l 
n o e l o r M a d r a z o , d o n d e se le h i z o l a 
11 epa n a d ó n del c r á n e o . 

L a G u a r d i a c i v i l de Vega de P a s 
l l e v a a caho h á h i l e s ges t iones p a r a 
des í n h r i r a los a u t o r e s de l a c r i m i ­
na ! f e c h o r í a que d e j a m o s r e l a t a d a . . 

P O R V E N G A R A G R A V I O S 
E l v e c i n o del p u e b l o de C u d ó n , Re­

m i g i o ( ¡ a r c í a Sa las , de 36 a ñ o s , d i r i - ' 
g i ó , a l pa r ece r , f rases i n j u r i o s a s a 
u p a j o v e n . E l l o le p a r e c i ó m a l a H i - 1 
p ó l i t o C o t e r i l l o H e r r e r o s , q u i e n r e c r i ­
m i n ó y afeo l a c o n d u c t a de R e m i g i o . 

P e r o é s l e , en vez de a t e m p e r a r s e , 
que d e c i m o s a h o r a , so l i ó a go lpes 
con el v e n g a d o r de a g r a v i o s , p r o d u ­
c i é n d o l e ' v a r i a s c o n t u s i o n e s e n líÓsr 
ojos y en da n a r i z . 

E n l a c u e s t i ó n ir t e r v i n o l a G u a r d i a 
c i v i l de l p i r e s í o d e M i e n g o , p o n i e n d o 
a l a g r e s o r a d i s p o s i c i ó n de la a n i m i ­
d a d c o m p e t e n t e . 

C O M O A U T O R E S D E I N -
C E N O 10 

p a i y e l M a r a ñ ó n G ó m e z y C a r l o s 
A b a s c a l y A b a s c a l , vec inos de I . i é r g a -
ii'es, h a n p a s a d o a la j u r l s d i c i ó n de l 
J u z g a d o de M e d i o Cudeyo , acusadn.-; 
de sor los a u t o r e s del i n c e n d i o en e l 
m o n t e d e n o m i n a d o «El P a l a c i o » , del 
p u e b l o de H e r m o s a , o c a s i o n a n d o da-

^ - • ñ O a m a t e r i a l e s 'por v a l o r 1 de u n a ^ 
5.000 pesetas. 

A C O R R E R M U N D O 
E n l a s o f i c inas de C o m i s a r í a d e . V i ­

g i l a n c i a y con l a p e n a n a t u r a l , p r e ­
s e n t ó a y e r u n a d e n u n c i a le píadit'S 
de l c h i c a F é l i x P.uiz E l o r z a . f n u a d ó 
de su d o m i c i l i o , San'. S i m ó n , 7, h a j n . 

L a P o l i c í a , hace gest iones• .en a v e r i ­
g u a c i ó n del p a r a d e r o d e l ^ e x c u r s i o ­
n i s t a » . 

A T E N E O P O P U L A R D E M O N T K 
E s t a n o c h e , a las nueve , o c u p a r á l a 

t r i b u n a de este c e n t r o el a b o g a d o d o n 
i s i d r o M a t e o O r t e g a , d i s e r t a n d o so­
bre el t e m a : « L o s pueb los a y e r y h o y » . 

D a d o la.i i m p o H a u c i a del l e m a , e l 
A t e n e o r u e g a a los asoc iados y ve­
c i n d a r i o en g e n e r a l l a a s i s t e n c i a a 
d i c h o a c l o . que e m p e z a r á a l a h o r a 
a n u n c i a d a . 

i 
I H G U A M I N E R A L N A T U R A L , A L C A L I N A , 31 C A R B O N A T A D A S O D I C A * 
9 Vlwv eficaz p a r a el r e u m a , d i abe tes y afecciones de l E S T O M A G O , H I G A * ^ 
I O O y B A Z O . Exce l en te p a r a la mesa, P r e s e r v a í í v a de enfermedades ¡n-

a í j t c í B a s , por emerger del m a n a n t i a l a ; s s e e n t a grados de t e m p e r a t u r a y • 
es tar , por lo tanto , l ibre de microbios . + 

>i£ ; E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S • 
• SafH) i r í i s t r a c i ó n : R A M B L A - D E L A S F L O R E S , 18, e n t i o . — B A R C E L O N A . X 
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de G i j o n , con 

P fi¿ « ¡ q 
W O T A D E L DSA 

fl-o que d e c í a m o s a y e r . P o r 3a rha-
jt íbuia, v i e n i ó l e n a l e i i o . A i a l i u i a 
c e i - . i a l ( n o es c o p i a ) , t O i á o e£¡ á,vi 
l i c ¿ ' ^ a n í a s que c u a i q u i e i a ue a i a -
b a L ' ü , y u i ü ej E s l e ; u n t a n fiojiilo^ 
A b i t r l o comple taa i f en le e l ¿ jur-ot-s ie , 

<• ) j j l a s m i s m a s ideas q u e los a n l e -
a i o r e s . Y en i a cos ta los a r g u a j e s , es-
l o r í ) a u d u p a r a l e v a n t a r l a s pescas. 
¡ C ó m O los pescadores v a n a t e n e r 

J i u n i o í ! 
L A S P E S C A S 

P a r e j a s : « S i l d a » y « C l e í o » , a b ü a m -
fcolo, besugo , c o n g r i o y o j i t o s ; Pesque­
r a M o n t a ñ e s a , l o m i s m o , m á s s u l m o -
aietes; P é r e z H e r m a n o s , í d e m ; Pes­
q u e r a C á n t a b r a , p a n c h o , s a l m o n e t e s 
y o j i t o s ; « M a r í a s » , i d é n t i c a s pescas; 
« ( A l m i r a n t e M i r a n d a » y « S a n J o s é » , 
l>ancho , c a b r a s , c o n g r i o y l o c h a s . 

L a n c h i l l a s : « J o v e n M a n o l o » , de 
l i e r m e o , 108 a r r o b a s de c b i c h a r r o , 
q u e v a l i e r o n 1.116,54 pesetas, y R o ­
q u e A m ó n , a s u c o n s i g n a c i ó n , s ie te 
a r r o b a s , pesetas 817,44. A las c ü a t f O 
d é l á t a r d e e n t r ó e n P u e r t o c h i c o l a 
l a n c h i l l a v a p o r a « F » , de C a s t r o , c o n 

:236 a r r o b a s de c h i c h a r r o , que p r o d u ­
j e r o n 1.812,80 pesetas . ¡ E n h o r a b u e n a , 

- c á s t r e n o s ! 
•Los p a l a n g r e r o s , pocas pescas: Les 

ttxtráña este f e n ó m e n o . (Ellos nos s i g -
pevo lo sabemos . , é e t a o i n s b r d l n c m f 

i n i f i c á n a l g o que n o q u e r e m o s d e c i r ; 
¡ p e r o lo sabemos . E n c u a n t o se v a y a n 
^ciertos o b s t á c u l o s n o t e n d r e m o s i n ­
c o n v e n i e n t e en d e c i r l o . N o es u n se-
r r e t o . 

D E B A J U R A 

C a l m a c h i c h a . D i c e n los q u e r i d o s 
a m i g o s que se ve l a m a r , p e r o i a 
m a r l l e n a de b o c a r t e y s a r d i n a ; n í i e n -
t r a s e l « t o n i n o ) ) n o t r a b a j e se v a en 

¿ a l d e . 
P O R T A L L E R E S D E L A R I ­
B E R A 

O f r e c i m o s y a s í c u m p l i m o s nues ­
t r a p a l a b r a , que h a b í a m o s de I r p a u -
í a l i n a m e n t e , i n d i c a n d o los t a l l e r e s 
. q u e t i e n e n a n a l o g í a c o n l a s pescas. 

H o y c o r r e s p o n d e a los s e ñ o r e s 
A b a s c a l . E n c u a n t o les h e m o s i n d i c a -
fi lo n u e s t r o ob j e to se h a n p r e s t a d o i n -
í j o n d i c i o n a l m e n t e . 

- — ¿ Q u é se les ofrece a ustedes? 
— M u y s e n c i l l o : V e n i m o s a i n t e r -

- v i u v a r a l a r a z ó n s o c i a l de estos t a ­
l l e r e s r i b e r e ñ o s a u t o r i z a d o s p o r L A 
VOZ D E C A N T A B R I A , a q u i e n re ­
p r e s e n t a m o s en estos menes t e re s . 

—-Pues, us tedes d i r á n . 
— ¿ C u á n t o s a ñ o s l l e v a n de f u n d a ­

c i ó n en esta c lase de t r a b a j o s ? 
— V e i n t i d ó s . N u e s t r a n o r m a d e 1ra-

h a j o PS l a s i g u i e n t e : M á s b i e n , ade­
m á s de l a c o n s t r u c c i ó n y . r e p a r a c i ó n 

;de buques , esto que us tedes v e n , es el 
v a r a d e r o en d o n d e se p o s a n t o d o s los 
a ñ o s los b a l a n d r o s de l a Casa R e a l , 
^ n t r e los de v a r i o s a r i s t ó c r a t a s . 

A h o r a e s t amos e n e l d i q u e de Ga-
t(ls.7.o r e p a r a n d o c o m o es n a t u r a l , l a 
p n r t e que nos c o r r e s p o n d e c o m o ca--
f a f a t e s . Es d e c i r , a u e l o s b a r c o s que 
e n t r a n en c i t a d o d i q u e , c o m o son los 
m e r c a n t e s , de e l los somos l o s enca r ­
g a d o s de r e c o n o c e r l a c u b i e r t a . 

—tBien ; en tonces , ¿ n o s p o d r í a n d e c ' r 
q u é b a r c o s t i e n e n en el b a r a d c i o ? 

— - « S a n t a A n a » , de L a s t r e s , de d o n 
F . m e t e r i o L l e r í . « S a n t a E l e n a » , de 
d o n E u l o g i o H o z , y « P e ñ a s A r r i b a ) ) , 
de Suanc^s . E s ' a l a n c b i l l n y a b o t ó 
í i í a s pasados . ¡ A h í , en e l d i q u e esta­
m o s t r a b a j a n d o e n l a p a r e j a ¡ (El la» 
y « F l o r a » , de d o n I n d a l e c i o S a n t o s . 

— C r a c i a s , s e ñ o r e s A b a s c a l . s aben 
^rue e s t a m o s a l a d i s p o s i c i ó n de us te -
Ü e s , 

N U E V A P A R E J A 

'As í , r e g r e s a n d o de S a n M a r t í n a 
P u e r t o c h i c o . nc55 e n t e r a m o s de que 
p r o n t o t e n d r o m o s o t r a n a r e j a . N u e s ­
t r o í n t i m o a m i g o d o i : T e ó f i l o C o n z á -
lez, g r a n i n d u s t r i a l en' l a c u e s t i ó n 
p e s o u e r a . h a a d q u i r i d o lo « N u e s t r a 
S o ñ o r p i de R o n t e » y « N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l M i l a a r o » . 

P r o c u r a m o s e n t e r a m o s de s n i . c a ­
r a c t e r í s t i c a s , p e r o c u a n d o h e m o s p r o ­
c u r a d o p o n e r n o s a l h a b l a c o n el due­
ñ o , « e ñ o r G o n z á l e z , n o s d i j e r o n en ' 
sus o f i c i n a s que e s t aba ausen ta . 

Co i e r a n d i s c r e c i ó n , u n p de sus 
e m p l e a d o s nos d i j o , a n u e s t r a s p r e ­

g u n t a s , que s e r í a p r o b a b l e que el 
S á b a d o de <_iloria o D o m i n g o de R e s u - I 
r r e c c i ó n e s t a r í a en n u e s t r o p u e r t o , j 
d e s p u é s q u e l e c i b a n c i t a j a s puze ja s 
ei b a u t i s m o e n Z u m a y a . 

C o m o t e n e m o s i n t e i é s e n p o n e r a l 
c o r r i e n t e a n u e s t r o s l ec to res de i o d o 
l o q u e e s t é e n r e l a c i ó n c o n esta l a ­
b o r m a r í t i m a , l o h a r e m o s t a n p r o n t o 
p o d a m o s . 

C A R N E T P U E R T O C H I Q U E Ñ O 

S o n t a n t o s los í n t i m o s que e n o l 
s a n t o r a l c a b e n todos . H o y c e l e b r a n 
s u fiesta T u l i o , U r a u l i o y i C á s t u l o . 
C o m o a todos los que les h a n suced i ­
d o y les p r e c e d a n g u a r d a m o s en nues ­
t r o c a r n e t u n r i n c o n c i t o de í c ' i c i t a -
c iones . 

N o e x t r a ñ e a n a d i e que h a s t a aho ­
r a n o i n c l u y a m o s l a s b o d a s y los i 
b a u t i z o s . ¡ E s t a m o s en t a n m a l o s t i e m ­
pos. . . ! C u a n d o v e n g a el v e r a n o , c o n 
m ' á s g a n a n c i a s q u e 3as q u e h a s t a 
a q u í , en tonces d e s p u é s de casarse , 
c l a r o es, se s u c e d e r á n c o n e l t i e m p o 
los n e ó f i t o s . 

¡ Q u é s a t i s f a c c i ó n e l que a u m e n t e 
l a p r o l e ! ¡ P o r q u e c u i d a d o que somos 
pocos!—A. T . 

N U E V O C A P I T A N 

E n l a C o m a n d a n c i a de M a r i n a se 
i n t e r e s a l a p r e s e n t a c i ó n de d o n A n ­
d r é s P é r e z V i z c a í n o y 0 ; e i a , p a r a h a 
ce r l e entresra de u n t í t u l o de c a p i t á n 
de l a M a r i n a m e r c a n t e . 

M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : m . , 7 "^v ( . , 7'50. 
R a j a m a r e s : m . , 1,25; t . , I'ÚO. 
Coef ic ien tes , 50 m . , 44 t . 
( P a r a o b t e n e r l a b o r a l o c a l h a y 

q u e r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

B n n u e s e n t r a d o s : 
« S o n o c h » , ue Pasajes , con c a r g a ge 

n e r a l . 
« í n e s c h u » , de B i l b a o , c o n í d e m . 
« R o s i t a » , " d o S a n S e b a s t i á n , con i d . 
« A m a d a » , de Pasa jes , c o n í d e m . 
« A n g e l e s » , de B i l b a o , c o n í d e m . 
« M i n a - C o t o » , de G i j ó n , e n l a s t r e . 
« M a r i a v í » , de A v i l é s , c o n c a r b ó n . 
« B e n i t a » , de B i l b a o , c o n b e n c i n a . 
« T o r r i d a b ) , de M a n c h e s l e r , c o n ca r ­

g a m e n t o de b r e a . 

KíVicente N e s p r a : 
c a r b ó n . 

« A y a - M e n d i » , de G i j ó n , c o n c a r g a » 
g e n e r a l . 

b é s p k c h a d o s : 
« C a r l t o m í , p a r a B ü b a o , c o n c a r g a 

g e n e r a l . 
« A y a - M e n d i » , p a r a í d e m , c o n í d e m , 
« i n e s c h u » , p a r a R i b a d e o , c o n í d e m . 
« R i o T a j o » , para. B a r c e l o n a , c o n i d . 
« h i p » , p a r a C a r d i f f , en l a s t r e . 
« A m a d a » , p a r a G i ^ ó n , c o n c a r g a 

g e n e t a i . 
« A n g e l e s » , p a r a N o v i a , c o n í d e m . 
« V i c e n t e N e s p r a l » , p a i a G i j ó n , en 

l a s t r e . 
f K T I E M P O E W E S P A Ñ A 

E n l a s o f i c i n a s de l a C o m a n d a n ­
c i a de M a r i n a se r e c i b i e r o n a y e r , 
e n t r e o t r o s d e s p a c h o s t e l e g r á f i c o s , 
l o s s i g u i e n t e s r e l a c i o n a d o s c o n e l 
e s t a d o a c t u a l d e l t i e m p o e n l a p e n ­
í n s u l a : 

D e l O b s e r v a t o r i o do S a n t a n d e r : 
N o es d e e s p e r a r c a m b i o i m p o r t a n ­

te de t i e m p o en e l t é r m i n o de v e i n t i ­
c u a t r o h o r a s . 

P a r t e del S e m á f o r o de C a b o M a y o r : 
A l t u r a b a r o m é t r i c a , 764. T e r m ó m e ­

t r o , 15. V i e n t o Suroes te flojo. M a r e j a -
d i l l a d e l N o r o e s t e . C ie lo a c e l a j a d o . 
H o r i z o n t e s b r u m o s o s . 

D e l O b s e r v a t o r i o de M a d r i d no ;-c 
r e c i b i ó a v e r despacho a l g u n o . 

E L T R A S A T L A N T I C O «OR-
D U Ñ A » 

A las d iez de l a m a ñ a n a de a y e r y 
p roceden t e de los p u e r t o s de H a b a n a 
y C e n t r o a m é r i c a , e n t r ó en el n u e s t r o 
el m a g n í f i c o v a p o r i n g l é s « O r d u ñ a » , 
a t r a c a n d o a l a b o y a de l a C o m p a ñ í a . 

D e s e m b a r c ó c i n c u e n t a y nueve p a -
sajieros, c o r r e s p o n d e n c i a " y a l g u n a s 
t o n e l a d a s de c a r g a g e n e r a l , y a l a s 
t r es de l a t a r d e s i g u i ó r u t a en d i r e c ­
c i ó n a L a P a l l i c e . 

M O V I M i N E N T O D E L G S B U ­
Q U E S D E E S T A M A T R I C U L A 

C o m p a ñ í a S a n t a n t f e r i n a : 
« P e ñ a L a b r a » , en H u e l v a . 
« P e ñ a R o c í a s » , en T a r r a g o n a . 

V a p o r e s de L u i s L i a ú o ; 
« J o s é » , en A l i c a n t e . 
« E s l e s » , en G i j ó n . 
« C a n t a b r i a » , en C a r d i f f . 

De Ange l P é r e z : 
« E m i l i a S. de P é r e z » , e n S a n t a n d e r . 
« A l f o n s o P é r e z » , en S a n t a n d e r . 

De F r a n c i s c o G a r c í a : 
« M a g d a l e n a G a r c í a » , l l e g ó a P o r t 

T a l b o t el 21 de m a r z o . 
« R i t a G a r c í a » , s a l i ó e l 17 de m a r z o 

de Sfax p a r a D u b l í n . 

JTídnos íimpids. 
Ya no es una preocupación dedicarse a 

Irabajos que ensucien o manchen las ma­
nos; con sesa SOLVAY quedarán limpias 
al aofo. 

a u A b t 
Ccve 

NO É5TROP|=Á!t*5 MANOS f s ^ 
bL:s SOSA EMPAQUETAD COM LA MAfiCA 0E F A B K C A ^ 
Ú CH buenas dragu^nasy csfablecimienlos simildicí 

C U A K T O D I S T R I T O ( ^ . S T I -

T U T O ) 

Se a d v i e r t e a todos los af i l iados JJ 
s impa t i zan t e s con l a c a n d i d a t u r a anti-»-
m o n á r q u i c a , que todos los d í a s , tío ocho»-
a once de l a noche, pueden péfiair poi? 
Ia S e c r e t a r í a del d i s t r i t o , P a d i l l a , 2 a c * 
cesorio ( j u n t o a l a b a r b e r í a ) , p a r a p ro - -
ceder a l a o r g a n i z a c i ó n de los t r a b a j o s -
e lec to ra les .—La C o m i s i ó n . 

Q U I N T O D I S T R I T O ( A D U A N A R 

A p a r t i r de hoy , todas l a s noches,*, 
desde ¡ a s ocho en adelante , se r e u n i r á n 
los cand ida tos de este d i s t r i t o e n l o a i 
bajos de l a casa n ú m e r o 10 acceso r io 
de l a ca l le de S a n J o s é , p a r a p r o c e d e d 
a los t r aba jos p r e l i m i n a r e s de las e lec* 
clones mun ic ipa le s . 

I^a C o m i s i ó n e lec to ra l r ecomienda at 
todos los af i l iados de l d i s t r i t o pt.-rtene* 
cientes a los d i s t i n t o s p a r t i d o s cp*a i n » 
l e g r a n e l b loque a n t i m o r á r q u i c o , a s í c o » 
m o a los s impa t i zan te s , c o n c u r - a n {!• 
estas reuniones. 

R*»ñí>r d i r e c t o r de L A V O Z D E C A N * -
T A B R I A . 

M u y s e ñ o r n u e s t r o : E n v i s t a de 1 * 
r u e v a n o t a dada a l a Prensa en e l diai-
de aye r p o r el pres idente de l a J u v e n » 
t u d Republ icana , I s i d r o Ma teo , r. -s vea­
mos precisados a m o l e s t a r a us ted nue*-
vamen te , p i d i é n d o l e l a i n s e r c i ó n de lai-
s ig i i i en te no ta , que s e r á l a ü l t i n v a . poc-
creer esta c u e s t i ó n suf ic ien temente a c l a « -
r ada : 

Rechazamos e l c a l i f i c a t i v o de p-pul*»-
sados que se pers is te en a p l i c a m o s . 

C o n feoha 24 de d i c i e m b r e tí.^ 1930» 
se nos d i r i g i ó u n a c a r ' a po r e i p r e s i » -
dente, i m o de cuyos p á r r a f o s d i r é : 

« L e s veo a ustedes u n poco ofusca*-
dos. porque aunque on creo que de m f 
t e n g a n que ja a lguna , pues m e he l i m w -
t edo a l c u m p l i m i e n t o e s t r i c t o de m i de«-
ber, s i l a t uv i e r en , e l p r o c e d i m i e n t o 8fe 
seguir no es p rec i samente e l que hanj 
l levado, s ino e l de c o n t i n u a r en sus» 
puestos y r e n d i r cuentas o p r e s t a r a c u * 
saciones e n el m o m e n t o o p o r t u n o an t ( J 
l a j u n t a genera l c o r r e s p e n d i e n t ? ^ 

C l a r a m e n t e se desprende de #sta c a r* 
t a que, entonces, i a p res idenc ia no noS 
acusaba. 

E n l a j i m i a gene ra l en que fuirapa £( 
r a t i f i c a r n u e s t r a d i m i s i ó n y s e p a r a c i ó n ^ 
a l t r a t a r este a sun to se s u s c i t ó ú n i c a ­
men te u n l a r g o d i á l o g o e n t r e i a p r e s i » 
dencia y nosotros, a c u s á n d o n o s a q u é l l a t 
en l a f o r m a que ha r epe t ido en le PreSM 
sa; y l i m i t á n d o n o s p o r n u e s t r a nart<3 
a r echaza r las acusaciones, p o r f a l s a 3 
en c u a n t o a l a t ib ieza , y a man tened-
n u e s t r a c t i t u d de d i m i s i ó n y s e p a r a c i ó n . 
E s t a d i s c u s i ó n q u e d ó t e r m i n a d a a l p r e ­
g u n t a r el pres idente a los af i l iados si 
t e n í a n a l g u n a m a n i f e s t a c i ó n que h a c e í " 
a este respecto, los que con t e s t a ron q u g 
estaba suf ic ien temente d i s c u t i d o e i asun«» 
to . De lo cua l deduc imos que q u e d á b a » 
mos separados en abso lu to de l a J u v e n ­
t u d Repub l i cana ú n i c a m e n t e p o r nues ­
t r a v o l u n t a d y en m a n e r a a l g u n a p o t í 
acuerdo de e x p u l s i ó n , que n a i i e m e n ­
c i o n ó . 

I g u a l m e n t e hemos de hace r c o n s t a í 
que nosot ros n o hemos sorprer id ido l a i 
buena fe de los s e ñ o r e s L u i s del P i ñ a l 
y J u l i o S u á r e z , firmantes t a m b i é n d e l 
e sc r i to y ú n i c o s que h a n v u e l t o a a f i ­
l i a r se y a acep ta r ca rgos en l a D i r e c * 
t i v a . N o tenemos por n o r m a e jercee 
coacciones, que, p o r o t r a pa r t e , d a r l a a -
a demos t r a r , no n u e s t r a m a l a i n t e n ­
c ión , pues que no l a hubo, s ino que l o s 
s e ñ o r e s a lud idos e r a n h o m b r e s d é t an i 
poco c r i t e r i o , que se d e j a r o n i n d u c i d 
po r los subscr i tos . Y esto no os u n i n ­
su l to p a r a nosot ros , s ino p a r a e l los i 

E l pres idente debiera haber manife.?* 
tado en su « N o t a oficiosa^ los actcSv 
heroicos po r é l rea l izados , p a r a j u s t i f i - -
car su pe rmanenc ia en l a J u v í c t u c f R e - -
pub l i cana . 

O p i n a m o s que es+a c u e s t i ó n e s t á SU-H 
f ic ieutemente d i s c u t i d a v ac l a rada , 
que, p a r a no abusar de l a a c c e d a queh 
nos concede i a Prensa, y pornue c r e e » 
mos que l a o p i n i ó n sensata h a b r á íor-» 
raado de cada u n o e l j u i c i o que se m e ­
rece, hacemos p u n t o final, m a n i f e s t a n ­
do que n o c o n t i n u a r e m o s este debate^ 
Antonio N o v a l . — J o a n P r i e t o . — A n t o i d o i 
M u r . 
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C R O S L E Yi 
R A D I O C O R P O R A T I O N 

Keceptores americanos insuperables de c o n e x i ó n directa a las corrientes 
continua y a l terna . 

S e l e c t i v í s i m o s y doblemente e c o n ó m i c o s por reg ia p r e s e n t a c i ó n y precios. 

E X C L U S I V A "Casa Montanero" S A N T A N D E R 

SAN FRANCISCO, 35 TELÉFONO 29-97 

Compañía Trasatlántica Española 
Vapores correos españoles 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

0 1 r e c i o : E S P A Ñ A - N E W - Y O R K : 
0 expediciones a l afi» 

K á p i d o : N O R T E D E E S P A R A A C U B A Y M E J I C O : 
12 expediciones a l afl*. 

E x p r e s s : M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A : 
12 expediciones al. aflo. 

L i n e a : M E D I T E R R A N E O . C U B A Y N E W - Y O R K : 
12 expediciones a l afts. 

L i n e a : M E D I T E R R A N E O A P l . K R T O R I C O , V E N E Z U E ­
L A Y C O L O M B I A : 

12 expediciones a l afl*. 

S E R V I C I O T I P O G R A N M O T E L . — T . 8. H . — R A D I O T E L E F O N I A 
O R Q U E S T A . — C A P I L L A , etc., etc. 

P a r a Informes, a las A g e n c i a s de la C o m p a ñ í a en los principales puercos 
de E s p a ñ a . E n Barce lona, o ñ c i n a s de la C o m p a ñ í a : P l a z a de Medinacel l , 8. 

E n Santander: S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . 
Pasw» d»1 Perada, n ú m e r o 86. 

Vapores CorreosJEspañolesjde la^ 

Compañía Trasatlántica 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

Sal idas fijas de Santander, el d ia 18 de todos los mese*. 

P r ó x i m a s sal idas de Santander ( sa l vn cont ingencias) . 

Vapor « C R I S T O B A L C O L O N » , e l d ia 18 de abri l . 

V a p o r « A L F O N S O X I I I » , e l d í a 18 de mayo. 

Admit iendo pasajeros de todas clases y c a r g a con destino a H A B A N A 
y V E R A C R U Z . E s t o s boques disponen de camarotes de cuatro l i teras y 
comedores p a r a e m i g r a n t e » . 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 
P a r a H A B A N A P t a s . 685, m a 20,25 de impuestos. T o t a l , 556,20. 
P a r a V E R A C R U Z P t a s . 685, m a 18,50 de impuestos. T o t a l , 598,50. 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l d ia 5 de a b r i l s a l d r á de Barce lona el vapor « I N F A N T A I S A B E L D E 

B O R R O N » , admitiendo pasajeros de todas c lases y c a r g a con destina 
a R I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . 
Precio del pasaje en 8.' ordinaria par ambos destinos (incluido Impuestos) 

pesetas 568,60. 
P a r a mA» informes y condiciones, dir igirse a sus Agentes en Santander: 

S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 
Paseo de Pereda , 86 .—Telegramas y telefonemas: « G E L P E B E Z » . 

Compañía del Pacífico 
• L I N B A D E C U B A 

P a r a H A B A N A ( C a n a l de P a n a m á ) , C o l ó n , P a n a m á , 
P a y t a , Cal lao , Moliendo, A r i c a , Iqnlque, A n t o f a g a s t a y 
Valpsnu— 

E l vapor R E I N A D E L P A C I F I C O , 12 de abr i l de 1981. 
E l vapor O R D U Ñ A , 8 de mayo. 
E l vapor O R B I T A , 24 de mayo. 

Todos estos barcos admiten pasajeros de 1.* 2.a y 8.* c lase y c a r g a . 
E l precio del pasaje en t ercera clase, con destino a H A B A N A (Incluido* 

los impuestos) , es de pesetas 545,25 ( Q U I N I E N T A S C U A R E N T A Y C I N ­
C O P E S E T A S y V E I N T I C I N C O C E N T I M O S ) . 

Dir ig irse p a r a toda c lase de informes a sns Agentes en S A N T A N D E R : 
H I J O S D E B A S T E R R E C H E A . — P a s e o de Pereda, n ú m e r o 0 . — T e l é f o n o 84-41. 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : « B A S T E R R E C H E A » . 

G A R A J E M O N T A Ñ A 
U E S U S O R T I Z 

Automóviles CHEVROLET - CADILLAC - LA S A L L E 

T a l l e r e s . G a r a j e y Ol l c inas : SAN FERNANDO, 2 • T e l é l o i i o 24-16 

S A N T A N D E R 
Él A L F 

para C O S E R y BORDAR 
I m p u e s t a r á p i ­
damente p o r 
su excelente re ­
sultado y esme­
r a d a presenta­

c ión . 
Constru ida e n 
E S P A Ñ A , n o 
t i e n e compe­
tencia en pre­
cio. G a r a n t i z a ­
d a diez a ñ o s . 
Contado y pla­

zos. P i d a c a t á l o g o en l a E x p o s i c i ó n . 
C A I J > E R O N , 1 
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LABORATORIOS 
I n s t a l a c i ó n c o m p l e t a 

d e A p a r a t o s , M o b i l i a ­

r i o , y 

Establecimientos U O O R A 
P r í n c i p e , 7 . — M A D R I D . 

R O Y A L T Y 
O r a n H o t í - l - C a f é - R e s t a u r a n t . 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
Res taurant renombrado. — Serv i ­
cio a l a c a r t a y por cubierto*. 
E legante s a l ó n p a r a bodas, ban­

quetes y t é s . 

C O N C I E R T O S T A R D E Y N O C H K l 
Plato del d ia: 

O s s o B u c e o I t a l i a n a . 

M O R A 
T A L L E R E S E L E C ­
T R O M E C A N I C O S 

E S P E C I A L I D A D E N M O T O R E S D I E ­
S E L Y T U R B I N A S H I D R A U L I C A S 

S a n F e m a n d o , 42,—Santander. 
' - V V V W I / V V W W V V W V V V V V V V V V V V ^ 

AT WATER KENT Radio 
M O D E L O S 1 931 

Incomparables por su selectividad y 
pureza de tono. P i d a u n a prueba 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

1 9 A A C S A N T I A G O 
Alfonso VIH, 2 (detrás de Correos) SANTANDER 

En Torrelavega: A B E L B O L A D O 

wwvvwvv wv vvxwvwwvwv-vwwtwwv www 

P e r r o c a r n i e s 
A l a s C o m p a ñ í a » 

de' l o a m i a m o s r e c l a m * 
I O S . C a l d e r ó n , n ú m a r o I ) 

Roturaciones arbitrarías 
S o o r e l a s m i s m a s s e c o n c e d e n p r é s t a m o s h a s t a c i n c u e n t a « ñ o » , 

a d m i t i e n d o r e e m b o l s o s a n t i c i p a d o s . P r é s t a m o s s o b r e fincas r ú s t i ­
c a s , u r b a n a s y de n u e v a c o n s t r u c c i ó n . A g e n c i a de p r é s t a m o s p a r a 
el B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A . R o b e r t o B u s t a m a n t e . W a d -

R á s , 6 . T e l é f o n o 1 8 - 0 9 . 

¿: Compaqnle Genérale Transatlantiqua 

Vapores Correos ¡Franceses 
R A P I D O S A C U A T R O H E L I C E S p a r a 

HABANA Y VERACRUZ 
E n algunos viajes se e f e c t u a r á l a esca la de G A L V E S T O N ( E s t a d o s Unidos) . 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R , E L 22 D E C A D A M E S 
« E S P A G N E , 22 de marzo . 
« M E X I Q U E » , 22 de abr i l . 

P R E C I O S D E T E R C E R A O R D I N A R I A (Incluidos los Impuestos) 
P a r a H a b a n a . P a r a V e r a c r a z . 

P t a s . C t s . P t a s . C t s . 
E n el « C U B A » 656 26 698 60 
E n los d e m á s buques de la C o m p a ñ í a 646 25 688 60 

V I A J E S F R E C U E N T E S , R A P I D O S Y D I R E C T O S A E L H A V R E ( F R A N ­
C I A ) Y A P L Y M O U T H ( I N G L A T E R R A ) 

E s t o s hermosos buques disponen de camarotes de 4, 6 y 8 l i teras, con 
lavabos de a g u a corriente, amplios salones y comedores con servicio de c a ­
mareros y cocineros e s p a ñ o l e s p a r a los s e ñ o r e s pasajeros de t e r c e r a ordinaria . 

P a r a re serva de pasaje y carga , cualquier informe que interese a los p a ­
sajeros p a r a H A B A N A y V E R A C R U Z y detalles de todos los s e r v i d o s de 
esta C o m p a ñ í a , dir igirse a sus consignatarios en Santander: 

S E Ñ O R E S V I A L H I J O S . — P a s e o de Pereda , 26, b a j o . — T e l é f o n o 10-60. 
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I - I M P R E S O S 
D E T O D A S C L A S E S 



ICO JLA VOZ L E A v s T E D n u B s r m A j m m L 

OgORMACIONTEEEnnn^ 

C A N T A B R I A 
Vida religiosa 

E N S A N F R A N C I S C O 

Con toda so l emnidad se e s t á ce lebran­
do estas noches en l a p a r r o q u i a de 
San F ranc i s c o e l sep tenar io en honor 
de N u e s t r a S e ñ o r a de los Dolores . 

L a n o t a sa l iente de estos piadosos 
cu l tos l a c o n s t i t u y e e l encargado de los 
sermones, que es u n o r a d o r n o t a b i l í 
s i m o : se t r a t a del c u l t o sacerdote m o n -
t a ñ s é d o n E n r i q u e de Cabo, p rofesor 
del I n s t i t u t o de A v i l é s . L a o r a t o r i a del 
s e ñ o r Cabo es flúida, de conceptos c la­
r í s i m o s y f o r m a s elegantes. Pend ien te 
de su d i c c i ó n se e x t a s í a el p ú b l i c o todas 
l a s noches. L a o r a c i ó n s ag rada que p r o ­
n u n c i ó aye r an t e u n p ú b l i c o selecto que 
l l enaba p o r c o m p l e t o e l a m p l i o t e m ­
plo , t u v o las c a r a c t e r í s t i c a s de u n a con­
f e r enc i a m e r i t í s l m a . 

E N L A C O M P A S r l A 

C o n t i n ú a e l c a n ó n i g o de Covadonga , 
d o c t o r P e l á e z , exp l i cando sus no tab les 
conferencias d o g m á t i c o - m o r a l e s p a r a 
h o m b r e s ' so lamente . 

R e a l m e n t e son in teresantes , y e x p l i ­
ca con c l a r i d a d las verdades f u n d a m e n ­
ta les de n u e s t r a sac rosan ta r e l i g i ó n . 
A n o c h e v e r s ó su confe renc ia acerca del 
fin del hombre , hac iendo n o t a r que l a 
f e l i c i d a d c o m p l e t a no podremos h a l l a r ­
l a en este va l l e de l á g r i m a s , y a que l a 
f e l i c i d a d no l a c o n s t i t u y e n n i l a sab i ­
d u r í a , n i las r iquezas n i los honores . 

N u m e r o s o p ú b l i c o acude a escuchar 
todas las noches a t a n doc to conferen­
c ian te . 

• « • 
L o s c a t ó l i c o s de San tander t i enen es­

tos d í a s o c a s i ó n do escuchar a buenos 
conferenc ian tes con s ó l o a c u d i r a las 
ig les ias s igu ien tes : 

E n San F r r n c i s c o , a las siete, septe­
n a r i o de l a Dolo rosa . P r e d i c a don E n - j 
r i q u e de Cabo, o r a d o r e l o c u e n t í s i m o , i 
Pueden a s i s t i r s e ñ o r a s . 

E n los Padres J e s u í t a s , a las siete y 
cua r to , e jerc ic ios e sp i r i tua les p a r a ca­
ba l le ros . L a s conferencias , a ca rgo del 
P a d r e G a r c í a H e r r e r o . 

E n l a C o m p a ñ í a , a las ocho, confe­
renc ias p a r a hombres solamente , a^ car­
go del i l u s t r e c a n ó n i g o de Covadonga , 
d o c t o r d o n J o s é A n t o n i o P e l á e z . 

E n S a n t a L u c í a , a las ocho, confe­
renc ias mora l e s p a r a j ó v e n e s especial­
men te . Es t a s conferencias las da el r e ­
verendo Pad re L u c i o F r a n c é s , p ro fesor 
del Colegio de V a l l a d o l i d , y o r a d o r de 
g r a n f a m a 
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T R I B U N A L E S 
J U I C I O O R A L 

A y e r t uvo l u g a r en esta A u d i e n c i a l a 
v i s t a de l a causa seguida en el Juzgado 
del Es te c o n t r a A n t o n i o Cano Coho. 

E l abogado fiscal, s e ñ o r H u i d o b r o , ca­
lificó los hechos procesales como cons­
t i t u t i v o s de los del i tos de estafa y f a l ­
sedad y so l i c i t ó se i m p o n g a a l proce­
sado u n a ñ o y seis meses de r e c l u s i ó n 
e i n d e m n i z a c i ó n de 4.555,75 pesetas a l a 
Casa "S inger" . 

L a a c u s a c i ó n pa r t i cu l a r , encomendada 
a l le t rado s e ñ o r B o t í n , y l a defensa, a 
cargo del s e ñ o r Mateo ( I . ) , e levaron a 
def in i t ivas sus conclusiones p rov is iona­
les. 

S U S P E N S I O N 
Por no comparecer l a procesada M a r í a 

Rosa r io P e ñ a Canales h a sido suspen­
dido nuevamente el j u i c i o o ra l de la 
causa que po r el de l i to de h u r t o se la 
s i g u i ó en el Juzgado de Castro-Urdlales . 
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A los maestros interinos 
y sustitutos de la pro­

vincia 
P a r a t r a t a r asuntos de sumo y u r g e n ­

te i n t e r é s p a r a l a clase, se convoca a 
una r e u n i ó n a los s e ñ o r e s maestros y 
maestras, i n t e r i nos y sus t i tu tos de l a 
p rov inc i a , l a que se c e l e b r a r á en San­
tander el p r ó x i m o domingo , d í a 29, a las 
doce de su m a ñ a n a , en el g rupo esco­
l a r M e n é n d e z Pelayo. — E l delegado pro­
v i n c i a l , Angel Vera . 

Estampas de la ciudad 

E N E L Q U I C I O . . 

p i e d r a de h u m i l l a d e r o , n i e d r a g i t a ñ a d( 
es tab lo . . . 

C a p í t u l o s de n ó v e l a . 

E l qu i c io de las puer tas . S e r í a c u ­
r ioso u n ensayo c rudo y s incero acerca 
del come t ido i m p o r t a n t í s i m o del qu ic io 
de m u c h a s pue r t a s en de t e rminadas ca­
r a c t e r í s t i c a s del de senvo lv imien to h u ­
m a n o . 

E n l a segunda m i t a d del s ig lo pasa­
do—mezcolanza de r o m a n t i c i s m o , de i n ­
fluencias esp i r i tua les e x ó t i c a s , de deca­
dencias y v a h í d o s de l a t r a d i c i ó n — e l 
qu i c io de las pue r t a s f u é elemente esen­
c ia l y ha s t a p res t ig ioso de l a l i t e r a t u r a 
m a l a v e n t u r a d a de f o l l e t í n . Poco antes 
lo h a b í a n sido las si lenciosas ca l le jue­
las to ledanas ; las barbas y los calzones 
ra idos de loa maes t res de escuela; los 
ba r r ios de j u d e r í a ; las rejas, las can­
celas y los rosales de Sev i l l a ; los m a n ­
teos d e s t e ñ i d o s de los capel lanes; las 
novias de los p r e s id i a r io s ; los s e ñ o r i ­
tos de las a l q u e r í a s ; las h i j a s y las 
mujeres guapas de ios mayora les . E n el 
qu ic io de las puer tas cer radas apare­
c í a n los n i ñ o s que i b a n a pa ra r , a l a 
m i s e r i c o r d i a del t o r n o ; en e l qu i c io de 
las p u e r í a s se a t e r e c í a n de f r í o los ca­
p i t a l i s t a s de l a c r á p u l a venidos a me­
nos; las mujeres alegres ya e n c a n e c í - ' 

das y m u s t i a s ; los ancianos y las a u -
c ian i tas , que t e n í a n ca r a de haber l l o ­
rado mucho; los golfillos de « m a n o s de­
l i c a d a s » , que d e s p u é s r e s u l t a b a n h i j o s 
de marquesas , de duques, de m i l l o n a r i o s , 
de cos tu re ras ; l a v i e j a s ig i losa que es­
c u r r í a su s o m b r a p o r l a ca l l e ja y espe­
raba a u n cabal lero , mozo o v ie jo , p a r a 
en t r ega r l e u n a c a r t a m i s t e r i o s a ; el j o -
venc i to , casi adolescente, que estaba p á ­
l ido y t e n í a c lavados los ojos, apocados 
y t r i s t es , en los c r i s ta les dü u n a v e n ­
t a n a . . . 

Muchos c a p í t u l o s de muchas n o v ó l a s 
de cuade rn i l l o semanal , en el qu ic io azo­
tado po r la n ieve de d ic iembre , que es 
el mes m á s d r a m á t i c o y m á s h ó r r i d o 
en aque l la prosa s e n t i m e n t a l o n a que 
l e í a n a h u r t a d i l l a s las t rav iesas cole­
g ia las de F e r n á n d e z y G o n z á l e z . . . 

E l e s t r i b i l l o de la tos. 

In ic iac iones y desenlaces de novelas 
p icaras o dolorosas en e l qu ic io de m u ­
chas pue r t a s "de Santander . L a p i ed ra 
ha sido s iempre el e s c a ñ o de estas i n ­
quie tudes h i p ó c r i t a s o sent idas. P i ed ra 
de p ó r t i c o , p i e d r a de o r i l l a de camino . 

A q u í tose u n a m u j e r descolorida, que 
parece que nunca f u é joven , con una 
c r i a t u r a en los brazos y o t r a a g a r r a d a 
u las ha ldas ro t a s y oscuras; a l l i , las 
cuc l i l l a s cansadas y el t r é m u l o encogi ­
m i e n t o de u n a v i e j a que ans i a u n pe­
dazo de p a n o u n vaso de a g u a r d i e n t e ; 
a l l á el o v i l l o de u n anc iano ; a q u í o t r a 
m u j e r que presen ta i m p l o r a n t e l a m a ­
no desaseada y finge en el r o s t ro a f l i c ­
ciones i n f i n i t a s . 

H a pasado u n s e ñ o r y h a dado l i m o s ­
n a a esta m u j e r que t iene los ojos h u n ­
didos, y l a cabe l l e ra—aun joven—come 
vel lones de oveja, con a lgunos h i los ne­
gros, cen ic ien tos . . . H a pasado o t r o se­
ñ o r y ha hecho lo m i s m o . L a m e n d i g a 
tose dos, t res , c u a t r o veces. L a tos es 
a l g o a s í como el e s t r i b i l l o e t e rno de l a 
mend ic idad . U n a s veces el e s t r i b i l l o es 
n a t u r a l , e s p o n t á n e o , do l ien te , a t e r r a d o r . 
O t r a s veces sale fo rzado , a r t i f i c ioso , i n ­
aguan tab le , como el acento de esos h o m ­
bres pe tu lan tes y « p o c a s c o s a s » que 
t i enen l a voz fina y qu i e r en h a c e r l a re ­
cia y campanuda . L a tos e n l a m e n d i ­
c idad gua rec ida en el q u i c i o de las pue r ­
tas, es l o que los suspiros , en t re j a c u ­
l a t o r i a y j a c u l a t o r i a , de esas v ie j a s r u ­
rales m i e n t r a s a r r i m a n las t r é b e d e s o 
m a c h a c a n en el a l m i r e z . . . 

Monedas de cobre . 

N O T A S G R A F I C A S D E L A F R O V I N CIA.—Santo f ta : E n primer t é r m i n o , el 
coronel del 12 regimiento de A r t i l l e r í a , don E d u a r d o M a r t í n G o n z á l e z , a quien 
le h a sido impuesta l a cruz b lanca del M é r i t o Mi l i tar .—Rcinosa : Momento do 
ponerse en m a r c h a la. m a n i f e s t a c i ó n pro - a m n i s t í a . — T o r r e l a v e g a : E s t a d o en que 
q u e d ó l a f á b r i c a de c o r d e l e r í a de los hijos de Tejedor, en Campuzano, des­
p u é s del incendio que o c a s i o n ó m á s de ciento veinticinco mi l ptas. de p é r d i d a s . 

(Fotos X , M é n d e z y Montesinos) 

L a ca ra de l a m e n d i g a p ierde af l ic ­
c i ó n a l r ecuen to de las pocas monedas 
que g u a r d a en Ja f a l d r i q u e r a . A med ida 
que se v a med io l lenando e l b o l s i l l o se 
enerva l a tos lo m i s m o que se aca l l a 
el cacareo de las g a l l i n a s m i e n t r a s se 
han h a r t a n d o de g r a n o . 

Se acerca un h o m b r e que anda l en ta 
y cau te losamente con las manos en los 
bo ls i l los de ¡ a amer icana . H a b l a n unos 
momen tos , apresurados, s igi losos, c o m o 
habla , en l a calle, a l a m a d r e desa r rapa ­
da l a h i j a p r e s u m i d a y coqueta que v a 
con el nov io s e ñ o r i t o . E l h o m b r e ha 
e x i g i d o con los ojos y l a m u j e r ha sa­
cado t res , c u a t r o monedas de cobre y 
las h a puesto en l a m a n o del v a r ó n . 
Es te h a r e f u n f u ñ a d o y ha ap re tado v i o ­
l e n t a m e n t e , con i r a , con des templanza , 
l a m a n o de lgada de l a mend iga . N o sa­
bemos c u á n t a s cosas malas , c u á n t o s 
to rc idos p r o p ó s i t o s , c u á n t a s amenazas 
asoman en los ojos del c í n i c o . L a m u ­
j e r h a t emblado an te aque l la o p r e s i ó n 
de los crueles dedos varon i les . D e s p u é s 
ha v u e l t o a poner m á s monedas en l a 
d i e s t r a a v a r i e n t a del h o m b r e . U n a d i s p u ­
t a breve, i r a s y mansedumbres , i n t r a n 
sigencias y t emores silenciosos. 

— ¡ H e d icho que siete! 
— ¡ S i nada m á s que tengo cinco, p o r 

D i o s ! 
— ¡ S i e t e , siete... ¡ M e hacen f a l t a s ie te ! 
— ¡ S i no t engo m á s que c inco . . . Espe­

r a en l a esquina ha s t a que t enga lap 
s iete! . . . 

V u e l v e a r e f u n f u ñ a r el r u f i á n y espe 
r a en l a esquina, con impac ienc i a , f u ­
m a n d o u n c i g a r r o . L a m u j e r vue lve a l 
e s t r i b i l l o de l a tos y s igue a l a r g a n d o el 
b razo a los t r a n s e ú n t e s . Es p a r a el la 
u n impe r io so recuerdo l a 'candela del 
c i g a r r o qye b r i l l a y se a p a g a y t o r n a 
a b r i l l a r en l a esquina. Pasan ve in t e , 
t r e i n t a personas y se compadece una . 
E l r u f i á n v i g i l a y t a m b i é n tose y des­
p u é s s i lba . S a b r á D i o s e l t r e m e n d o s i g ­
n i f icado de esa tos y de esos si lbos en­
t r e chupada y chupada del p i t i l l o . Y a 
e s t á n las siete pe r r a s gordas en e l b o l ­
s i l lo del r u f i á n , que ge a l e j a sat isfecho, 
como u n b u r g u é s que acaba de c o b r a r 
sus rentas . E n l a esquina, en l a m i t a d , 
en el fin de l a calle, h a y u n a t abe rna . 
V a n cayer '1-! en el mos t r ado r , en el 
m á r m o l de l a mesa que t iene d i m i n u ­
tas c i r cunfe renc ia s ro jas , las monedas 
de l a m u j e r que tose en el q u i c i o . . -

M a n u e l L L A N O 
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Advert imos a los s e ñ o r e s que nos 

favorecen con el e n v í o de orig ina­

les que no hemos solicitado, que 

nos es imposible mantener corres­

pondencia a c e r c a de ellos. 


